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APRESENTAÇÃO 



O trabalho que ora apresentamos à consideração dos senho­
res examinadores e demais pessoas interessadas, cuidará do estabel~ 
cimento de uma hierarquia de áreas no Estado de são Paulo para efei 
to de implantação de cooperativas de eletrificação rural. Não se tra. 
ta de um trabalho acadêmico, mas de um trabalho elabora.do a. partir 
de uma perspectiva pragmática, que poderá se transformar, caso te­
nha consistência suficiente para superar a.s críticas, numa sugestão 

, ~ - , aos orgaos com poder de decisao naquele setor. Caso contrario, a ex-
periência poderá provocar uma nova discussão do problema para o qual 

"" sera.o procuradas novas saídas. 

Como função do ponto de vista adotado, os métodos e técni 
cas utilizados sã.o os que servem estritamente para se atingir aque­
le objetivo. Dele está excluída a perspectiva histórica, porquanto 
a sua finalidade não é compreender criticamente o processo que ge­
rou a necessidade do setor em questão e nem o sentido do que já foi 
feito mas partir de um momento (histórico, econômico, social etc ••• ), 
tomá-lo por aceitável em todas as suas implicações, encarar o futu­
ro como uma continuidade linear daquele momento e propor as medidas 
que se fizerem mais coerentes com ele. 

A idéia deste trabalho surgiu em agosto de 1971, quando a 
Assessoria. de Programação de Infraestrutura da Coordenadoria de Pl~ 
nejamento da Secretaria de Economia e Planejamento do Estado de São 
Paulo encarregou-nos de . fazer a análise do "Estudos para o Plano 
Diretor de Eletrificação Rural do Estado de São Paulo" ap:r;esentado 
pelo Fundo Estadual de Eletrificação Rural - FEER • Algum tempo de­
pois a CESP (Centrais Elétricas de São Paulo S/A.) tornou pública 
as "Diretrizes para. o deeenvol vimento agrícola - Eletrificação Ru­
ral". As duas publicações· adotam princípios diferentes pa.ra nortear 



3. 

a eletrificação rural. Enquanto o FEER se baseia no sistema cooper_§; 

ti vo, que deve ser estimulado pelo Estado, a CESP propõe um sistema 

em que o Estado deve estimular as empresas. concessionárias a expan­

dir as redes de distribuição de energia pelo campo. 

A análise dos dois documentos apresentados pode ser efe­

tuada a partir de vá.rios pontos de vista pois ela envolve desde as­

pectos específicos de engenharia., eletricidade, administração, le -

gisla.çã.o, orçamento etc~.. até os ma.is abrangentes, como os econô 
mico-financeiros, sociol6gicos t geográ.ficos e outros. O ponto de 

vista de análise por nós adota.do e que está. em coerência com nossa 

formação profissional, conduziu-nos ao estudo da. perspectiva. terri­

torial que envolve o processo de eletrificação rural, As demais a­
bordagens estarab sempre subordinadas à.quela perspectiva. Por se tr_§; 

tar de um traba.lho que pretende abranger o conjunto do te~ritÓrio 

estadual, a abordagem espacial estará. limita.da a grandes é.reas e re 

ceberá. um tratamento bastante genérico. Os temas centrais girarão em 

torno das idéias de regionalizaçã.o do Estado para efeito de eletri­

ficação rural, das diferenças de potencial de eletrificação entre 

as regiões-programas e das prioridades de áreas que deverão rece­

ber os investimentos no setor. Embora o estudo apresenta.do pela 

CESP esteja sempre presente, foi dada ênfase especial ao programa do 

FEER, considerando-se que ele, além de já. estar insti tuÍdo e de se­

guir determina.das normas sugeridas pelo Governo Federal (incentivo 

a.o coopera.tivismo, por exemplo) poderá executá-lo, ainda. que lenta.­

mente. Neste caso, trata-se de disciplinar sua execução, do ponto de 

vista territorial, acompanhar seus resulta.dos, dar condiçÕe s para 

que as cooperativas se tornem autônomas e se expandam sem ma.is auxí 

lio oficial. A nosso ver, só assim é que este ou outro programa. que 

venha a. ser sugerido receberá. o apoio político e financeiro à. al tu­

ra de sua dimensã.o. 
- , Na elabora.çao do trabalho usou-se, na. medida. do necessa-

rio, técnicas de quantificação ·com alguma elaboração estatística , 

mas os resulta.dos foram sempre a.feridos com a realidade geográfica 

e, desta forma, tiveram testada a. sua validade. Não houve necessid_ê: 

de de se aplicar modelos importados, pois a. simplicidade do proble­

ma aliada à. originalidade de tratamento que exigiu, fez com que nós, 

com a orientação eventual mas segura do Professor Charles Octa.ve !, __ .. 

dré Libaul t e de colegas da SEPL.AN, criá.ssemos os artifícios ne­

cessários exigidos pelo tema. 
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Devido ao ponto de vista de tratamento adotado, este tra­
balho não será uma monografia de Gecgrafia da Energia pois não se c~ 
gitou de estudar as formas, quantidades, diferenciações do consumo 
de energia elétrica por áreas do Estada. Também não se fará uma aná 
lise específica da utilização da energia elétrica na zona rural,que 
seria bastante Útil e esclarecedora, possibilitando mais elementos 
para o estabelecimento de hierarquias de áreas conforme seu grau de 
prioridade. Igualmente importante é a análise comparativa da atua­
ção das cboperativas de eletrificaçãb rural e das concessionárias 
de distribuição de energia. Este estudo também contribuiria bastan­
te para se aperfeiçoar o juízo que se tem das duas formas de empre­
sas que atuam no setor. Restam ainda outros temas importantes e que - , - , nao receberam tratamento nestas paginas. Entretanto, se sao necessa 
rios a uma melhor compreensão do problema eletrificação rural, não 

..... 
sao imprescindíveis na estrutura. da pesquisa montada. 

Queremos agradecer à.s pessoas que conosco colaboraram.. A 
Vicente de Paula Oliveira, Coordenador de Planejamento da SEPLAN pe 
lo apoio e facilidades que nos proporcionou em diversos momentos do 
trabalho. A Kunitomo Watanabe, Assessor-Técnico da Assessoria de 
Programação de Infraestrutura. da Coordenadoria de Planejamento que 
sempre quando necessário discutiu, fêz observações e a.presentou su-

..... 
gestoes positivas, de grande valia para nós. Aos técnicos do FEER, 
do Instituto de Economia Agrícola, que nos forneceram dados e escla 
recimentos. A Maria Elena Ramos da Silva, técnico responsável pelo 
setor de Cartografia e Comunicação Visual da Coordenadoria do Plan~ 
jam.ento, por ter colaborado na confecção dos gráficos e cartogramas 

, .... ""' 
constantes nesta obra. Tambem nao se pode esquecer a colaboraçao a-
tiva, como meus auxiliares, dos estagiários-geógrafos Antônio Gia­
comini Ribeiro, Maria Estela. de Oliveira Junqueira e Rosa Cristina 
de Itapema. 

Finalmente, ao Professor Pasquale Petrone, nosso orienta­
dor, que sempre esteve disposto a ouvir e discutir nossas idéias e, 
muito contribuiu para nossa formação, o nosso agradecimento por ter 
lido e apresentado sugestões, que só vieram melhorar a qualidade do 
nosso trabalho. 



I N T R O D U Ç Ã O 

A ELETRIFICAÇÃO RURAL ~ SUA NECESSIDADE E POSSIBILIDADES 

- O interesse do tema 
- As justificativas da necessidade - ' ~ - As limi ta.çoes a sua expansao 

As providgncias oficiais nacio­
nais e paulistas. 



6. 

- O interesse do tema 

A eletrificação rural é um tema que, a cada dia, ganha um 

número crescente de notícias pelos meios de comunicaçã.o de massas • 

Este processo vem se acentuando a partir de 1960, quando começaram 

a ser tomadas certas medidas, especialmente em âmbito esta.dual, ten 

dentes a por em prá.tica os resulta.dos de vá.rios anos de discussa.o. 

Atualmente elas se impõem, nã.o por inicia.tiva isolada. de uma insti­

tuição oficial ou de personalidades influentes mas por fazerem par­

te da estratégia geral do Governo Federal tendente a estabelecer OO"_f 

tas mudanças estruturais de cará.ter sócio-econômico no meio rural. 

A eletrificação do campo é coloca.da., em termos nacionais, como uma. 

medida importante para a reforma e desenvolvimento a.grá.rios. Consta. 

do Estatuto da Terra e tem ganho novas dimensões com a a.presenta. -

ção do Plano Nacional de Eletrificaçã.o Rural. 

Em alguns estados do Brasil, como por exemplo, são Paulo, 

Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Paraná., a. eletrificação rural está 

tomando ma.is impulso e recebendo razoável apoio oficial. Em são Pau 

lo, além da. existência. de um Órgã.o encarrega.do de promovê-la e exe­

cutá.-la, o interesse chegou a atingir pelo menos uma concessionária 

de distribuiçã.o de eletricidade. Isto se verifica. porque são Paulo 

já alcançou um grau de crescimento econômico que lhe permite forçar 

a abertura de novos mercados para produtos industria.is, quer sejam 

bens de consumo ou de equipamentos. Em contrapartida, o êxodo rural 

intenso, provocando perdas absolutas de população, cria. problemas 

de escassez de mã.o-de-obra. para uma a.gricul tura. descapitaliza.da. De 
, , ' ve-se levar em conta tambem que o fa.cil a.cesso aos transportes e as 

informações tornam o agricultor aspirante a um melhor .padrão de vi­

da. Assim, a eletrificação rural entra na. ordem do dia. 
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- As justificativas da necessidade 

As instituições que se encarregam da sua promoção alegam 
dois motivos básicos que justificam sua necessidade . . Primeiro, o de 
que ela promove a melhoria dos padrões culturais e de conforto das 
populações rurais, servindo para conter, de certa forma, as migra-- - , . çoes rural-urbanas. A outra alegaçao e a de que ela abre novas per~ 
pectivas de tecnificação e diversificação das atividades rurais.(!) 

O primeiro motivo alegado justifica-se bem. De fato, lib~ 
rando o agricultor das tarefas mais rudes, através da mecanização, 
facilitando a conservação de alimentos, amenizando as tarefas das 
donas-de-casa e, com isto, aumentando as horas úteis durante a noi 

f 
, , , 

te, a amilia tera mais tempo livre que podera ser utilizado no la 
zer, na aquisição de cultura e instrução ou ainda ser utilizado em 
outras tarefas produtivas, aumentando os rendimentos familiares. Se 
o usufruto da eletrificação rural atingir outras camadas da popula­
ção, além dos proprietários, poderá então atuar como fator positivo 
de estabilização demçgráfica, atenuando o êxodo que se verifica dos 
campos para as cidades. Se em termos nacionais ainda. se observa um 

acréscimo da população rural por valores . absolutos, - embora haja 
perda relativa - no Estado de São Paulo os decréscimos são abso­
lutos e relativos, como se pode observar nas tàbelas abaixo: 

BRASIL 

- População 
% Taxa geo 

População 
% Taxa geo 

Populaçao sobre métrica- sobre métrica-
ANO Total Urbana e pop. anual de rural pop, anual de 

Suburbana total crescim. total crescim. 

1950 51.944.397 18.872.891 36,16 33 .161. 506 63,84 

1960 70.992.343 32.004.817 45,08 5,47 38. 987 .• 526 54,92 1,63 

1970 94.508.554 52.904.744 55,98 5,15 41.603. 810 44,02 0,65 . . 

(l) - Ambas alegações ocorrem_ em trabalhos publi<;a.dos pelo J'undo 
Estadual de Eletrifigaçao Rural, Centrais Eletricas de Sao Pau 
lo S/A4 , Eletrificaçao Rural de Minas Gerais S/A. e outras inã 
tituiçoes ou empresas. 



.ANO 
População 

Total 
População 
Urbana e 
Suburbana 

s Ã o 

% 
sobre 
pop. 
total 

1950 9.134.423 4.804.211 52,59 

1960 12.974.699 8.149.97~ 62,73 

1970 17.958.693 14.432.244 80,36 

PAULO 

Taxa geo -
métrica- Populaçao 
a.n ual d e rural 
crescim. 

% 
sobre 
pop. 
total 

4. 330. 212 4 7' 41 

8. 

Taxa geo 
métrica­
anual de 
crescim. 

5,43 4.824.720 37,27 1,09 

5,88 3.526.449 19,64 -3,09 

A fuga da.e populações rurais para os centros urba.nos apre 
senta inúmeras causas e tem por base a. insatisfação gerada pelas COE, 

diçÕes de vida no campo, bem menos promissoras que as da cidade. A­
presentando fracas concentrações demográ.ficas, a. zona rural não COE, 

segue proporcionar aos seus habitantes a. intensidade de serviços o­
ferecidos pela. cidade (saúde, educação, serviços públicos etc ••• ) • 
Os salários são menores, as comunicações mais difíceis e, de um mo­
do geral., o conforto é menor. Além da.s causas citadas, que se refl~ 
tem nas aspirações da. população a uma vida m~lhor, há. a.s diretamen­
te relacionadas com a atividade agro-pecuária: instabilidade dos me_!: 
cados, flutuações climáticas, dificuldades na obtenção de assistên­
cia técnica e empobrecimento gradativo do solo, existência de um re 
gime fundiário com grande concentr.a.ção da terra. 

A eletrificação rural nã.o pode neutralizar a ação de to­
das as variáveis que atuam no êxodo rural. Mas, na medida em que, 
pelo uso de eletromecânicos e eletrodomésticos ela. melhora as con­
dições de vida e trabalho, acaba por desempenhar um papel atenuan­
te. 

O segundo motivo, ou seja, de que a eletrificação rural. 
provoca um aumento na produção e produtividade, deve ser compreendi 
do com reservas. Ao que se sabe, nã.o há estudos que quantifiquem a 
participação da eletricidade no processo de produção de bens agríc~ 
las, pecuários ou granjeiros específicos ou mesmo monografias econô 
mica.a que comparem propriedades com e sem eletrificação. Os benefí­
cios cita.dos pelas insti tuiçÕes encarregadas de promover aquela for-
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ma de energia no campo são amplos, genéricos, embora carecendo de 
pesquisa empírica e quantificação dos benefícios. (1) Passemos a 
enumerar as possibilidades de emprego da eletricidade na produção 
agro-pecuária: a) irrigação; b) drenagem; c) mecanização das a~ 
tividades rurais (preparo de forragem, resfriamento do leite, orde­
nha mecâ.nica, banhos carrapaticidas, esterilização de vasilhames , 
chocadeira e criadeira elétricas, serrarias, moinhos, desintegrado­
res, debulhadores, forjas, desnatadeiras. (2) 

Como se pode observar, são as atividades granJeiras e pe­
cuárias as que têm maior potencial de utilização da energia elétri 
ca no processo produtivo. As agrícolas propriamente ditas, pouco a 
utilizam, exceto ao nível de irrigação, beneficiamento e armaze­
nagem. 

Por fim, há um terceiro motivo alegado, decorrente dos 
que já foram citados; o de que a eletrificação rural provocará um 
aumento da demanda de produtos industriais, beneficiando assim to­
do o sistema econômico. 

- As limitações à sua expansão 

Quando se pensa no conjunto dos benefícios que poderão ser 
levados ao campo pela eletrificação rural, é preciso que se conside 
re o significado em termos demográficos. Quantas pessoas serão real 
mente beneficiadas? Considerando-se o baixo padrão de vida. dos asà!: 
lariados e parceiros - a maioria da população ativa - e a. discutí­
vel disposição dos proprietários para extender a rede até às mora­
dias -dos empregados, a intensidade teórican:erte esperroa do e:tei to multi 
plicador dos investimentos poderá não ee verificar. Essas indaga­
çÕe s, entre outras, justificam-se na medi.da em que a eletrificação 
rur'3l é considerada um empreendimento de baixa rentabilidade e apr~ 

(1) - Existem estudos comparativos de custos aplicados a diferentes 
tipos de motores e máquinas agrícolas, conforme o combus~Ível 
u~ilizado. Há também uma pesquisa em andamento p.a . Divisao de 
Sao Paulo do INCRA que verifica o aumento de maquinaE?, moto 
res elétricos e eletrodoDÍsticos depois da eletrificação ru~ 
ral nas coopera ti vae. (nota. do autor) 

(2) - "Subsídios para uma política de eletrificação rural no Bra­
sil". Tese apresentada pelo Es!ado de Minas Gerais ao IV Con­
gresso Brasileiro de Organizaçao Científica. julho de 1964. 
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senta. inúmeras dificuldades para. a. execuça.o de um programa. de longo 
alcance. A inviabilidade econômica. da energizaçã.o total do campo (1) 
paza ostécnicos do FEER pode ser resumida em quatro razões principais: 

1) baixo poder aqui si ti vo da população rural; 
2) alto custo do sistema elétrico rural; 
3) baixo consumo de energia elétrica por consumidor ru:ral; 
4) baixa média de consumidores por quilômetro de linha. 

A contra.diç~o entre o ideal progressista e necessário da 
eletrificação ~ural e sua pequena expressão como empreendimento ren 
tável conduz as instituições encarregadas de orientar sua política 
de expansão a considerá-la viável apenas com o apoio oficial. Quem - - , arca com os custos de construçao da rede sa.o os proprietarios ru-
rais. Como os investimentos requeridos sã.o grandes e difíceis de se 
rem desembolsa.dos a curto e médio prazos pela maioria dos proprietá 
rios, somente o apoio financeiro com amortização a longo prazo e a 
juros baixos possibilitará a expansão do sistema. Além disso a ele-
trificação rural tem de ser analisada num contexto espacial amplo 
e ponderados os interesses sociais, para que a expansão da rede não 
venha a comprometer o futuro dos que, num determinado momento, não 
se interessaram ou nã.o tiveram condiÇÕes de aderir à. energização de 
sua propriedade. 

O problema da rela.tiva inviabilidade econômica da eletri­
ficação rural - considera.dos os padrões usuais de uma. empresa bem 
sucedida - é genérico. Todos os países que têm alta porcentagem de 
propriedades rurais eletrificadas, não só pautaram por uma política 
oficial mas também receberam. vultosos investimentos governamentais, 
com retorno a longo prazo. Assim, os Estados Unidos da América do 
Norte, Bélgica, França, Reino Unido, Irlanda ( 2), entre outros, sub 
sidiaram generosa.mente seus programas de eletrificação rural. 

(1) - F.E.~.R. "Um programa. de Eletrificação Rural para o Estado 
de Sao Paulo" - Trabalho elaborado pelos técnicos do FEER. São 

( 2) -

Paulo, 1972 - pp. 39-40. 
Costa, Rubens - "Um PrQjeto Piloto de Eletrificação Rural no 
Nordeste" - Contribuiçao do Banco do Nordeste do Brasil S.A. 
ao Seminá.rio Intera.mericano sobre Coopera.tivas de Eletrifica­
ção Rural - pá.gs. 9 a 14 - Recife, outubro de 1957. 
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- As providências oficiais, nacionais e paulistas 
. . . - - . - . 

No Brasil, o apoio oficial à eletrificação rural, embora 
venha. se acentuando, está apenas no começo. Alguns Estados estão 
mais avançados mas, no conjunto, ela a.penas principia. A preocupa -
ção efetiva com o problema por parte dos poderes oficiais, é post~ 
rior à aprovação do Estatuto da Terra. (Lei 4. 504 de 30/11/64) que 
criou o INDA - Instituto Nacional de Desenvolvimento Agrário. Este 
Instituto, ligado ao Ministério da Agricultura, tinha por finalida 
de "promover o desenvolvimento rural nos setores da colonização, da. 
extensão rural, e do cooperativismo" .. Entre outras atribuições, ca­
bia ao INDA "planejar, programar e promover medidas visando à im­
plantação e desenvolvimento da eletrificação rural". (1) 

Em 1970, pelo Decreto-Lei n2 1.110 de 9/7, foi criado o 
INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - unif1 
cando o IBRA e o INDA numa Única autarquia.. Ao INCRA foram dadas 
três atribuições básicas: 

a) Promover e executar a. Reforma Agrária, visando corri­
gir a estrutura agrária do país, adequando-a aos inte­
resses do desenvolvimento econômico e sociaJ.; 

b) Promover, coordenar, controlar e executar a coloniza-
.... 

çao; 
c) Promover o desenvolvimento rural através da coordena -

ção, controle e execução, preferencialmente, das ativi 
dades de cooperativismo, associativismo e eletrifica­
ção ruraJ.. 

O INCRA, entre outras finaJ.idades, tem a de planejar e PI!?. 
mover medidas visando a execução da política nacional de eletrific_ê: 
ção rural. Na prática ele é o Órgã.o financiador de aJ.gumas_ concesa:i:e. 
nárias de distribuição de eletricidade nos estados, subordinando-se 
aos projetos de implantaçã.o de cooperativas de eletrificação rural 
dessas concessionárias. 

A eletrificaçã.o ruraJ. em são Paulo desenvolveu livre cur­
so, sem intervenção do Estado até 1950. Até então, a expansão ru-

(1) - Estatuto da Terra, Lei n2 4.504 de 30/11/64, D.O. 30/11 é 
17/12/64, Título III, CAP. III, a.rt. 74, 89 e 90. 
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ral do uso da energia elétrica fêz-se em função dos fazendeiros que 

estenderam as linhas de transmissã.o, ligando suas propriedades aos 

centros de produçã.o. Eram as grandes propriedades que tinham condi­

ções de se eletrificarem. As pequenas e médias ficavam marginaliza­

das. Em 1950 foi tomada a primeira medida governamental ligada ao 

assunto em pauta (Decreto 20.012 de 20/11/1950). Nela, 11 0 governo 

estadual autorizava a Cai:x:a Eco~1Ômica Estadual a financiar a aquisi 

ção e instalação, pelos agricultores, de máquinas, motores e demais 

implementos neoessá.rios à. eletrificação de suas propriedades ruraiSi 
assim como à. realiza.çã.o dos serviços pertinentes" (1). Como se vê, 

era uma medida tímida, ligada ao financiamento de inicia.ti va.s iso­
la.das. 

Em 1951 9 "quando _da promulgação da. lei que criou o Depar­

tamento ãe Águas e Energia Elétrica (DAEE) foi o problema da. eletri 

ficação rural levanta.do e incluído entre suas principais atribui­

ções e finalidades"(2). Entretanto, devido à crise de produção de~ 
nergia. elétrica no Estado, a eletrifica.çã.o rural passou pa.ra. segun­

do plano até 1959. Neste a.no, foi criado, junto ao DAEE, o Serviço 

Especial de Eletrificaçã.o Rural (SEER) e a Comissão ()rientadora da 

Eletrificação Rural ( COER), Ac SEER coube a "f inalidade de executar 

a política de eletrificação r l..1-:!:'al do Esta.do de são Paulo nas áreas 

nã.o abrangidas pelos serviços regionais - Serviço do Vale do Ribei­

ra e Serviço do Vale do Tietê". À COER coube a finalidade de "dar 

parecer sob o ponto de vista. de exequibilidade econômica, nos estu­

dos prévios e projetos defini ti vos de eletrificaçã.o rural e orien -

tar o SEER e os serviços regionais no que se referisse a esse servi 

ço" ( 3). A Caixa. Econômica do Estado de Sã.o Paulo ficou com a. incu!!! 

bência de financiar os projetos. Com esses três Órgã.os (embora sepa 

(1) -

( 2) -

Junqueira., Guilherme M. e Sirks, Swia.toslaw - "Las Centrales 
Eléctricas Urubu:gungá. S, A. - CELUSA y la electrificación ru-
ral" - Comunica.çao a.presentada ao Seminário Latinoamericano f!?. 
bre Eletrifica.çao Rural - Buenos Aires, novembro de 1964. 

Andrade, l!agmar Mallet de, Eng. - "Eletrificação Rural no Es­
tado de Sao Paulo" - Revista de Águas e Energia Elétrica nº 
196 - DAEE - pp. 41/48. 

(3) - "Um Programa de Eletrificação Rural para o Estado de São Pau­
lo" - 1972 - pág. 26. (FEER) 
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rados) o problema passou a ser encarado de maneira global e foram ~ 
xecutadas várias obras até 1968, quando então se criou o Fundo Esta 
dual de Eletrificação Rural (FEER) em substituição aos Órgãos supra 
cite.dos, englobando todas a.s suas funções. Ele integra. as ativida -
des de planejamento global, aprovação, financiamento, elaboração 
fiscalização e execução de projetos, implantação de cooperativas 
promoção e educação cooperativista. O FEER, embora seja um Órgão de 
alcance global, não tem condições de disciplinar a expansão dos si~ 
temas elétricos sob a responsabilidade das concessionárias. Seu al­
cance é limita.do à área de atuação das cooperativas de eletrifica--çao rural. 

Na prática, há dois sistemas empresariais volta.dos à ele­
trificação rural: o das cooperativas vinculadas ao FEER e o da.s con 
cessionárias de distribuição de energia elétrica, que atuam livre­
mente. Ambos tentem atingir os proprietários rurais mas o que tem, 
potencialmente, melhores condições é o FEER, que financia 80% do cu~ 

. , . 
to da. rede, a longo prazo, ao passo que com as concessionarias os 
proprietários rurais devem arcar com todo o custo da rede à vista. 

Até o presente, o FEER, através das cooperativas de ele­
trificação rural, atingiu cerca. de 6.500 propriedades rurais, o que 
representa. cerca de 15% do total das propriedades eletrificadas do 
Este.do. No âmbito da.s concessionárias, destacam-se a Companhia Pa~ 

lista de Força e Luz e a. CESP (Centra.is Elétricas do Sã.o Paulo S/A). 
Esta. Última, recentemente voltou seu interesse pa.ra essa área de 
consumo, chegando a propor, inclusive, um novo sistema institucio­
nal para promover a eletrificação do campo. Penetrando agressivemen 
te nas áreas rurais de sua concessão, às vezes chega a disputar me~ 
cados com as cooperativas instaladas e dificul. tando futuros planos 
de expansão destas. A bem dos consumidores, seria interessante que 
a.s concessionárias e o FEER tomassem medidas conjuntas que pudessem 
salvaguardar os interesses daqueles que ainda não têm suas proprie­
dades eletrificadas e que, em certas circunstâncias, poderão ficar 
para sempre à margem dos benefícios da eletricidade. 

,.., 
Em função do que acima foi dito, coloca-se a questao de 

se a eletrificação rural deve ser feita através de um processo na.tu 
ral de expansão das redes ou sob controle planejado. Através da li­
vre expansão das redes, com ou sem auxílio oficial, o processo ad­
,quire um caráter seletivo rigoroso em que apenas as grandes proprie 



14. 

~ 

dades e as que gravitam em torno delas terao oportunidade e recur-

sos para se eletrificar. As pequenas e médias, salvo as de algumas 

áreas privilegiadas, terã.o mui tas dificuldades ou estarão totalmen­

te impossibilitadas. Sem falar daquelas que tendo difícil localiza­

ção face às redes de transmissão só poderão se eletrificar mediante 

altíssimo custo. Num sistemà semelhante, a. eletricidade atuaria mais 

como fator de incentivo ao ~xodo e à concentraçã.o fundiá.ria do que 

ao contrário. Para que se tenha certeza de que todas as proprieda­

des, a médio ou longo prazos possam se beneficiar da. eletricidade , 

é preciso controlar e plane ja.r a extensão e a dimensão de carga das 

. redes. Isto implicará. em custos mais elevados mas do ponto de vista 

social atingirá os grandes e pequenos proprietários. Da mesma form~ 

o controle planeja.do implicará na definiçã.o de áreas prioritárias re 

gundo os diferentes interesses do Estado e facili ta.rá. a inclusã.o da 

eletrificação rural em planos integrados de desenvolvimento regio­
nal. 



C A P t T U L O I 

O CONSUMO RURAL DE ENERGIA EL~TRICA 

- Introdução 
O consumo rural de energia. elétrica. 
no Brasil 

O consumo rural de energia. elétrica. 
em sã.o Paulo. 
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A eletricidade é uma das formas de energia que se encon­
tra em plena expansão. Com o crescimento industrial e com a urbani­
zação, a cada dia. ela. se faz ma.is necessária., ampliando a faixa de 
demanda. Na estrutura. energética brasileira, ocupa o segundo lugar, 
precedida pelos combustíveis líquidos. Nos países em que há um pe­
queno potencial hidráulico ela é obtida especialmente a partir de 
combustíveis sólidos. No Brasil, quase toda provém da. energia hi­
dráulica. 

O consumo de energia elétrica é bastante diferenciado. As 
estatísticas geralmente dividem-no em domiciliar, comercial, indus 
trial, serviços públicos, tração elétrica, consumo rural e outros. 

O consumo rural de energia elétrica, considerado global -
mente, representa muito pouco. t quase sempre inferior a.o consumo do 

miciliar e ao industrial. Este fato, que pode facilmente ser expli­
cado para os países considerados desenvolvidos, devido ao volume de 
produção industrial e ao alto Índice de urbanização, também ocorre 
nos países de menor crescimento econômico, onde a papula.ção rural 
exerce um peso relativo maior que a urbana. A explicação reside no 
fato de que essas populações rurais vivem à margem do consumo de e­
letricidade. 

De um modo geral, as propriedades rurais, consideradas co 
mo unidades de consumo rural, consomem mais energia que os domicí­
lios urbanos. Como nem sempre as estatísticas separam o consumo ru­
ral de algumas outras formas, as exemplificações tornam-se difÍceia 
O consumo m~dio domiciliar urbano paulista. em 1970 foi de 122,3 KWh 
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enquanto que o médio rural oscilou entre 250 e 350 KWh (1). O fato 

se repete nos Estados Unidos e no Canadá. Alain Metton a.firma. que na 

província de Quebe c o consumo das fazendas ("ferme ") é superior em 

20% ao do consumo doméstico (2). A superação do consumo domici­

liar urbano pelo das propriedades rurais enquanto consumidoras, de­

pende das condições de vida, do grau de cultura. dos agricultores e 

do uso da. eletricidade na ma.nutençã.o da. propriedade e para. determi-- , nadas etapas da produçao agropecuaria.. 

Excetuando-se os países industrializados -da Europa e Amé­

rica do Norte, a rede de distribuição de energia elétrica. na. zona:r.u 

ral é incipiente e loci3lizada. são as principais áreas dos países 

em cre s cimento econ~mico as que possuem maior quilometragem de re­

de. As á.reas atingidas pelas maiores concentrações urbanas, indus­

tria.is e de ca.pi ta.is sã.o as ma.is sensíveis à.quela. forma de consumo. 

Tendo disponibilidade de recursos e uma indústria de material elét:ri. 

co capaz de produzir os bens e as técnicas necessários, têm também 

~~cessidade de compensar o campo pela perda de mão-de-obra causada 

pelo êxodo rural. 

- O Consumo Rural de Energia Elétrica no Brasil 

O consumo rural de energia elétrica. no Brasil é a.inda. mui 

to baixo. Em 1970, para um consumo global de 37.533.019 MWh, elapa:!: 

ticipou com 662.866 MWh, ou seja., 1,77% (3). Não sendo possível se­

parar os dados nacionais de consumo rural, por causa da fonte usada, 

apresentamos um gráfico com uma série decenal de evolução setorial 

do consumo de energia elétrica. (1961/1970) extraído do Anuário Esta 

tístico do Brasil - 1971, que tem por base dados da. mesma fonte ci-

(1) -

( 2) -

( 3) -

A estimativa foi obtida observando-se o consumo d§ algumas 
coopera ti va.s de eletrificação rural do Estado de Sa.o Paulo e 
consumo médio domiciliar no "Boletim Estatístico -
CESP, Diretoria. Econômico-Financeira", 1970. 

METTON, Alain - "Croissance des consommations électriques et 
développement économique et social au Québec" in: Révue Géo­
graphique de Montréal, 1970, vol. XXIV nº 2, pp. 170-171. 

Os dados foram obtidos do BOLETIM ESTAT:ÍST!CO DO DNAEE nº 
14, ,ê.bril/,junho de 1971 e deles foi deduzido o consumo pgr 
traça.o eletrica, restando o consumo rural e outras formas na.o 
classificadas. 
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tada (GRÁFICO I). Nele também o consumo rural está englobado em 
outros • Como se pode observar, é a curva de outros consumos a que 
apresenta. menor tendência de crescimento. O comportamento das de­
mais é ascendente, sendo a curva de consumo industrial que mantém 
maior destaque. Se pudéssemos analisar a estrutura do consumo, pos­
sivelmente a proporção do con~umo rural no decênio estaria em de­
créscimo. Voltando-se aos dados de 1970 (ANEXO I) observa-se que a 
distribuição do consumo rural pelos Estados da -Federação é bastante 
irregular embora reflita o consumo global de energia. Assim, são 
Paulo, Minas Gerais, Pernambuco, Paraná, Paraíba e Rio Grande do Sul 
são os que apresentam maior consumo rural (88,3% do total). sã.o es­
ses estados, excetuando-se a Paraíba, que aparecem entre os sete 
maiores consumidores globais de energia elétrica, embora com outra 
ordem. A correlação entre consumo global e rural dos esta.dos é al­
ta (0,722). Pode-se agrupar os maiores consumidores em dois grupos. 
O primeiro, abrangendo São Paulo, Minas Gerais, Paraná e Rio Grande 
do Sul, em que há alto consumo global. O segundo, abrangendo Pernam 
buco, Sergipe e Paraíba, que apresentam menor homogeneidade de posi 

..., A ..., 

çao na escala de consumo. Ve-se que sao os principais estados do Cen 
tro-Sul e Nordeste os que possuem maior consumo rural, considerados 
os valores absolutos. 

A participação proporcional do consumo rural no total de 
energia elétrica consumida por Estado já não apresenta uma ordem se 
melhante à dos consumos global e específico vistos. A explicação do 
destaque dado aos estados nordestinos prende-se mais ao baixo ou mé 
dio consumo global do que propriamente às fonnas dinâmicas de parti 
cipação do consumo rural. Tanto assim que, em seguida a eles apare­
cem outros do Nordeste, Norte e Centro Oeste com pequenas expres- -
sões quantitativas globais e específicas (Piauí, Mato Grosso, Mar~ 
nhão e Pará). A participação proporcional do consumo rural dos esta 
dos sulinos face ao consumo global é mínima, refletindo a importân­
cia dos demais setores, especialmente o industrial e o domiciliar~ 
bano (residencial). ~na participação relativa que se vê a posição 
inexpressiva do consumo rural em todas as unidades da Federação. Em 
nenhum Estado ela ultrapassa 10% • Somente em quatro, ela su­
pera 5%. 
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- Consumo -Rural de Energi8:_.Elétrica em São Paulo 

O consumo rural de energia elétrica do Estado de são Pau­
lo, conquanto seja o mais elevado do Brasil, é inexpressivo face ao­
consumo global daquele Estado (AfmXO II e GRÁFICO II). Em termos ab 
solutos ele apresenta crescimento; que se pode verificar no anexo ci 
tado e que também se reflete no gráfico. Em termos relativos, está 
aparentemente estacionário, enquanto os setores residencial, comer­
cial e outros aumentaram um po.uco sua participação. Somente o indu,!! 
trial perdeu posição na estrutura do consumo, conforme se pode veri 
ficar no quadro abaixo: 

... 
- CONSUMO DE ENERGIA ELtTRICA SAO PAULO 

Classes ParticiEa2ão no total do consumo (%~ 
1966 1967 1968 1969 1970 

Residencial 20,0 21,0 20,7 20,8 20,6 
Comercial 12.,4 12,9 12,8 12,8 12,9 
Rural 1,1 1,1 1,0 1,1 1,1 
Industrial 56,0 54,3 54,9 54,5 54,8 
Outros 10,5 10,7 10,6 10,8 10,6 
TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

FONTE: CESP 

A pequena quantidade de MWh consumida não impede que o se 
tor acompanhe a tendência geral do consumo. Aliás, suas taxas de 
crescimento no período de 1968/70 apresentaram-se bastante altas, ~ 
cima da taxa média de crescimento global, como se pode observar no 
quadro abaixo. · 

SÃO PAULO - CONSUMO DE ENERGIA EL~TRICA 
Classes Taxas de crescimento (1tl Média. anual 

67L66 68l..,67 69L68· 70/69 10L66 
Residencial 10,9 10, 7 10,2 8,1 10,0 
Comercial 9,7 11,4 9,8 10,0 10,3 
Rural 5,8 9,5 14,8 13,6 10,9 
Industrial 2,2 13,8 8,3 9,9 8,5 
Outros 7,4 11,l 10,8 7,3 9,1 
TOTAL 5,5 12,5 9,2 9,3 9,1 

FONTE: CESP 
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O incremento do consumo rural deve-se à política agressi­

va de algumas concessioná.ria.s de distribuiçã.o de energia e ao rítmo 

crescente de instalação de cooperativas de eletrificaçã.o rural que, 
sendo permissioná.rias de distribuição, contribuem para. aumentar o 

consumo das concessionárias. Como as cooperativas estã.o, em sua maiE, 

ria, nas áreas de concessã.o da Light, C.E.S .. P. e C.P.F.L. elas são 

também responsá~eis pelo incremento do consumo apresentado por es­

sas concessioná.ria.s. 
- ~ Nos quadros abaixo sao representadas as variaçoes relati-

vas, expressas em porcentagens do consumo rural e do número de COQ 

sumi dores, de 1966 a 1970. Nota-se que no período o número de cons,!! 

midores sofreu um aumento maior que o da quantidade de energia con­

sumida, afetando especialmente os anos de 1968 e 1969. As explica­

ções para este fato estão na mudança do conceito de consumidor ru­

ral, opera.da por força do Decreto nº 62.724, de 17/5/1968 do Minis­

tério de Minas e Energia, que determina "sejam classifica.dos dentro 

da classe rural os consumidores de pequenas localidades que te­

nham até 2. 500 habitantes". O efeito produzido atingiu o ano de 

1969 em que o número de consumidores aumentou consideravelmente.(l) 

(1) 

SÃO PAULO - CONSUMO DE ENERGIA EL~TRICA 

Variaçã.o do Consumo Rural (~~ 
Concessioná.rias 67t_66 68f.67 69f.68 70f.69 

CESP (0,7) 4,6 44,7 31, 7 
LIGHT 739,6 79,0 68,2 26,9 

CPFL 2,9 7,4 6,6 6,2 

Outras 12,5 13,4 4,7 9,9 
TOTAL 5,8 9,5 14,9 13 ,6 

FONTE: CESP 

- CESP - Diretoria E.conômico-Fina.nceira. Boletim Estatístico 
de Análise do Mercado de Energia Elétrica - 1970. 

e 



21. 

SÃO PAULO - CONSUMO DE ENERGIA ELtTRICA 
Varia~ão do 

, 
de consumidores (~) numero 

Concessionárias 67/66 68/67 69L68 70{.69 

CESP 1,4 9,2 128,2 33,0 
LIGHT 3313 700,0 115,6 105,8 
CPFL 5,0 7,1 9,3 8,9 
Outras (3,7) 3,2 5,5 13,8 
TOTAL 4,0 6,6 32,4 13,6 

FONTE: CESP 

sumidor 
que por 
rais em 

O destaque da Light deve-se à mudança do conceito de con-
rural, operada por força de lei. 
razões t_arifárias - praticamente 

, ...., 
sua area de concessao. 

Essa empresa - presume-se 
não tinha consumidores ru-

Comparando-se a quantidade de energia consumida e o núme­
ro de consumidores por concessionária de distribuição de eletricid~ 
de no Estado, nota-se que três delas se destacam: a Companhia Pau­
lista de Força e Luz, a CESP e a Light. Esta Última se destaca pela 
quantidade de energia consumida e não pelo número de consumidores • 
A seguir, aparece um grupo que apresenta relativo destaque numa fai 
xa média: E.E. Vale do Paranapanema, Cia. Força e Luz de Santa Cru~ 
Cia. Paulista de Eletricidade , Cia. Paulista de Energia Elétrica 
(ANEXO III ) • 

A relação entre o número de consumidores e a quantidade de 
energia consumida varia conforme a concessionária, não apresentando 
"n""_:.:::..atência para uma explicação das variações. Assim, pode-se ten­
tar explicá-las em função de fatos casuais, sem base generalizante. 

""-1 ' , - ' Para a CPFL a explicaçao prende-se a extensa area de concessao, a 
presença de importantes núcleos agrícolas de grandes e médias pro­
priedades outrora cafeeiras, que tiveram necessidade de usar a ener 
~ia no processo de beneficiamento do produto. O alto poder aquisiti 
vo dos fazendeiros dessas áreas ricas justifica em parte a quantid~ 

~ , , -de de ligaçoes. Em sua area tambem estao presentes algum.as coopera-
tivas de eletrificação rural que podem concorrer para alterar a mé-
dia de consumo por ligação dado que, para as concessionárias elas 

...., 
sao computadas como um consumidor apenas. 
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N a R I ~ S N O E S T A D d O E S ~ O P A U L O 
-----------------------------·-~-------~-------------------

CO NCESS tONÁ Rl.".S 

tLE'i'R.S.PAULO-CESP 

tsERV.E~BT?JCI:W..D3 

:;~'1.3.ICA CilU~ 

j~L LE EL~T.RICIDADE 

~Z E FÕ?.ÇA D~ !WCOCJ.. 

IZ E FC.?.ÇA .S;..1t?.t.. CRUL: 

K\'/h 

.. o,. .. - " 

k\11 h 

kWh 

N9C 

kWh 

( 1970) 

RURAL 

14 l,87 
293 

142 

RURAL 

~e 742 
CIJ •• ?J~ULIS'T:A DE EH.B.L!.'l'HlC.A -~- -------­

~wn 4 1.31 765 

426 

FOflTE : ----- CE~P (tentrais El~tricas de s;o Paulo) 

!!lens. 
kwh 

464 
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A tentativa de explicação apresentada para a CPFL não ser 
ve para a CESP que, op.erando a distribuição de energia. em á.reas de 
pouco consumo urbano .e industriaJ., vê a eletrificação rural com ce~ 
to interesse. Acrescente-se a isto o fato de que há várias coopera­
tivas de eletrificação ruraJ. em sua ár~a de concessão (Cooperativas 
de Registro, Itariri, A ti baia, São João da Boa Vista, Ur.ânia"".'Jales, 
Alt~ Paulista (CER.ALP), que concorrem para aumentar, pelo menos, a 
quantidade de KWh consumida. Além disso a CESP está promovendo uma 
participação agressiva na eletrificação rural. A média. relativamen­
te baixa de KWh consumidos por ligação pode estar ligada ao grande 
número de bairros rurais e aglomerados de pequenas propriedades de 
subsistência, · com baixo consumo unitário. 

A área de concessão da Light quase não apresenta consumi­
dores rurais (apenas 142) mas possui relativo alto consumo. A maio­
ria das ligações que poderiam. ser considera.das rurais e, por conse­
guinte, gozar da isençã.o do Imposto tlnico, estão ao que se supõe, e.!! 
globadas no consumo·residencial. Tudo indica que são uns poucos co.!! 
sumidores que possuem alta carga instalada e alto consumo os que u­
sufruem das vantagens de isenção daquele imposto. Essa. é uma da.s r~ 
zÕes do alto consumo e do baixo número de consumidores. A outra., é 
a inclusão na área de concessão dessa ·distribuidora de eletricidad~ 
de grande parte do cinturão horti-fruti-granjeiro da. á.rea. metropoli 
tana de são Paulo, que concentra agricui tores em várias cooperati -
vas de eletrificação rural consideradas, como já se viu, como umccn 
sumidor apenas, por parte das concessionárias. 

Em vista de tantas particularidades que explicam os cons~ 
~ 

mos m~dios mensais por consumidor em cada área de concessao, ficam 
impossibilitadas quaisquer €onclusÕes sobre consumo médio, diversi-

, . , . 
da.de regional, limites ma.ximo e minimo. 

Os dados que podem expressar consumos médios por consumi­
dor com menor margem de distorção, são os fornecidos pelas Coopera­
tivas de Eletrificaçã.o Rural. De um modo geral, elas consideram ºº.!! 
sumidor rural as propriedades eletrifica.da.ê. Excepcionalmente, in­
cluem-se cooperados que utilizam energia em outras atividades. Para 
se obterem as médias mensais máxima e mínima do ano de 1970, recor­
reu-se às folhas que registram as contas mensais dos cooperados e 
incluem os KWh consumidos-. As cooperativas utilizadas situam-se em 
á.rea.s do Esta.do geograficamente diferentes e com problemas e ca-
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ra.cterísticas de produçã.o agro-pecuária. distintas, como se vê abai-
xo: 

C.E.R. 

C.E.R. 

C.E.R.. 

C.E.R. 

C.E.R. 
Ava.ré 

C.E.R. 

CONSUMO MIDlIO MENSAL DE ENERGIA 
EL~TRICA (KWh) POR COOPERADO 

COOPERATIVAS MtNIMO MÁXIMO 

do Alto Paraíba Ltda. 85,3 206,3 

de Mogi das Cruzes Ltda. 185,8 228,2 

de Salesópolis Ltda. 182,6 267' 7 

de Mogi Mirim Ltda. 336,8 520,8 

de Itaí-Paranapanema e 326,5 578,o Ltda. 

- João de Sao da Boa Vista 363,5 479,6 

FONTE: Mapas de consumo mensal das Cooperativas de 
Eletrificaçao Rural - FEER - 1970. 

VARIAÇÃO 
MÁX.;MtN. 

58,6% 

18,6% 

31,7% 

35 ,3% 

43,5% 

24,2% 

Observa-se, no quadro a.cima, que nenhuma cooperativa ul· 

trapassa o consumo médio de 600 KWh mensais por cooperado. A varia-
...., , , .... 

çao entre os consumos maximo e minimo, tomados globalmente, nao a-
presenta regularidade proporcional ao passo que há certa proporcio­
n~lidade na variação dos valores je uma coluna, quando comparados 
com a variação dos da outra. Por exemplo, 336,8 está para 326,5mais 
ou menos como 520,8 está para 578,0. Desta maneira, pode-se tomar 
qualquer das .duas colunas para se analisar a variação do consumo en 
tre as cooperativas. Dentre as citadas, três se destacam por seu 
consumo relativamente alto: Mogi Mirim, Itaí-Paranapanema-Avaré e 
são João da Boa Vista. Nas duas primeiras, os associados e a.s sedes 
das cooperativas Holambra I e II concorrem para elevar as médias. A 
de são João da Boa Vista explica-se pela existência de algumas uni­
dades agropecuárias com alto consumo, como a Fazenda Paraíso e ou­
tras. O número de cooperados que solicitaram uma carga. superior a 
10 KVA é bastante numeroso, indicando uma necessidade relativa.-
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mente alta de consumo. (1) 

As três cooperativas restantes (Al.to Paraíba, SaJ..esópolis 
e Mogi das Cruzes) apresentam mais ou menos metade do consumo das 0.!! · 
teriores· .• As de Salesópolis e Mogi das Cruzes, conquanto façam par..;. 
te do cinturão horti-fruti-granjeiro de são Paulo não se diferenciem 
muito da de Al.to Paraíba, que serve uma área de criadores de gado 
leiteiro. Acreditamos que atualmente o consumo médio rural em KWh 
por cooperado no Estado de são Pauid eétá oscilando em torno de ••• 
250/350 m,. que í'epreeienta uma m'dia bem baixa: para o padrão eeonô 
mico geral db Estado• que em certos aspectos aproxima-se dos paí­
ses mais adiantados do globo. Isto pode denotar simplesmente o des­
compasso geral da agricul.tura paul.ista face à daqueles países. Nos 
Estados Unidos da América do Norte, por exemplo, o consumo médio r_!! 
ral. de energia elétrica por cooperado é cerca de três vezes o cone~ 
mo médio paulista. Entre 1967 e 1970 a evolução do consumo médio me.!!. 
sal de energia elétrica por cooperado nos Estados Unidos (2) foi a 
seguinte: 

KWh/mes por 
cooperado 

1967 

759 

1968 

812 

1969 1970 

893 965 

Concluindo, pode-se afirmar que o consumo rural. de eletri 
cidade em sã.o Paul.o é ainda muito baixo, de onde ~e infere que a e­
nergia elétrica é pouco usada nas atividades suportes da produção . • 
Nas áreas em que há maior utilização da eletricidade na produção as 
médias são mais elevadas, como se viu nas cooperativas de MogiM:irim 

, • , , l'tJ 

e Ita1-Paranapanema-Avare. O baixo consumo geral e funçao da conjun 

(1) - Embora o quadro de consumo médio mensal. de energia elétrica 
(KWh) por cooperado, tanto quanto o ANEXO III deixem entrever 
uma diferenciaçao regional do consumo, deve-se ter muita cau­
tela em qualquer tentativa de explicação dos contrastes. · Se 
os dados fornecidos pelas cooperativas - indiscutivelmente,os 
melhores - não forem acompanhados da natureza das atividades 
dos cooperados, corre-se o risco de incluir nas médias o con­
sumo de algumas empresas comerciais ou industriais, que alte­
ram os resultados para cima. (nota do autor) 

(2) - KRUEMPEL, Kenneth - "Custo de energia elétr~ca no meio rural 
- um exemplo dos Estados l,Jnidos". Comunicaçêo apresentada ao 
II Encontro das Cooperativas de Eletrificaçao Rural do Estado 
de Sao Paulo - 28/11/1970 • 
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tura agro-pecuária e só a modificação desta poderá possibilitar 
maior inclusão daquela forma de energia no processo produtivo ru­
r~. 



C A P t T U L O II 

OS SISTEMAS INSTITUCIONAIS EXISTENTES E PROPOSTOS 
PARA A ELETRIFICAÇÃO RURAL 

- O sistema ao nível Federal 
- A proposta da CESP 
- O FEER e as cooperativas de eletrificação ru-

ral 
- O prggrama. de eletrificação rural para o Estado 

de Sao Paulo, . a.presentado pelo FEER 
- Comparações entre os sistemas institucionais pr_2 

postos pela. CESP e pelo FEER • 
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- O sistema ipetitucional ao nível federal 

Já ficou visto na introdução deste trabalho que, em ter­
mos nacionais, passou a existir um sistema institucional de apoio à 
eletrificação rural somente a. partir de 1970 com a criação do 
... 1~CRA (Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária). Ele 
possui em sua estrutura um Departamento de Desenvolvimento Rural que 
inclui uma Divisão de Eletrificação Rural. Em 1970 o BID (Banco In­
teramericano de Desenvolvimento) concedeu um empréstimo de ••••.•• 
US t 30.800.000 ,oo (trinta milhÕes e oi to centos mil dólares) ao 
INcRA e com este fixou um plano trienal para beneficiar 28 mil pro­
priedades agrícolas situadas nos Estados de Rio Grande do Sul, Par~ 
ná, São Paulo, Minas Gera.is, Goiás, Alagoas, Pernambuco, Paraíba e 
Ceará. Assim surgiu o Plano Nacional de Eletrificação Rural. "Para 
execução do projeto o governo federal instituiu em 12 de agosto de 
1970 o Fundo de Eletrif~cação Rural - FUER, destinado a movimentar 
os recursos a serem investidos no setor". (1) Simultaneamente foi 
criado o GEER (Gru?O Executivo da Eletrificação Rural). 

O FUER é um fundo de natureza contábil, suprido financei­
ramente pelo INCRA (recursos pr6prios), Eletrobrá.s, Ministério da 
Agricultura e Minas e Energia, empréstimo do BID e rendimentos lí­
quidos provenientes das operações realizadas com seus próprios re­
cursos. Ao Banco do Brasil cabe movimentar seus recursos, canal.iz0;!! 
do-os para os projetos de eletrificação rural, aprovados pelo GEER. 

O GEER, que é integrado por representantes dos Órgãos que 

(1) - "Eletrificação Rural no Brasil" - Mundo Elétrico, 
de 1970, n2 135 - Ano 12., págs.10/11 

dezembro 
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suprem o FUER financeiramente (maia o Ministério do Interior e o 
Ministério do Planejamento) tem, entre outras finaJ.idadea: 

1) determinar a prioridade doa projetos a serem financia­
dos com recursos do FUER ; 

2) verificar a viabilidade técnica, econômica e financei­
ra dos projetos ; 

3) examinar e aprovar os cronogramas de . construção dos 
projetos, bem como os respectivos de inversões ; 

4) aprovar a concessão dos créditos para financiamento dos 
projetos e autorizar o agente financeiro do programa e 
proceder, em nome do GEER, à celebração dos emprésti 
mos e respectivos desenbolsos. 

Como se pode observar, existe ao nível federal uma. estru­
tura. triparti te para eletrificação rural. O INCRA é o Órgão plane j~ 
dor, o GEER, o fiscalizador e o Banco do Brasil, o financiador. Os 
recursos federais passam aos Estados, para as companhias mistas de 
produção e distribuição de energia elétrica que, por sua vez, finaB 
ciam a implantação das cooperativas de eletrificação rural. Mesmo 
algumas companhias particulares chegam a obter recursos para a cri~ 
ção das cooperativas (exemplo: Cia.. Força e Luz Cataguazes-Leopoldi 
na.). Em sã.o Paulo, é o D.A.E.E. quem recebe (ou pode receber) os fi 
nanciamentos federais pois o FEER está liga.do àquele Órgão. 

O Único sistema estruturado que no Estado de São Paulo 
promove a eletrificação rural e é capaz de atingir todas as áreas 
é a do Fundo Estadual. de Eletrificação Rural. As conce.ssionárias de 
distribuição de energia elétrica, embora atuem no campo, chegando a 
possuir um razoável número de consumidores, não têm possibilidades 
de a.gir em âmbito global. Como a CESP em sua publicação inti tu­
lada "Diretrizes para ••• " propõe um novo sistema insti~ucional, de 
caráter global bastante diferente do que existe, far-se-á dele uma 
transcrição e a seguir se examinará a do FEER, ampliando-a com al~ 
mas informações sobre o programa de expansão do sistema cooperativo 

, .... 
proposto por aquele orgao. 

- O sistema institucional proposto pela CESP 

(Transcriçã.o de "Diretrizes para o Desenvolvimento Agrí 
cola - Eletrificaç.ão Rural" págs. 21 e 22.) 
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"Definido o problema. da eletrifica.çã.o rural ma.is como 

preocupação priori tá.ria da a.gricul tura no Estado de São Paulo, ela. 

se fará utilizando para sua execução os seguintes Órgãos: 
, ..., 

- orgao coordenador: a ser formado 

- Órgã.os executivos: companhias concessionárias de distri 

buição de energia. elétrica.. 

Ao Órgão coordena.dor cometirá. as seguintes funções: 

1) estabelecimento de prioridades para. eletrificação ; 

2) negociação de empréstimos de organismos internacionais 

e nacionais e de recursos orçamentários do estado; 

3) estabelecimento de normas para aplicação dos recursos; 

4) concessã.o de empréstimos à.s companhias concessioná.rias 

e, por repasse destas, aos proprietários rurais na pa:r 

te que lhes couber; 

5) controle e acompanhamento das obras; 

6) implementação do programa. 

As concessioná.rias receberão o ante-projeto e os recursos 

necessários para. execuçã.o dos serviços de impla.nta.çã.o da rede. 
. , -

Do montante geral, as concessiona.rias sera.o diretamente 

-:-esponsáveis pelas linhas troncos e indiretamente, por repasse aos 

proprietá.rios rurais pelos rama.is. 

Caberá ao Órgão coorde:iador ou às concessionárias, a ela­

boração dos contratos individua.is para financiamento dos ram.ais,que 

após a construçã.o e energizaçã.o serã.o "doados 11 às concessioná.rias na 

forma da lei. 
..., 

Desta forma, com a distribuiçao dos encargos financeiros 

entre a concessionária e os interessados em eletrificação rural, a 

instalação das redes se fará mais adequadamente cabendo ao Órgão 

coordenador disciplinar os diversos procedimentos. 11 

O sistema institucional representado pelo FEER 

Como já. se viu na. Introduçã.o deste trabalho, antes do 

FEER havia uma estrutura. triparti te para promover a eletrificaçã.o :ru 

ral em são Paulo, representa.da pelo SEER, COER e CEESP • Com a sua. 

criação pela lei 10 .106 de 8/5/1968, o FEER passou a integrar as 
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funções desempenhadas por aqueles 6rgãos (1) e a ter os 
objetivos (2): 

seguintes 

... 

1) desenvolver a eletrificação rural por regiões, no sis­
tema cooperativo, procurando atender o maior número de 
propriedades agrícolas dentro do mesmo projeto e crian 
do uma infra-estrutura pa.ra eletrificação regional.. 

2) criar uma escaJ.a de prioridades, atendendo primeiro as 
regiões de maior potencial econômico, acentuando a si_g 
nificação desenvolvimentista da eletrificação rural. 

3) promover sempre em escala crescente a autonomia das c~ 
operativas de eletrificação rural, transferindo a es­
tas, cada vez mais, os encargos técnicos e administra­
tivos a.inda. sob sua. responsabilidade, liberando recur­
sos consideráveis, principalmente humanos, para expan­
são do programa estadual. 

O FEER desenvolve três tipos de atividades: financeiras, 
prestaçeo de serviços e promocional. As atividades financeiras de-
senvolvem-se em duas áreas distintas: a de financiamento de proje-

• - #V , tos, execuçao e ampliaçao de sistemas eletricos de cooperativas de 
elet::-ificação rural e a das de spesa.s com implantação, ampliação e m.ê: 
nutenção de uma. estrutura. interna. de serviços (3). O FEER presta 3 

tipos distintos de serviços para atender às cooperativas de eletri­
ficação rural: serviços preliminares à implantação de novas coopera 
tivas, serviços técnicos e serviços de assistência administrativa , 
contábil e jurídica às cooperativas. Como terceiro tipo de ativida 
de, promove estudos e divulgação de esclarecimentos sobre eletrifi-... 
caçao rural e cooperativ:i.smo. 

Todo o sisteme. tnsti tuído pelo FEER culmina nas coopera.ti 
va.s de eletrificação rural, que serão objeto de descrição. O tipo 

(1) - Vide Introdução deste trabalho à página 
(2) - "Relatóri" Anual - 1970" - Fundo Estadual de EletrificaÇão Ru 

rcl. 
(3) - Em novembro deste ano (1972) o_FEER perdeu ~ função de finan­

cia.dor de projeto de impla.nta.ça.o ou ampliaçao de sistemas elé 
triaos da.e cooperativas de eletrificaçao rural, qu.e passará , 
doravante, a ser desempenhada pelo BADESP. 
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de cooperativa preconizado pelo FEER é a que goza de ampla autono-- .... -mia. As cooperativas tuteladas nao tem razao de ser na sua estrutu-
ra. 

A cooperativa de eletrificação rural. é uma sociedade coo­
perativa com personalidade jurídica e administrativa autônoma, sem 
finalidade lucrativa. e que se propõe a gerir, operar, ampliar e man 
ter os sistemas elétricos rurais, promovendo a distribuição de e­
nergia pa.ra seus cooperados pelo preço de custo (1) • Ela possui qu_ê: 
tro papéis fundamentais que são os de administraçãd e operação do 
sistema elétrido rural, mantendo-o em condições satisfatórias; ex­
pansão daquéle sistema através da motivação às populações que ainda 
não se interessaram por ele; educação visando o uso racional da e­
nergia elétrica, através da. organização de cursos, reuniões, comuni 
ca.çÕes, exposições de equipamentos eletro-motorizados destinados à. 

..... , -produçao agr1cola; expansao, visando realçar a totalidade das pro-
priedades rurais da área em que se insere. 

Para oa técnicos e administradores do FEER as cooperati-
vas 'de eletrif!.cação rural autônomas exercem um tríplice papel 
nas regiões onde 3e situam ( 2): 

"Economicamente, desenvolve atividades procurando, atra­
vés da utilizaçã.o :-acional da. energia elétrica, aumentar o volume 
total da produção agrícola, desenvolver os Índices de produtividad~ 
~ncrementar a indus~rialização ruraJ., atuar sobre o mercado atra-

, - , ves da conservaçao dos produtos pereciveis aguardando o melhor mo-
mento para sua comercialização e, em suma, valorizar as atividades 
agro-pecuárias& Coro:ariam.ente, a ação da cooperativa leva a popul.ê: 
ção rural a ingressa~ na economia de consumo, ampliando o mercado e 
dinamizando a produçso de riquezas. 

Socialmen~e, a atuação da cooperativa de eletrificação ru 
ral leva à populaçãc das áreas rurais, novos hábitos de higiene e 
alimentação, enquanto coloca à disposição de~ta, novas formas de c~ 
municação e de outros serviços essenciais, propiciando o desenvolvi 
mento educacional. e o ~parecimento de esquemas recreativos inexis-

(1) - Tregho resumido de "Estudo.§ para o Plano Diretor de Eletrifi­
caçao Rural do Es1iado de Sao Paulo - FEER" - vol um.e II. 

( 2) - Transcriçªo de "Un: Programa de Eletrificaçã.o Rural para o Es­
tado de Sao Paulo'' - FEER - 1972. 
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tentes, atualmente, na zona rural. Em resumo, é preponderante a. a­

çã.o das coopera ti va.s de eletrificação rural na fixação do homem a:> 

campo, por lhe criar condições compatíveis com o nível de aspiração 

do homem moderno. 

Tecnicamente, a cooperativa age como qualquer empresa de 

serviços especializados, colocando à disposição dos interessados a 

transmissão e distribuição de energia elétrica, operação e manuten­

çã.o dos sistemas elétricos e orientação geral sobre esse campo de 

atividades, superando aquelas 'por não visar lucros." 

A cooperativa autônoma, . segundo os técnicos do FEER a.pre 
senta bastante vantagens. Entre outros, pode-se citar~ 

11 permite o atendimento de todas as propriedades de uma. 

determinada região, não só por igualar as possibilidades dos peque­

nos, médios e grandes proprietá.rios através do associativismo, mas 

principalmente por se constituir numa estrutura que pode se ampliar 

indefinidamente até atingir todos os interessados ; 

- não exige o superdimensionamento de um Órgao anti-e conô 

mico e pouco eficiente, por descentralizar as funções executivas em 

unidades "sui generis", adaptadas, cada uma, à.s realidades de seu -universo de açao. 

-- propicia um esquema eficiente de manutençao das redes de 

energia elétri~a. . e assistência técnica perfeitamente adaptada às c~ 
racterística.s específicas do sistema elétrico da. coopera.tiva de ele 

trificação rural; 

-- integra os beneficiários no problema da eletrificaçao 

rural, levando-os a participarem efetivamente do planejamento, con­

servação e expansã.o da rede elétrica da cooperativa; 

- possibilita a aquisição de energia elétrica a baixo cu~ 
to, por pagar tarifa de alta tensão, gozar de isenções tributárias e 
-nao visar lucros; 

cria uma estrutura de serviços que poderá. ser utilizada 

para outros fins, visando o desenvolvimento e a valorização das ati 

vida.des agro-pecuárias. 11 

... 
As cooperativas de eletrificaçao rural atualmente implan-

tadas no Estado atingem 22 unidades, em 21 regiões-base, havendo 

mais quatro em processo de impla.ntaçã. Pode-se ter uma. idéia de sua 
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dimensã.o, a.través do Anexo IV-A. 

- O programa.. de e1etrifica.çã.o n;i.ral para. E Esta.do de sã.o 

Paulo, a.presenta.do pelo FEER 

Em 1971 o Fundo Esta.dual de Eletrifica.çã.o Rural a.prese,g 

tou à. S.S.O.P. (Sec:reta.ria dos Serviços e Obras Públicas) e a.os de­

mais setores interessa.dos, um programa. de eletrificaçã.o rural para 

o Esta.do de sã.o Paulo, que consta de quatro capítulos principais e 

de uma. exemplificação prá.tica à. base da. organiza.çã.o e dos serviços 

de urna cooperativa de eletrifica.çã.o rural já. implantada. No primei-
, -ro capitulo propoe-se a metodologia utiliza.da para. desenvolver o pro 

grama, que se fundamenta. nas cooperativas. Descreve o que é uma coo 
A - -pera.tiva do genero ~ a. que elas se propoem, bem como quais sao os 

passos necessá.rios para impla.ntá.-la. e colocá.-la em funcionamento a­

dequa.do. No segundo capítulo é relatada. a "abrodagem espacial", em 

que se coloca. a. necessidade de dividir o Estado em regiões-base pa­

ra se a.tender ao programa., os parâmetros obedecidos para. a regicna.­

lizaçã.o e os cronogramas para implantaçã.o do programa. O terceiro , 

trata do Órgã.o executivo para. implantação do programa., em que é pro 

posto um que tenha., alé:n de uma. estrutura adequad a (nele definida.), 

ampla competência., a.uto~omia administra.tiva, recursos compatíveis 

com as exigências do programa.. No quarto capítulo colocam-se os re­

~ursos necessá.rios à. implánta.çã.o do programa., que a.tinge, até o 

final de seu pro cessamen'to, CrG 315. 300. 000, 00 • Por fim, o progra­

ma é seguido de um exemp::..o de coopera.tiva já. instalada. e em funcio­

namento . 

- Comparações entre os sistemas institucionais propostos pe 

la CESP e pelo FEER • 

-Na. compa.ra.ça.o que se fez dos dois sistemas notou-se algu-

ma.e semelhanças entre ambos~ 

1) têm • A -Ambos afirma:rL. que experiencia em eletrifica.çao ru 

ral ; 

2) Ambos apresentam dois 
, 

estrutura.is: de coorde niveis um 
- - ambos naçao e outro de execuçao. o de coordenaça.o, em 

os casos, sao constituídos com os recursos do Estado; 
, - -3) Os erga.os executores dos programas de eletrificaçao 

as cooperativas e as concessionárias - possuem a.utono-
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mia empresarial; 

4) Ambos aceitam. a. necessidade de uma. escala. de priorida­
des em que serão a.tendidas primeiramente a.s regiões de 

maior potencial econômico (embora. o FEER, em seu pro -

grama, negue essas prioridades). 

Há, entretanto, diferenças entre eles, que devem ser res 

1) Ao nível de coordenação, pode-se a.firmar que a experi­

ncia a.cumula.da pelo FEER deve ser considerada. ao passo que o outro -rgao coordena.dor, proposto pela. CESP , ainda. está em fase de propo -iça.o. (1) 

2) O Órgã.o executor da. eletrifica.çã.o rural no sistema. 

EER é cooperativo, enquanto que o do sistema CESP é particular, r~ 

resenta.do pelas empresas concessioná.rias de distribuição de ener -

ia elétrica., tendo as cooperativas como solução complementar. 

3) O sistema proposto pela CESP é semelhante ao Federal , 

om a diferença de que em sua base não estã.o apenas a.s companhias de 

api tal misto mas também as concessioná.rias particulares. O FEER -ropoe uma estrutura. uni tá.ria para. o sistema institucional de ele -
rifica.çã.o rural. 

4) Algumas das funções exercidas pelas coopera.tivas, tais 

omo a. difusã.o dos usos de eletricidade, esclarecimentos, cursos 

te. . . pois sã.o elas que executam. os programas culturais, difusores 
promocionais ·ao FEER, serão dificilmente atribuídos à.s poncessio­

á.rias, pois não são atividades lucrativas. 

Para concluir, pode-se a.firmar que embora existam. siste­

a.s insti tuciona.is que facilitem ma.is ou menos o desencadear do pr.2_ 

esso de eletrificação rural, todos eles necessi ta.m de uma ba.sé fi­

anceira, técnica, jurídico-administrativa e territorial. Esta. Úl ti 
, , -a e que esta em nossas cogitaçoes. 

1) - A partir de um certo momento, a.pós a apresentação das "Dire­
trizes para ••• " a :groposta da CESP deix9u de estar em ~vi.­
dencia, passando a. na.e ter ma.is repercussao nos meios tecn1-
cos oficia.is. (nota do autor) 
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- Introdução 

Até o presente, a eletrificação rural tem sido efetuada 
sem nenhum critério normativo, estabelecido com bases sistemáticas e 
apoiado numa. perspectiva regional. Tanto o FEER quanto a.e compa­
nhias concessioná.ria.s de distribuiçã.o de energia. elétrica seguiram 
oportunidades casuais, di tada.s por interesses particulares de um 
proprietário ou de grupos de proprietários rurais. Se a.o FEER coube 
certa. iniciativa para estimular áreas potencialmente eletrificáveis, 
os critérios utilizados na seleção dessas áreas provieram de experi 
ências pessoa.is dos promotores da divulgação. Tratando-se de inici~ 
tivas pessoais isoladas ou de iniciativas semi-oficia.is mas com PO,!! 
cos recursos financeiros, o sistema provocou uma dispersão de re­
des e consumo que deixa bastante a desejar. Quando for definida uma. 
política de eletrificação rural para o Estado de são Paulo, haverá 
necessidade de se estabelecer não só critérios técnicos e financei­
ros para sua implantação mas também critérios regionais de concen 
tração de esforços para. que os investimentos possam a.presentar um 
rápido efeito multiplicador e, ao mesmo tempo, resultados positivos 
de progresso sócio-cultural. 

A falta de um planejamento geral e de divisão regional dos 
esforços de eletrificação pode levar, como já se tem notícia, à co~ 
petição entre as duas formas de eletrificação rural - a cooperativa 
e a empresarial - numa mesma área e com desgastes mútuos. 

' . Independentemente dos problemas ligados diretamente a im-
plantaçã.o das redes, a regionalização do Esta.do para fins de eletri 
ficação rural impõe-se devido à. grande diversidade dos potenciais 
natural e sócio-econêmico, com a decorrente variedade de condições 
de uso da. terra e dinâmica rural. As mÚl tiplas combinações das ca-



racterísticas de cada á.rea, através de um processo de interaçã.o, pro 
vocam uma grande variedade de realidades rurais. 

O Estado de São Paulo, possuindo 571 municípios, a.presen­

ta-se extremamente fragmentado, o que obriga que se considere a po~ 

sibilidade de agrupamentos regionais. Nenhum município, salvo rarí~ 
""" , """ .. simas exceçoes, esta em condiçoes de tornar autonomo o processo de 

eletrificação rural. Isto porque o número de propriedades, a. á.rea 

de cada uma - que podem facilitar a concentraçã.o ou a dispersão das 

cargas solicita.das e, consequentemente, reduzir ou aumentar o custo 

da energia - o poder aquisitivo dos proprietários rurais, sendo di­

ferenciados, não permitem, num primeiro momento, que a motivação e 

a necessidade abranjam a todos, dando origem a uma empresa autônoma. 
e bem sucedida. 

Por outro lado, elaborar uma divisão regional por puro a­

cademismo também não conduz à. resolução do problema.. SÓ um Órgã.o C§: 

paz de nortear a política de eletrificaçã.o rural em termos esta.du -

ais, movido por força de lei e capaz de interferir nos interesses 

terri to ria.is das conce ssioná.ria.s, será capaz de atuar positivamente, 

conduzindo os esforços oficia.is e particulares (das concessioná.rias 

e dos usuá.rios) para. uma rápida conjugação de interesses e capitais, 

resolvendo o problema. 

- As regiÕes-base para eletrificaçã.o rural a.presentadas pe­

lo FEER 

O FEER, em que pesem as limi ta.çÕes, é um Órgã.o capaz de 

definir uma política. global de eletrificação rural. Embora limita.do 

à criação de cooperativas de eletrifica.çã.o rural e ao seu fomento , 

pode adquirir condições para nortear uma política global mediante 

certas formas de acordos com as concessioná.ria.s de distribuição de 

energia. elétrica.. Atualmente, ele programa a. criação dos núcleos-ba 

se de expansã.o do sistema. cooperativo para todo o Esta.do. Para tal 

estabeleceu uma. divisã.o estadual em regiÕes-base para implantação 

dos núcleos cooperativos, que passaremos a analisar. 

A primeira preocupaçã.o adotada. pelos técnicos do FEER pa­

ra a criação das regiÕes-base foi de natureza metodológica. Procu­

rou-se concei tua.r região-base, obedecer, no a.grupamento de á.reas 
~ 

determinados parâmetros e estabelecer quais os da.dos que na.o deve-

riam ser considerados. 
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- Conceito de região-base: 

A regiã.o-base é a.quela que "contém a menor á.rea po~ 

sível para implantaçã.o e manutençã.o de uma cooperativa de eletrifi­

caçã.o rural, com dimensões ideais e abrange a. maior á.rea que pode 
}' ' "" ser coberta. em tempo compa.tivel pela açao expansionista. dessa coope 

rativa.". (1) 

O número mínimo de cooper~os varia de 100 a 200 com u­

ma. carga mínima oscilando entre 1.000 e 2.000 Kva.. A cooperativa. 

a.tingirá. um está.gio de equilíbrio, a.presentando condições adequa.das 

de manutençã.o e expa.nsã.o do sistema., quando a.tingir 500 coopera.dos. 

Funcionará. em condiçÕe s excelentes se a.tingir 800 coopera.dos. A coo 
"' ~ pera.tiva. deve atuar num a.mbi to que na.o deve ultra.passar mui to o li-

mite de 3.000 propriedades não eletrifica.das. 

- Parâmetros obedecidos para. a. regionalizaçã.o do Es­

ta.do de sã.o Paulo: 

1 º) Número de propriedades X á.rea total ( á.rea total abrangida pe­

las propriedades, divididas pelo número de proprietá.rios). Foi 

estabelecido que este Índice deve constituir o universo ade­

qua.do ao sistema que será construído. 

2º) Estratificaçã.o rural X a.ti vida.de econômica. predominante. Foram 
~ 

considera.das duas situa.çoes: 

a.) Estra.tifica.çã.o densa., ma.is exploraçã.o econômica. de tipo in­

tensivo. De corre daí, gra..1c. e potencial de consumo, com am­

pla a.plica.çã.o da. energia. a.o processo produtivo. 

b) Estra.tifica.çã.o ra.refei ta., ma.is a. explora.çã.o econômica. de ti 

po extensivo. Decorre da.Í, sistemas elétricos onerosos e de 

pouca. utiliza.çã.o na. produçã.o agrária.. 

3º) Popula.çã.o total X renda. agrícola. "per capita". Para o FEER, e~ 

te Índice fornece o significa.do econômico e social da. região • 

:g um Índice para. determinaçã.o das potencialidades regiona.is 

Quanto maior a. densidade da. populaça.o na. zona. rural, maior o 

alcance social do programa. de eletrificaçã.o. 

(1) - Estugo s para. o Plano Diretor de Eletrifica.ça.o Rural do Estado 
de Sao Paulo - FEER - DAEE - SSOP - 1971. 
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4Q) Sistema viário e regionalização administrativa. Esse tipo de 
relação leva à localizaçã.o do núcleo-sede das futuras coopera­

. tivas. 

,..., 
- Dados nao considerados: 

Não foram considerados os seguintes dados na divi-
.... 

sao regional: 

12) Disponibilidade de energia. elétrica.. 
2Q) Propriedades rurais já eletrificadas. 
)Q) Escala de prioridade das regiões. 

Partindo dessas posições metodológicas, os técnicos do 
FEER chegaram a 85 ~grupamentos regionais - as regiÕes-base-irregu­
lares quanto a.o número de municípios e à forma geométrica, centra 
das, geralmente, numa cidade de certa. expressão regional, conforme 
se observa no ca.rtograma que segue e no ANEXO V • 

, . 
c1p1os 
pios do 

O FEER nã.o incluiu, em sua. divisão regional, certos muni­
da. Grande São Paulo (São l'aulo, Guarulhos, Poá, os municÍ­

.A:BC ) Baixada Santista e Litoral Norte, argumentando que _ê: 

quelas áreas ou já possuem quase todas as propriedades rurais ele -
trificadas ou oferecem sérios problemas à eletrificaçã.o pelo siste­
ma cooperativo. 

- O problema das prioridades nas propostas do FEER e CESP 

O FEER e a. CESP têm posições diferentes quanto ao estabe­
lecimento de prioridades de áreas que deverão receber eletrificação. 
são posições contrastantes. o primeiro, que propos regiões-base pa­
ra ordenar a criaçã.o de núcleos irradiadores de energia. a todas as 
propriedades rurais, acha. que não devem existir prioridades regio­
nais mas apenas intra-regionais. O segundo, que por sua natureza de 
empresa concessionária de distribuição de energia elétrica nã.o e-
rxerce jurisdição territorial sobre todo o Estado mas apenas numa 
parcela dele, deixou de apresentar uma divisão regional geral. Limi 
tou-se a propor um novo Órgão supervisor do programa estadual e a 
definir critérios gerais de prioridades, que aplicou à sua área de 
concessão, estabelecendo uma hierarquia de municípios que poderã.o 
ter eletricidade sob fomento oficial. 
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A justificativa dessas duas posiçoes contrastantes torna-

se clara em duas publicações, cujos trechos interessantes passare­

mos a transcrever. 

No "Programa de ,Ob,ras para 1972 11 que o FEER a.presentou 

consideraçã.o dos Órgã.os oficiais interessados, afirma: 

11 outrossim, partiu-se do princípio de que qu~­
quer abordagem que na.o propusesse o atendimen;to de to-
das as regioes do Estado quanto ~ eletrifica~ao ru-
ral, defrontar-se-ia com um problema insuperavel: o 
esta:gelecimento ~e uma escala_de ~rioriªades para as 
regioes. Insuperavel porque na.o ha. regioes com maior 
ou menor necessidade de ele:trificaçao rural; há.7 ao 
contrário, em todas as regioes, setores com ativida­
des rura.is_significativas, que demandam urgentemente 
a instalaçao ge energia elétrica. e setores com ati­
vidades que nao re~uerem a mesma urgência de atendi -
mento. A Única. politica de ...,prioridades passível de 
ser elaborada em §letrifica.çao rural, dentro do nosso 
sistema de proªuçao agrária, seria o de prioridades 
dentro da regia.o, nunca prioridades de regioes. 

Tendo em vista que já. existem em funcionamento 
22 cooperativas de eletrificaçao rural, insta.la.das 
nas regioes-base, restam portanto, de acordo com o 
plano, a. impla.nta9ao de 63 coopera.tivas em três anos­
- 1972-73 e 1974 \20 COQpera.tivas por ano). Assimj d_!! 
rante o ano de .... 1972 sera.o implantadas 20 cooperativas 
de eletrifica.ça.o rural. Portanto, mediante o...,que foi 
exposto, torna-se impraticá.vel a determinaça.o de prio 
ridades de regiÕ§s, baseada. nos parâmetros utilizados 
para a delim!taçao das mesmas. Sugerimos que a esco­
lha das regioes-base para. o ano de 1972 seja feita "a 
posteriori", .... através de outras condiçoes que favore­
çam a formaçao das coopera.tivas, .... tais como: interesse 
dos proprietá.rios rurais, condiçoes oferecidas pelas 
prefeituras, prioridades de pedidos etc •.. ". 

' a 

A CESP expõe suas posições a respeito de prioridades de 

á.reas em seu "Diretrizes para o Desenvolvimento Agrícola - Eletrifi 

caça.o Rural" publicado pela Diretoria Comercial, através do Depar­

tamento de Distribuiçã.o e Assessoria de Eletrificação Rural em 1971. 

Passaremos a transcrever o conteúdo das páginas 1 7 a 20 da referida 

publicaçã.o: 

"Por outro lado; há. dificuldades na. obtenção de 
recursos financeiros e materiais suficientes para im­
plantar um plano de eletrificaçã.o rural que atinja to 
do o Estado, de imediato. 

Diante desses fatos, foi estabelecida uma esca­
la de prioridades, de atendimento progressivo quanto 



à energia elétrica, iniciando-se pelos estabelecimen­
tos inseridos na atividade econômiga do Estado e, vir­
tual~ente, carentes de eletrificaçao. 

Portanto, o plano de eletrificação rural visa: 

1 o) Atender à.s ~ropriedades afro-pecuárias co­
merciais desprovidase energia ~!êl:'ica obedecendo 
a uma escala determinada em funçao do tipo e aperfei 
çoamento técnico das atividades desenvolvidas. -
NOTA: A ca.racterizaçã.o das propriedades agrícolas pe.s 

síveis de serem eletrifica.das é baseada. nos 
. conceitos de "Empresa. Rural" e "Propriedade Fa 
miliar", estabelecido§ pelo INCRA (Instituto 
Nacional de Colonizaçao e Reforma Agrária), a 
saber: 

"Empresa rural" : empreendimento de pessoa fÍ 
sica ou jurídica, pública ou privada, que ex­
plore econômica e racionalmente um imóvel ru­
ral, dentrg da condiçã.o de rendimento econômi­
co da. regiao em que se situa e que explore á­
rea mínima. agricul tá.vel do imóvel, segundo ~a­
droes fixa.dos, pública e previamente, peloo­
der Executivo. Para esse fim, equipararam-se 
as áreas cultivadas, as pastagens, as ma.tas n.§: 
turais e artificiais e as áreas ocupadas com 
benfeitorias. 

"Propriedade Familiar" : imóvel rural que, di 
reta e ~essoãlmente explorado pelo agricultor e 
sua familia, lhes absorva toda a força de tra­
balho, garantindo-lhes a subsistência. e o pro­
gresso social e econômico, com área. máxi~a fi­
xada para. cada. regia.o e tipo de exploraça.o e, 
eventualmente, trabalhado com a. ajuda. de ter­
ceiros". A área fixada é a. chamada. "MÓdulo ru­
ral". 
Logo ficam excluídas da prioridade: 

a) as explorações a.gro-pecuá.rias de subsistên­
cia· _, 

b) as ~ro~riedades para fins de recreio~ como 
as 7 chaca.ra.s", "pesqueiros", "clubes de cam 
po 11 e outros • · 

2º) Atendgr a indústrias rurais típicas, loca­
lizadas em re9ioes onde as caracterÍ§ticas das pro­
priedades agr1cola.s definem a. execuça.o de uma. rede 
de distribuiça.o. 

NOTA: Entende-se por indústria rural típica aquela 
que se localiza na zona. rural e utiliza maté­
rias primªs fornecidas por esse meio, ou cuja 
implantaçao dependa de fatores que somente sªo 
encontrados na. zona rural. Nesta. classificaçao 

~ , 
estao incluida.s: 

a) indústrias de beneficiamento de matérias pri 
mas rurais; 

b) olarias e cerâmicas; 
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c) usinas de açúcar, aguardente, vinícolas; 
d) indústrias extra.tivas de cal cá.reo. 

3º) Atender a. púcleos rurais típicos, localiza­
dos em regioes ond~ a.s cara.cteI;Ística.s das proprieda­
des agrícolas definem a execuçao de uma rede de dis­
tribuiça.o. 

4º) Atender a núcleos rurais localizados 
çado de redes de distribuiçã.o rural projeta.das 
cardo com o estabelecimento no Ítem 1, ou por 
do Decreto 41019. 

no tra 
de a.­
força 

5º) Atender a entidades governamentais e aque­
las consideragas de utilidade pública, como: centros 
rurais, esta.çoes experimentais, escolas e outras. 

Os interessa.dos não enquadrados nos Ítens ante­
riores e qge se situam ao longo das redes rurais de 
d!stribuiça.o dgvem arcar com as despesas de constru­
ça.o e ma.nutençao de seus ramais e transformadores. 

conta 
Na escolha das á.rea.s priori tá.rias se levará. em 

seguintes critérios: os 

1) 
2) 
3) 

á.rea. do~MunicÍpio; 
populgçao rural do Município ; 
divisa.o da terra ; 
renda bruta. recebida pelos agricultores do 
Município ; 

4) 

5) necessidade ~otencia.l de energia di:i. zona ru­
ral do Municipio~ 

Com os elementos indicados, 
Índices da seguinte forma: 

1) Popula.çã.o rural dividida. 
quadrados do município; 

2) Necessidade potencial de 
rea. do Município; 

3) Valor da renda agrícola. 
do Município; 

serã.o calculados ms 
pelos quilômetros 

, 
KVA dividida pela a 

dividida pela 
, 
a.rea 

A soma desses três Índices dará. a indicação das 
áxeas prioritárias. 

A determina.çã.o da necessidade potencial de ene.r 
gia. elétrica. será. feita. utilizando-se os seguintes va. 
lores médios: 

até 100 hectares, 8, 96 Kva por propriedade; 
de 100 a. 300 ha.., 12,81 Kva. por propriedade; 
ma.is de 300 ha. , 23, 02 Kva por propriedade. " 
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Comentários à divisã.o regional e ao problema das priori­

dades 

Pelo fato de as coopera.tivas de eletrifica.çã.o rural serem 

permissioná.ria.s de distribuiçã.o de energia. elétrica. e isto nã.o a.fe-
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tar a jurisdição territorial das companhias concessionárias de dis­

tribuição de eletricidade, era de se esperar que o FEER se preocu -

passe com a instalação de um determinado número delas, capazes de 

desencadear um processo rápido de expansão das redes elétricas pelo 

campo. Essa preocupação provocóu, natti.ral.mente, a necessidade de se 

evi ta.r problemas de limites da área de expansão de cada cooperativa. 

As regiões-base propostas pelo FEER foram a consequência lógica de~ 
sa preocupaçãb. Deve-se frisar que a divisão regional criada serve 

a uma finalidade parcial, uma. vez que o FEER não tem poder para ~ 

fetua.r um planejamento global da expansão das redes elétricas pelo 

campo, ficando a.s concessionárias liberadas da. sua ação. Por essa ra 

zão, a. CESP, ao propor sua "Diretrizes para. ... " evitou a formação 

de agrupamentos municipais com mesma prioridade e sugeriu a. criação 
, ~ 

de um novo orgao supervisor; que cuidaria., entre outras finalidade~ 

deste problema. 

Levando-se em conta. que a expansão da rede elétrica rural 

efetuada por iniciativa particular dos pro·prietários rurais é extre 

mamente lenta e que o FEER é quem exerce a funçã.o de Órgão financi_§ 

dor e investidor oficial, é de se esperar que as cooperativas. culmi 

nem por dirigir o processo de eletrificação. Nesse caso, as regiÕe~ 
base por ele cria.das adquirirão significado operacional e merecerã.o 

serem analisa.das metodológica e tecnicamente. 
~ ~ 

Como ficou visto na a.presentaçao deste trabalho, ele na.o 

tem por finalidade propor uma nova divisão regional do Estado de são 

Paulo para fins de eletrificação rural mas de analisar as propostas 

apresentadas pelos Órgãos diretamente interessados no setor. Assim, 

a. divisã.o regional a.presenta.da. pelo FEER será submetida. a uma análi 

se e ressalta.das suas qualidades e insuficiências. Nã.o será, entre­

tanto, rejeitada. pois a. a.ti tude pra.gmá.tica. a.dota.da. por princípio, a. 

lia.da. a.o objetivo de se estabelecer uma. hierarquia. de regiÕes - base 

que receberão os investimentos oficiais, tornam-na desnecessá.ria 

Passa.remos a. discutir o conceito de região-base e sua aplicação, os 

parâmetros utiliza.dos na regionalização, os da.dos não utilizados 
, 

para, a seguir, discutir o problema das prioridades de a.reas para 

investimentos. 

O conceito de regiã.o-ba.se apresenta.do pelo FEER é, em pri,.!! 

cípio, satisfatório. Ele envolve noções que parecem estar calca.das 

nos aspectos reais da experiência paulista. (noções de mínimo de coo 
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pera.dos, condições para um funcionamento excelente etc ... ) e nos as 

pectos ideais da experiência. norte-americana ( "optimum" de dimen­

sões e número de propriedades). Na. análise das regiÕes-base propos­

tas, interessam-nos os aspectos ideais. Eles possuem dois elementos 

que definem categorias espaciais. O primeiro, define o espaço da. re­

giã.o-ba.se de forma quali ta.tiva. ("menor á.rea. possível" e "maior á.rea 

que pode ser coberta em tempo compatível pela. a.çã.o expa.ncionista da. 

coopera.tiva."); o segundo, define a intensidade de fracionamento do 

espaço intra-região-base e permite análise quanti ta.tiva ( 11 âmbi to que 

nao deve ultrapassar muito o limite de 3.000 propriedades"). Será 

feita uma análise da. utilizaçã.o dessas categorias espaciais na cons 

truçã.o das regiões-base. 

Analisando-se a distribuiçã.o do número de propriedades 

das regiões-base (GRÁFICO I ·:) nota-se que o parâmetro utilizado foi 

razoavelmente obedecido. Todas as regiões possuem ma.is de 1.000 pro 

priedades, das quais 33 (39%) possuem entre 2.500 e 3.500. As que 

estão acima de 3. 500, embora numerosas ( 30 regiões-base), apresen -

tam-se dispersas, num amplo intervalo de distribuição. A escolhades 

te parâmetro influiu na distribuição da área das regiÕes (ela se a­

proxima da Normal) mas nã.o estabeleceu uma correspondência. direta 

(GRÁFICO IV) .Ao centrá.rio, demonstrou que há. uma correlação inversa, 

que pôde ser constatada, relacionando-se as duas variá.veis no pri -

meiro e no quarto quartis (ANEXOS VI-A e VI-B). De modo geral, quan 

to maior fÔr o número de propriedades por regiã.o, menor será. a sua 

á.rea (probabilidade de 60%). Teoricamente, as regiões que têm melho 

res condições para. a eletrifica.çã.o rural sã.o as que se situam no Úl 

timo quartil. Em outras palavras, embora o FEER se a.tivesse a.os pa­

râmetros de á.rea e número de propriedades das regiões, a realidade 
rv ' ' -na.o permitiu a. sua plena. utilizaçao. A menor a.rea poss1 vel na.o de-

pende do número de propriedades mas da estrutura fundiá.ria. 

Dos parâmetros obedecidos para a regionalização, dois são 

quantificáveis ( á.rea média das propriedades rurais e renda agrícola 

"per capita") e outros dois são de natureza quali ta.tiva ( estratifi­

cação rural X atividade econômica predominante e sistema viário e 

regionalizaçã.o administrativa). Nã.o nos ocuparemos da validade in­

trínseca de tais parâmetros, embora tenhamos restrições a respeito 

de um deles (renda. agrícola. "per capita"), como ficará. fundamentado 

no capítulo seguinte. Igualmente, nã.o discutiremos a ausência. de 
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outros que julgamos importantes., ta.is como a. renda. da. , . 
a.gropecua.ria. 

por hectare e densidade demográfica. rural. Trataremos aqui das con­

dições ideais para. o estabelecimento da.s regiões-base e do procedi­

mento do FEER para obter as suas. 

Numa situação ideal., para se chegar a uma divisão regio­

nal do Estado de São Paulo para os fine propostos, deve-se apreen­

der a grande di versida.de do meio rural., não na totalidade utópica. 

das interações de todos os fatores componentes mas atra:vés dos ma.is 

abrangentes e, por conseguinte, representativos. A á.rea. base para 

se chegar à regionalização será, necessariamente, a municipal, que 

congrega as menores unidades de dados disponíveis. A partir dela., a 

través de dois caminhos se chegará. à. síntese regional. O primeiro le 

vará em conta os fatores isolados, representados a.través de cartas. 

A observaçã.o de várias cartas possibilitará uma compreensã.o a.nalÍti 

ca dos fatores representa.dos e suas formas de distribuiçã.o no es­

paço estadual. Facilitará o zoneamento e as interpretações temá.ti -

cas. O segundo, a.través de recursos matemá.ticos, conduzirá. a um a­

grupamento de fatores, definindo, atra:vés de uma escala numérica, ~ 

ma. hierarquia de municípios. 

A divisão da escala hierárquica em classes naturais de a­

grupamentos ou em classes a.ri tmética.s de intervalos regulares defi­

nirá. uma. hierarquia. de classes de municípios que terão determinado 

comportamento espacial. A partir desses procedimentos, há. condições 

para se chegar a agrupamentos regionais segundo características de 

homogeneidade ou heterogeneidade de á.reas-base. O passo seguinte se 

rá chegar a uma hierarquia de regiões-base. 

Nã.o se deve esquecer que este tipo de regionalização será 

obtido unicamente em funçã.o dos objetivos propostos. Apenas, para 

efeito de melhor coordenaçã.o com outras medidas de planejamento, po 

der-se-á respei ta.r os 1 imites de regiões administrativas ou entã.o os 

polos regionais e sub-regionais. 
~ 

As unidades regionais estabelecidas pelo FEER na.o surgi-

ram como consequência do agrupamento estatístico dos fatores signi­

ficantes para o caso em questão. Igualmente, ele nã.o a.presentou ne­

nhum trabalho cartográ.fico que permitisse a. análise da distribuição 

geográfica dos fatores tidos como importantes para a divisã.o regio­

nal .. Ao que parece, os contornos regionais foram definidos com cen­

tralização no sistema. viário e regionalizaçã.o administrativa, obede 
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cendo a categoria. fundiária do conceito de região-base como ponto de 
apoio quantitativo. Em outras palavras, a. regionalização transcor-

..., , , 
reu por anexaçao de areas a partir de um centro, de certa forma,pr~ 
determinado. Como consequgncia, surgiram regiões constituídas !XX'mu 
nicÍpios com características geo-econômicas contrastantes. Este fa­
to tornou-se mais acentuado nas zonas de contacto entre unidades fi 
siográficas distintas, tais como o Planalto Atlântico e a Depressão 

, - . - -Periferica, com a.s regioes de Casa Branca, Sao Joao da Boa Vist~ , 
Campinas, Sorocaba e Capão Bonito (regiões de número 10, 12, 48, 77 
e 82, respectivamente). Os municípios do Planalto Atlântico apresen 
tam, de maneira geral, uma estrutura fundiária, uso do solo, densi­
dade demográfica rural com certo grau de intensidade mais acentuado 
que os da Depressão Periférica contíguos, exceção feita para os que 
se localizam em á.reas de ocorrência de solos férteis. 

Para se definir uma política territorial de eletrificação 
rural torna-se necessá.rio, a nosso ver, que as regiões-base possuam 
forte grau de homogeneidade de característj.ca.s dos municípios conti 
dos. Cremos que este fato é mais importante que o respeito aos po­
los regionais ou às áreas de inf1.uência urbanas, uma vez que as e­
quipes técnicas das cooperativas podem ser formadas com trabalhado­
res alienígenas. Como outra alternativa, poderão contribuir para~ 
plia.r o mercado de trabalho de pequenos centros urba.nos escolhidos 
como sede. Já existem exemplos de localização de sedes de coopera.ti 
vas em pequenos centros, que corroboram aquela afirmação (Itaí, Ta­
piraí). Da mesma maneira, pode-se discutir o formato das Regiões. A 

..., , ..., 
preocupaçao de se manter o numero de propriedades por regioes em 
torno de 3.000, obedecendo também a disposição do sistema viário e 
os polos urbanos principais levou, em mui tos casos, a.o aparecimento 

..., 
de regioes-base com formatos bastante irregulares. A descentraliza-
ção acentuada da sede, o formato irregular, alongado demais, pode­
rão criar problemas relati vos à manutençã.o dos sistemas elétricos , 
onerando-a com a criação de sub-sedes ou postos de manutenção. No 
futuro, com a instalação e ampliação dos núcleos cooperativos, pode 
rá ocorrer que certos municípios de uma região tenham mais facilida 
des para receberem energia de uma cooperativa localizada em região 
contígua. 

A atitude que norteou o FEER no que tange à regionaliza­
ção do Estado foi bastante pragmática e a.tida aos prazos correspon-
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dentes a. uma gesta.o governamental. Partiu-se do princípio de que se 

o plano fÔr a.prova.do e aloca.dos os recursos necessá.rios à sua im -

plementação, então os 63 núcleos-base serão instalados em 3 a.nos 

Neste caso, a regionalização proposta seré. suficiente e os ajustes 

de área, posteriores, superados. Coerentemente com esta atitude,ele 

não levou em conta certos dados, ta.is como: disponibilidade de ener 

gia. elétrica., propriedades rurais já. eletrificadas e prioridades re 

gionais, que deverão ser considerados, na hipótese de os prazos de -execuçao do programa serem dilatados. 

Quanto ao pro~lema das prioridades de áreas que receberão 

os investimentos oficiais, viu-se que dois Órgãos adotaram posições 

a respeito: o FEER e a CESP. Enquanto o FEER fala apenas em priori­

dades intra-regionais, a CESP ressalta duas formas diferentes: a 

prioridade dos tipos de exploração econômica da terra e a das áreas. 

No primeiro tipo, pode-se discutir o próprio sentido do termo utili 

za.do (prioridade) pois na realidade foi feito um arrolamento da.s ca 

tegoria.s de estabelecimentos e núcleos que serão incluídos nos bene 

fÍcios da eletrificação. Foram excluídas da.s "prioridades" duas ca-- , tegorias de estabelecimentos; a.s exploraçoes agropecuaria.s de sub-

sistência e as propriedades para fins de recreio. Na realidáde, ape 

nas esta Última. está excluída dos benefícios. As explorações agro­

pecuá.ria.s de subsistência, como o próprio nome indica, não terão a­

cesso à. eletrificação enquanto permanecerem como tal. 

Na. segunda classe de prioridades o texto deixa entrever 

que as áreas priori tá.rias confundem-se com os limites municipais. O 

texto não aborda a possibilidade de agrupamentos regionais de áreas 

com características semelhantes. Para chegar a uma hierarquia de mu 

nicÍpios a CESP considerou cinco variáveis simples, de cuja associa 

ção resultaram tres Índices que, somados, dã.o a indicação da. posi -

çã.o dos municípios. As associações de variá.veis escolhidas sã.o, em 

certa medida, significantes para definirem uma. escala de priorida -

des, embora a publicaçã.o da CESP não indique os procedimentos utili 

zados para escolhê-las. Pode-se também questionar se são suficien­

tes. Ao nosso ver, um Índice que reflita a estrutura. fundiária deve 

ria ser considera.do ao lado da densidade demográfica e da renda a­

grícola por á.rea. A necessidade potencial de KVA bem como outros Ín 

dices de menor abrangência e de ela.boraçã.o extraída de dados com 

fraca consistência, a.penas poderão ser incluídos como elementos cor 
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retores da escala mas sem a mesma importância das associações signi 
ficantes. 

Outro ponto questionável refere-se à forma de se chegar às · 
áreas prioritárias, atra:v.és da soma doe tr3s Índices obtidos (dens! 
dade demográfica, renda agrÍcola por área e neceseidaàe potencial 
de KVA por área). A somat6ria pressupõe uma igualdade de significa­
do para todos os Índices. Mas não houve a preocupação de reduzir os 
Índices a valores comparáveis (tais como reduzi-los a números de 
ordem). Outras questões: por que só renda a.grícola? E os municí~ 

pios em que a pecuária tem grande significado? E o problema de cuJ..­
turas com alto emprego de insumos, alto valor e concentradas em pou­
cas propriedades? são casos que merecem ser considerados, embora(pe · 
lo menos o Último) sejam de difícil constatação quantitativa. Além 
do mais, para se estabelecer uma hierarquia de áreas deve-se deixar 
claro os objetivos gerais e específicos que nortearam a escolha. das 
variáveis. Acreditamos que a CESP tenha tido essa preocupação mas 
a natureza do texto oferecido não permitiu sua inclusão. 

Tendo em vista que não foi cria.do o 6rgão centralizador 
proposto pela CESP e que esta empresa s6 pode atuar em sua área de 

.... 
concessao, seu programa passa a ter um alcance restrito. 

Já se viu que a posição do FEER sobre prioridades apreseQ 
ta coerência com os objetivos e prazos do programa de eletrificação 
rural proposto. Entretanto, a nosso ver, sua coerência interna tor-

, . . -na-o rigido pois se forem alterados os prazos de execuçao o Fundo 
terá duas alternativas: ou aplica o programa de forma .discriminató­
ria ou se atém a critérios de prioridades de regiões-base, neutrali 
zando, assim, possíveis desgastes políticos. 

Considerando-se que os investimentos propostos no progra­
ma, pare. três anos, são da ordem de Cr$ 315.000.000,00 - como segue 
em anexo, - e que a sua execução implicará na ampliação dos quadros 
burocráticos e técnicos do FEER, aumentando as despesas do Estado e 
que o lento retorno dos financiamentos, aliado ao pequeno efeito muJ.. 
tiplicador gerado pelos investimentos não oferecem estímuJ..os sufici 
entes para motivar interesses privados e oficiais, é de se esperar 
que o processo de eletrificação rural do Estado de São Paulo se de­
senvolva num rítmo mais lento do que o previsto no Programa. Por o~ 
tro lado, o nível atual. de investimentos é muito baixo e incompatí 
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RECURSOS QUE DEVERÃO SER MOBILIZADOS PARA O PROGRAMA DE 

ELETRIFICAÇÃO RURAL 

PRIMEIRO ANO 

Investimento para implantação de 20 cooperativas: 

Cr$28.800.000,00 

Investimento para expansão de 22 cooperativas existentes: 

Cr$23.700.000,00 

TOTAL PARA O PRIMEIRO ANO •..••••••.•••.•. Cr52.SOO.OOO,OO 

SEGUNDO ANO 

Implantação de 20 cooperativas: 

Cr$28.800.000,00 

Expansão de 42 cooperativas existentes: 

Cr$45.360.000,00 

TOTAL PARA O SEGUNDO ANO •••••••••••..••••• Cr$74.160.000,00 

!i!!RCEIRO ANO 

Implantação de 20 cooperativas: 

Cr$28.800.000,00 

Expansão de 62 coepe~ativas existentes: 

Cr$66.960.000,00 

TOTAL PARA O TERCEIRO ANO •••.•..••..••••• Cr$95.760.000,00 

QUARTO ANO 

Implantação de 3 cooperativas: 

Cr$4.320.000,00 

Expansão de 82 cooperativas existentes: 

Cr$88.560.000,00 

TOTAL PARA O QUARTO ANO ••....••••••••.••• Cr$92.880.000,00 
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vel com as transformações estrutura.is que se estão verificando no 

campo (1). Para. que hajam cdndiÇÕes m{nima.s para. aplicação de um 

programa ma.is modesto do que o proposto, torna-se ne cessá.rio am-

pliar os recursos de investimentos. 

Qualquer divisão regional proposta, desde que tenha. manti 

do certa. coerência. e respeita.do determinadas variá.veis terri toria.is 

- isto aconteceu com a do FEER - a.presenta condições para ressal­

tar diferenciações de á.rea.s, quando submetidas a. teste. As regiÕes­

ba.se para. eletrifica.çã.o rural conseguiram manter em evidência. os 

grandes contrastes de á.reas. Mantiveram as diferenças essenciais de 

estrutura fundiária., a.ti vida.de s agrope cuá.ria.s, densidades demográ.fi­

ca.s etc ••• que refletem os processos diferencia.dos de ocupação da 

terra e uso do solo. Essas diferenciações permitem estabelecer uma 

hierarquia de regiÕes-ba.se, de acordo com a. intensidade dos fato­

res que influem na. expa.nsã.o dos sistemas elétricos à. zona. rural. Es 

sa hierarquia. (independentemente dos critérios que se rã.o valoriza. -

dos) é o passo essencial para. se chegar a. um escalonamento que defi 

nirá. á.rea.s com maior ou menor potencial de eletrifica.çao. 

Em conclusã.o, uma. escala de prioridades de regiÕes-ba.se 

para. eletrificaçã.o rural deve ser criada. em funçã.o de certa. previ -

são de recursos e da. diferencia.çã.o regional de base geo-econômica. • 

(1) - Os recursos orça.mentá.rios disponíveis para. investimentos no 
setor, pelo FEER, foram de Cr$ 6.000.000.,00 em 1972 e serã.o de 
Cr$ 7.000.000,00 em 1973. 
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- Os critérios 

Para se obter uma escala hierárquica de municípios ou re­

giões, que atenda a. determinados fins, é necessário que se selecio­

ne, criteriosamente, os fatores de maior significâ.ncia que, associa 

dos, permitam uma gradação de valores. Essa gradação deverá. indicar 

as diferenças e as semelhanças fundamentais entre as unidades de á­
rea. em questã.o. Isto também é válido para a eletrificação rural. Pa 

ra se chegar a uma escala de regiões - base por ordem de priorida­

de é necessário conhecer o grau de significância dos fatores que COQ 

correm para. sua implantação. Para. tal, pode-se seguir dois cri té­

rios. Um deles requer que o fato em destaque seja. conhecido razoa -

velmente em sua. difusã.o. são necessários dados estatísticos consis­

tentes e variá.veis passíveis de quantificação. A eletrificação ru.­

ral, como já se viu, pode ser constatada. a.través dos dados estatís­

ticos publicados pela Diretoria. Econômico-Financeira da CESP. A di­

versidade de critérios adota.dos pelas concessioná.ria.s e pelo FEER 

para. se considerar consumidor rural, a. inconsistência. do Índice ob­

tido pela. rela.çã.o KWh/número de consumidores ao nível municipal, a­

lia.dos à. interferência. de variá.veis imponderá.veis mas de forte pre­

sença nas áreas eletrifica.das como os interesses políticos, facili­

dades ocasiona.is de financiamentos etc .•. dificultam a obtenção de 

resulta.dos seguros, a partir de uma. regressã.o mÚl tipla.. O outro cri 

tério tem menos consistência. empírica pois não se baseia. na. eletri­

fica.çã.o rural existente mas em variáveis e relações de variáveis 

que, em condições ideais, intervêm no processo de expa.nsã.o das re -

des transmissoras de energia. elétrica. pelo campo. O primeiro cami­

nho ocorre por via. indutiva; o segundo, por via. dedutiva.. Utilizar~ 

mos o segundo, à vista. da. falta. de consietência dos dados básicos 
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e da impossibilidade de se neutralizar a ação das variáveis imponde 

ráveis. 

Quando se trata de quantificar o potencial regional para 
fins de eletrificação, as variáveis demográficas, econômicas e ter­
ritoriais ganham muito destaque. Se, por outro lado, a finalidade 
fÔr distinguir, numa área mais restrita, quais os grupos de propri~ 
tários que têm maior probabilidade de aceitar e participar no pro­
cesso de eletrificação, as variáveis sócio-culturais passarão a ter 
destaque. (l) 

- Os dados disponíveis 

Foram aproveitados, depois de conferidos, os dados cons­
tantes do Anexo VII do "Estudos Para o Plano Diretor de Eletrifica-
ção Rural ••• " que se apresentam discriminados 
pados em regiÕes-base. são os seguintes: 

- .Área da região-base (Km.2) 
- População rural (1970) 

. , . por mun1c1p10 e agru-

- Valor da produção agrícola (1968) 

- Número e á.rea das propriedades por 
classes de tamanho (Cadastro do 
IBRA - 1967) 

- Número de cabeças de gado e aves (1968) 
assim discriminados: 

aves-corte , aves-ovos 
bovinos~corte, bovinos-leite , , h su1n0s-corte, suinos-ban a 

Como os dados apresentados nã.o satisfaziam totalmente às 
finalidades, houve necessidade de algumas adaptações. A primeira. d~ 
las envolveu a ampliação do significado do valor da produção, en­
globando a pecuá.ria. Para tanto, calculou-se o desfrute do número de 
cabeças de gado e aves utilizando-se os dados de valor total da pro 
dução de leite, carne bovina, suína, aves abatidas e ovos em 1968 • 
A fonte estatística utilizada foi um estudo do Instituto de Eco­
nomia Agrícola da Secretaria da Agricultura. (2). A segunda, envol -
(1) - Esta afirmaçao é corroborada por um trabalho inédito do agrô-

nomo Gaston Weill que demonstra a importância das variáveis 
sócio-culturais na implantação do sistema elétrico rural, com 
base numa análise de inquéritos aplicados a um grupo de candi 
da.tos a coopera.dos no Vale do Ribeira. 

(2) - "Desenvolvimento da Agricultura Paulista" - Anexo 2, págs.Jb3 
a 322 - Instituto de Economia Agrícola - março de 1971 - Sao 
Paulo 
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veu o reagrupamento das classes de dimensões das propriedades agro­
pe cuá.rias. O ANEXO VII estabeleceu um primeiro agrupamento dos da­
dos publicados por Schattan, em obra já citada, resultando as se­
guintes cla.sses: até 10 ha.. ; 10 a 30 ha. ; 30 a 100 ha. ; 100 a 500 
e mais de 500 hectares. Para o fim proposto, os dados foram agrupa­
dos em três classes de área: a de menos de 10 ha.; de 10a100 e de 
mais de 100 hectares. O agrupamento foi obtido após a observação do 
comportamento dos dados e do histograma de distribuição do número de 
propriedades eletrificadas por onze cooperativas de eletrificação~ 
ral, dispostas em classes de área (~XO VIr) (1). No quadro estatÉ 
tico deste anexo observa-se uma. nítida. ruptura da. frequência do nú­
mero de propriedades a partir de 10 hectares, realçando um conjunto 
de classes que chegam até o limite de 100 ha •• Da mesma forma, há 
certa correspondência com o total de KVA solicitados. Eles se con 
centram naquela classe. As propriedades que têm área situada no in­
tervalo de 10 a 100 ha. são, ao que tudo indica, as mais sensibili­
zadas para o processo de eletrificação. As áreas em que se encon­
tram maior número delas, devem ser as ma.is favorá.veis à impla.nte.ção 
e à expansão de coopera.tivas de eletrificação rural. Na tabela. a­
baixo, procurou-se resumir o quadro estatístico do ANEXO VTI: 

Distribuição das 11 .cooperativas de eletrificação rural 
do Estado de são Paulo, segundo o KVA requisitado 

Distrib. das propriedades de acordo Total de Propriedades por classes com KVA requisitados KVA por 
classe 

Limites das total de área total menos 5 a 10 a. 50 a 
classes prop.nas da de 10 50 300 

classes classe 5 KVA KVA KVA KVA 

até 10 ha. 315 1.828,89 130 131 54 1.867,0 
de 10 a 100 ha. 1.205 38.509,98 229 577 392 1 9.031, 5 
mais de 100 ha. 259 104.338,50 6 29 214 10 5.104,5 
área indiscri- 241 24 1.988,0 minada. 
TOTAL 2.020 144.677,37 389 737 660 17 17. 991,0 

(1) - Ferina, Ana - "Cooperativas de Eletrificação Rural" in: "Agri 
cultura em são Paulo" nº 11/12, 1965, págs. 39 a 50. 
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:.......; Distribuição das 11 c:ooperaiivu de eletrificação rural cio Estado de São Paulo, 'segundo o kVA requis.lia.do. 

TotaldekVA 
Distribuição das :$'roprledades . de ac6rdo porda5H 

l"l'oprledades por classea com 01 kVA requlalt.ufos 

Total de Area total menos S a me- 10 a me-. d.e 50 a 
Limites das classes propriedades da· classe de S Ili.PS de ncc de 300 kVA 

na classe kVA 10 kVA 50/k'l{A 

Menos de 1 ha ·5: 1,56 4 · 1 19,0 
1 a menos de 2 ha 30, 36,24 21 6 3 162,0 
2 a menos de 3 ha 33._ 79,20 13 18 2 170,5 
3 a menos de · 5 ha 86 381,60 43 35 7 460,5 
5 ·a menos de 10 ha 16l : 1330,29- 49_ 71 42_ 1 055,0 __ 

10 a menos de 20 ha 459, : 6 601,82 113 204 137 3 291,0 
20 a menos de 30 ha 306 7 477,08 69 160 75 1 2 075,0 
30 a menos de 50 ha 233 9 508,80 30 129 74 1692,0 
50 a menos de 100 ha 2oi 14922,28_ 17 84 106 1973,5_ 

100 a menos de 200 ha 115\ 16400,40 3 18 • 94 1646,0 
· 200 a menos de 300 ha 57 14193,30 3 6 45 3 1075,0 

300 a menos de 500 ha 4~ 15 868,80 4 34 3 941,0 
500 a menos de 1000 ha 32' 21417,60 1 31 677,5 

1000 a menos de 3000 ha 11 17 018,40 9 2 . 340,0 
3000 e mais 3 19440,00 1 2 425,0 

AREA INDISCRIMINADA 241 . - 24 41 71 6 1 988,0 

TOTAL 2&20 144677,37 389 778 731 17 i7 991,0 

liite: Dados fornecidos pelo Serviço Especial de Eletrificação Rur:al - DAEE. 

·--- · PROPRIEDADES 

500,--------~--------------~--~~------------~~----
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Fig. 1. - Dis~buição das propriedades por Classes de área dentro das coo­

perativas de_eleµijiC<tção rural do Est. S. Paulo . 
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trificação rural do Estado de são Paulo"- in: Agricultura em são 
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- Os fatores utilizados: justificativa 

A partir dos dados disponíveis, agrupados por regiÕes-pa­
se, cal.culou-se Índices que foram comparados com os Índices médios 
regionais (modelos-padrões) e.stabelecendo-se os desvios, dispostos 
numa ordem crescente ou decrescente, numerada de 1 a 85. Foi o pas­
so necessário para se caJ.cular o grau de correlação ias diversas ª!! 
sociaçÕes de variáveis e para estabelecer os agrupamentos geoesta­
tísticos utilizados na confecção dos cartogramas. Os fatores obti-· 
dos e submetidos a teste foram: 1) vaJ.or da produção agropecuária 
por habitante rural.; 2) val.or da produção agropecuária por hecta­
re; 3) densidade demográfica rural; 4) área média das proprie­
dades; 5) posição relativa da classe de propriedades entre 10 e 
100 ha. no conjunto das propriedades da região-base. O emprego 
destes fatores pode ser assim justificado: 

1) Valor da produção agropecuária por habitante rural 
(R.A.P./Hab.) das regiões-base. Quanto maior :f8r o valor por habi -
tante, deduz-se que melhores serão as possibilidades de eletrifica­
ção rural. Os proprietários rurais que concentram boa parte da ren­
da gerada pela agricultura, terão condições para arcar com a parce­
la dos recursos que lhe couber, bem como poderã.o incorporar a ene.r 
gia elétrica no processo de produção. Em princípio, as populações J!. 
presentarão maior potencial de consumo de eletrodomésticos e eletr~ 
mecânicos, refletindo na aquisição de KVA e no consumo geral de 
energia. Na análise efetuada, esse Índice perdeu significância por­
que são muitas as variáveis intervenientes que nele atuam e tornam 
seus resultados incontroláveis. Por exemplo: o alto valor da produ­
ção pode ocorrer em área de agricultura intensiva (elevado número 
de habitantes e elevado valor da produção); em á.rea de pecuária. ex­
tensiva (baixo número de habitantes e mediano valor da produção);em 
área de agricultura extensiva mecanizada (muito baixo número de ha­
bitantes e médio ou elevado vaJ.or da produção). 

2) VaJ.or da produção agropecuária por hectare(R.A.P./Ha.). 
Para o cálculo usou-se a área das propriedades rurais cadastradas 

· A ~ , 

pelo IBRA em 1966. Quanto maior for o valor da produçao agropecua-
ria por hectare, melhores serã.o as possibilidades de eletrificação. 
As formas econômicas intensivas, os produtos de alta valorização no 
mercado definirão as áreas mais viáveis para se iniciar ou expandir 
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o processo de eletrificação. Inversamente, as á.reas com menor valor 
da produção também poderão ser objeto de interesse, se os critérios 
sociais prevalecerem sobre os econômicos e a eletrificação fÔr pro­
gramada para contribuir na diminuição das disparidades regionais. 

3) Densidade demográfica ~uraJ. (Hab./Km2). A densidade 
demográfica na zona rural. é um indicador ra.zoá.vel da. estrutura. fun­
diária., bem como dos sistemas agrários vigentes. i de grande impor­
tância para se definir um programa de eletrificaçã.o rural. Uma for­
te densidade demográfica induz à existência de um parcelamento da 
terra relativamente grande, sistemas agrários de maior intensidade 
de cultivo, diversificação de cultura etc... Pressupõe maior nú­
mero de consumidores potenciais de energia, menor custo relativo de 
implantação da rede e garantia de retorno dos investimentos em 
prazo menor que o previsto. Em outras palavras, garantia. de sucesso 
do empreendimento, do ponto de vista econômico e social. 

4) Área média das propriedades rurais (n2 de propr./ha. ). 
t também um bom indicador para eletrificaçã.o rural. Em princípio , 
quanto menor fôr a área medias melhores serão as condições da área 
para eletrificação. Haverá um número relativamente grande de propri 
edades de pequena e média dimensões, o que reduzirá o custo de im-

~ , , 1-.J , 

pla.ntaçao das redes eletricas. Mas esse indice nao da conta da con-
centraçã.o ou dispersã.o das propriedades por classes de dimensões 
Sendo bastante geral, poderá. ser substi tuÍdo por outro capaz de ca­
racterizar as classes de tamanho das propriedades. 

5) Posição relativa da classe de 10 a 100 ha. no conjunto 
das propriedades da região-base. 

' ~ Para se chegar a relaçao percentual que expressasse a po-
siçã.o relativa da. classe de 10 a 100 ha. sobre a.s demais, (menos de 
10 e ma.is de 100 hectares) procedeu-se da seguinte forma.: 

a) Calculou-se a área média das propriedades de cada ela~ 
se; 

b) Como há extrema variação na distribuição das proprieda 
des e dada a impossibilidade de se conhecer sua distribuição real no 
espaço intra-região, aplicou-se um coeficiente de concentração fun­
diária, que se expressa, para cada classe, pela divisão do número 
de propriedades pela. raíz quadra.da da área média.. Quanto maior fÔr 
o coeficiente, maior será o grau de concentração das propriedades da 
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classe observada. O modelo espacia1 adotado reduziu as regiões-base 
a hexágonos perfeitos. (1) 

!!Q1!: para facilitar a redação consideraremos: 
Classe com até 10 ha. (A) 

Classe com 10 até 100 ha. (B) 

Classe com mais de 100 ha. (C) 

c) Ponderou-se os coeficientes de concentração fundiária 
para as tr3s classes. Os pesos foram obtidos com a proporção de p~ 
priedades eletrificadas, em cada olaeee de área.; no sietem.a cooper.! 
tivo (ANEXO I). As proporções sofreram um ajuste subjetivo pa.ra se­
rem utilizadas como ponderadoras. Assim se procedeu: 

A X 2,5 
B X 6,0 
C X 1,5 

d) Ca1culou-se o modelo-padrão regiona1 com base nos da­
dos de conjunto do Estado, com a. mesma elaboração acima descrita (í 
tens a , b , c) . 

e) Estabeleceu-se os desvios das classes de área de cada 
região-base em relação à sua correspondente no modelo-padrão regio 
nal. 

f) Considerou-se a somatória dos desvios como 100%. Esta­
beleceu-se a proporção que a classe de 10 a 100 hectares, somadacxm 
2/3 da de até 10 ha., representam na somatória dos desvios de A, 
B,C. (2) 

(1) 

( 2) 

= 

- Na busca de soluçã.o para este problema, fomos orientados pelo 
Professor Charles Octa~e André Libault. 

- O critério para se estabeleger qual. a parcela da classe A que 
participaria da el~trificaçao rural em igualdade com B, de­
correu da comparaçao entre a forma da figura geométrica com­
posta com os desvios de cada_ classe e os grupos de 11orcenta -
gene resultantes da associaçao de A e B. A associaçao ~ue me­
lhor se coadunou com as figuras geométricas foi a de 2/3 de 
A+ B • Duas outras foram tentadas (1/3 A+ B e 1/2 A+ B). 
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O resulta.do determinou um valor percentual que respeitou a 

posiçã.o da. classe B e minimizou a. pa.rticipaçã.o de A. O critério a.do 

tado superestimou a classe C, oferecendo maior reserva. de segura:!}. 

ça. ao resulta.do. Em outras palavras, as propriedades que estã.o em A, 

devido à. sua dimensã.o, apresentam, do ponto de vista econômico, me­

nores condições para eletrificaçã.o, salvo quando possuírem ativida 

des que exigem grande concentraçã.o espacial. Além disso, elas geral 

mente ocorrem próximo à.s cidades, em á.reas alcançadas facilmente pe 

la eletrificaçã.o urba.na.. 

O processo de elaboraçã.o da escala percentual que repre -

senta a. posiçã.o relativa da classe B face à.s demais, foi constante­

mente aferido com alguns aspectos da realidade (ANEXO VIII). Obser­

vou-se a posição das regiões que apresentam desvios positivos de A 

e B, e desvios positivos de B (duas situações favoráveis à. eletrifi 

caçã.o rural, do ponto de vista funãiá.rio). Ela confirmou a valida­

de do critério a.dotado. Da mesma forma, foram estabelecidas curvas­

padrÕes com os diversos tipos de a.ssociaç~es dos desvios das trªs 

classes de á.rea. em relaçã.o ao modelo-padrã.o regional. Foram obtidos 

nove (9) tipos de curvas, cuja distribuiçã.o confirmou a valida.de: da 
...... 

escala de percentagens. Este fator, por seu grau de ela.boraçao e su 

porte empírico, pode substituir o que representa a á.rea. média das 

propriedades. 

...... 
O grau de correla.ça.o dos fatores 

Quando se pensou em estabelecer, por critérios quantitati 

vos, o agrupamento de fatores significativos que definissem uma. hi~ 

ra.rquia de regiÕes-base, a primeira. preocupa.çã.o foi definir os fa­

tores correlacioná.veis. A partir das variá.veis selecionadas, obtev~ 

se um número relativamente pequeno de fatores (cinco casos). Como 

há. uma heterogeneidade de valores expressos por eles e uma série r~ 

lativamente ampla (85 casos) para. cada um, optou-se pela reduçã.o dos 

Índices a.os números de ordem de uma escala. crescente ou decrescente 

de regiões conforme o significado de cada fator para a eletrifica -

çã.o rural. A seguir, calculou-se o grau de correlaçã.o dos fatores, 

dois a dois, pelos números de ordem, usando-se o coeficiente de cor 

relação de Spearman (1) expresso pela fórmula: 

(1) - Ehrlich, Stéphane e Flament, Claude - "Précis de Statistique" 
Presses Universitaires de France, Col. SUP, 1970, pá.gs. 200 a 
204. 
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onde: 

d2 = quadrado da diferença dos números de ordem de dois fato -
res para uma mesma regiã.o-base 

6 a2 = seis vezes a soma de todos os quadrados das diferenças ob 
tidos nas regiÕes-ba.se. 

, ~ 

n = numero total de regioes-base. 

Foram correlacionados os seguintes fatores: 

Valor da produção agropecuária por hectare (a.) 

Valor da produção agropecuária por habitante rural (b) 
Densidade demográfica rural (e) 
Área média das propriedades rurais (d) 
Posiçã.o relativa da classe de 10 a 100 
mais (e) • 

' ha. face as de-

Os coeficientes de correlação encontra.dos foram dispostos 
na seguinte ma.triz: 

a. b e d e 

a -0,582 -O ,416 0,360 

b 0,554 0,236 -0,285 

e -0,582 0,181 0,779 o,673 

d -0,416 0,236 0,779 0,793 

e 0,360 -0,285 0,673 0,793 

Foram selecionados os pares de fatores que possuem corre­
lação superior a 0,500 que, do ponto de vista geográfico, podem ser 
considera.dos satisfatórios, pois permitem uma razoável coincidência 
dos elementos componentes de um deles nas classes geoesta.tísticas do 

outro. 

são os seguintes os de maior correlação: 



a e b -
a e c ....... 

com as seguintes frequências 

a = 2 

b = 1 

c = 3 
d = 2 

e = 2 

por 

c e d 
c e e 

fator: 
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d e e 

Os fatores melhor correlacioná.veis sã.o: a , c , d , e. A á.rea média das 

propriedades (fator -ª.) e a posição relativa da classe de 10 a 100 

ha. face às demais (fator ~), sendo da mesma natureza e envolvendo 

as mesmas variá.veis, permitem que apenas um seja agrupado com os d~ 

mais de grande significâ.ncia para a eletrificação rural (.!! e ~). Ne_ê 

te caso, optou-se pelo fator ~ , que sofreu maior elaboração e per­

mite maior refinamento de análise. 
~ ~ 

Portanto, os fatores que sera.o agrupa.dos sa.ot Valor da pr.2_ 

dução agropecuá.ria por hectare, densidade demográ.fica rural e posi 

çao rela.tiva. da classe de 10 a 100 ha. face à.s demais. 

Distribuição geográ.fica dos fatores 

Para. facili ta.r a exposição e analisar o grau de generali­

zaçã.o que se alcança nos a.grupamentos estatísticos, preferiu-se a­

bordar a distribuiçã.o geográfica. dos fatores utiliza.dos - na. medida 

do possível - de maneira integrada. Assim serã.o trata.dos os carta -

gramas que representam fatores com alto grau de correlaçã.o, fazend.2, 

se uma análise separada a.penas para o que representa. a estrutura fun 

diá.ria. Será. também analisa.do o que representa. o valor da produçã.o 
, . 

agropecua.r1a por habi ta.nte. 

'• (1) -

1) Os cartogramas de maior corr§la.çã.o: densidade 
demográfica., valor da produçao agropecuá.ria 
por hectare e á.rea média das propriedades ru­
rais. (1) 

Todos os ca.rtogramas que representam a distribuiçã.o geográfi­
ca dos fatores gonsiderados para. se chegar à.s e~calas de pri.2, 
ridades de regioes-base foram elaborados pgr nos na Secreta­
ria de Economia e Planejamento e sua inclusa.o neste trabalho 
foi feita com a permissao da Coordenadoria de Planejamento. 
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Observando-se os três ca.rtograma.s percebe-se algumas á­
reas em que coincidem Índices de intensidade média. e forte, intere~ 
sa.ndo à eletrificação rural. sã.o elas: a porção norte do Planalto A 
tlântico unida a. trechos da. média Depressão Periférica., o interflÚ­
vio Agua.peÍ-rio do Peixe (Alta. Paulista.) e o extremo noroeste do Es 
ta.do (regiÕes-base de Jales e Santa. Fé do Sul). Estas áreas englo­
bam regiÕes-ba.se com baixa. área média das propriedades rurais, ali~ 
das a densidades demográficas que variam de médias a fortes, o mes­
mo acontecendo com o valor da produção agropecuária por hectare • 

..., , ..., 
Sao area.s que envolvem processos de ocupaçao distintos no 

tempo e no espaço. A do Planalto Atlântico e Média Depressão de 
mais antiga ocupação - caracteriza-se por integrar a área mais for• 
temente urbaniza.da. do Estado e, por conseguinte, constitui um ex­
pressivo mercado para os gêneros agropecuários nela produzidos. ~ 

a área de produção de gêneros horti-fruti-granjeiros (especialmente 
localizada no Planalto Atlântico) e da agro-indústria. açucareira e 
fruticultura (Média.· Depressão). A da A1 ta Paulista, de ocupação mais 
recente (primeiras décadas deste século) embora não se a.presente can 
a. intensidade da. primeira. área. cita.da., é bastante homogênea., apre -
sentando a.grupamento de fatores de intensidade forte para média, a 
partir da região-base de Garça., até às margens do rio Paraná., na re 
giã.o de Tupi Paulista.. ~ uma á.rea. de pequenas e médias propriedades 
produtora de gêneros agrícolas tradicionais (arroz, feijão, milho , 
café, algodão, amendoim) e de outros mais recentemente introduzidos 
(melão, melancia) a.lém da avicultura.. As regiões de Jales e Santa }e 
do Sul, abrangendo 19 municípios, destacam-se no extremo noroeste do 
Estado, com fortes e médias intensidades dos fatores citados. ~ de 
ocupa.çã.o ma.is recente e ainda. está em processo de estabilização. Do 
ponto de vista. de produçã.o, é uma. á.rea. tradicional, cultivando arrc:z, 
algodão, café, amendoim e c ria.ndo gados bovino e suíno. 

Áreas há, entretanto, em que os Índices se apresentam com 
valores considera.dos fracos ou médios. Duas delas são contínuas: a 
que abrange o sul do Estado e a. que se extende pelos vales do rio 
Pardo e Grande, até os limites da região-base de Nova Grana.da.. De 
um modo geral, os fracos Índices se manifestam por amplos trechos 
meridionais da Depressã.o Periférica e rebordos imedia.tos do Planal­
to Ocidental, servindo de ligaçã.o entre os dois núcleos de maior in 
tensidade dos fatores em questão. 
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2) Ca.rtggrama da estrutura. fundiária elabora.do em 
funça.o de um mode!o-pa.drao regional, para efei 
to de eletrificaçao rural. 

61. 

Este cartograma apresenta grande importância analítica e 
pode adquirir utilidade, na medida em que não se restringe apenas a 
uma representação cartográfica de duas ou mais variáveis relaciona­
das mas foi elaborado levando-se em conta a. experiência de eletrifi 
cação rural existente. Através dele pode-se visualizar quais as á­
reas que apresentam, em conjunto, melhores condições fundiárias pa­
ra se iniciar um processo de promoção da eletrificação rural. O mo­
delo foi estabelecido levando-se em conta uma série de condiçÕesqlE 
são reflexos da experiência do sistema cooperativo aplicado a esta 
atividade. 

O processo de elaboraçã.o dos dados estatísticos já. foi de!! 
cri to no Ítem B deste capítulo, restando apenas algumas referências 
à.s form.a.s de representaçã.o dos da.dos. Na. base areolar representou­
se classes de (2,0.ú.+B).100/ A+B+C • As figuras geométricas i.rregu­
lares são formadas pelos desvios dos dados das três classes de á­
rea em função do modelo-padrão regional, lançados nas coordenadas 
cartesianas. Essas figuras podem ser agrupad~s em famÍlias de fo.!: 
mas com características ma.is ou menos favoráveis à eletrificação,do 
ponto de vista cooperativo. As que ressaltam as classes com a.té 10 

~ 

ha.. ou as de 10 a 100 ha. sao as que a.presentam uma estrutura fundi 
, . . 
a.ria ma.is adequada ao sistema. As que ressaltam as de mais de 100 
hectares são, daquele ponto de vista, as menos favoráveis. 

Observa-se no cartograma que, de um modo geral., há uma 
correspondência entre as classes de percentagens estabelecidas e a 
estrutura fundiária que representam. Novamente se identificam as 
três á.reas que a.presentam, em conjunto, condições favoráveis à ele­
trificação, de um ponto de vista. econômico: O Pla.nal to Atlâ.ntico e 
trechos da. Depressã.o Periférica envolvidos diretamente no abasteci 
mento dos grandes centros urbanos, a Alta Paulista a oeste e as re-

~ , 
gioes-base de Jales e Santa Fe do Sul, no extremo noroeste do Esta-
do. Do ponto de vista fundiário, encontram-se nestas áreas, dois~ 
pos de estruturas diferenciadas: o de leste, com o domínio sensível 
das propriedades com até 10 ha.. e o de oeste em que se sobressai o 
estrato de 10 a 100 hectares. 

A partir da.s áreas centra.is desses dois tipos de núcleos, 
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seguem-se faixas de menores porcentagens com as consequentes mudan­

ças das formas gráficas a que correspondem, até se atingir uma es­

trutura oposta, em que se destacam as médias e grandes propriedade~ 

os mais baixos Índices se localizam em largos trechos do Planalto O 

cidental. 

O sul do Estado que, de modo geral, apresenta fracos Índi 

ces demográficos e econômicos, fugiu à regra apresentando uma estru 

tura fundiária em que 2/3A+B representam mais de 50% da soma dos 

desvios considerados. (1) 

3) Ca.rtograma de distribuição do valor da produção 
agropecuária por habitante rural. 

Observando-se este cartograma, nota-se que os maiores va­

lores (acima de Cr$ 1.450,00/hab.) acham-se consideravelmente dis­

persos. Há apenas uma á.rea. contínua. que merece destaque. Ela abran­

ge as regiÕes de Arara.quara, Ribeirão Preto, Sã.o Joaquim da Barra , 

Ituverava e Barretos. De um modo geral, os maiores Índices coinci­

dem com áreas de fraca. ou média densidade demográfica. rural, bem C.Q. 

mo com elevada á.rea média das propriedades. são as áreas de domínio 

da. pecuária. de corte ( regiÕes-ba.se de Mirante do Paranapa.nema, An 

dra.dina, Valparaíso, Barretos), da agricultura. comercial da. ca.na.,c_ê: 

fé, banana, com presença, por vezes, de novas atividades agrícolas e 

avícolas de alto valor (regiÕes-base de Tupã, Jaú, Limeira, Porto :Ee 

liz, Itariri, Ribeirão Preto, Araraquara, São Joaquim da Barra, Itu 

vera.va.). 

~ por toda a. faixa sul do Estado, ampliando-se pelos arre 

dores de são Paulo e Vale do Paraíba, que estão os mais baixos valo 

res por habitante, denotando, quer produção extensiva de baixo va­

lor unitário, quer maiores concentrações demográ.ficas, nem sempre 

participantes do processo de produçã.o rural. Esta. Última explica.çã.o 

parece atender a.o fato de que amplas áreas de baixo valor da. produ-
.... 

çao por habitante coincidem com a presença dominante de produtos ti 
.... 

dos como modernos devido ao emprego de insumos na. sua produçao. 

(1) - A fonte original para. número e á.rea. das propriedades rurais 
foi o 2a.aastro do .... IBRA, processa.do e agrupado pelo engenhei 
ro a.gronomo Saloma.o Scha.tta.n e..,.publica.do pelo IEA - Sao Pa~ 
lg - 1967 . Os resulta.dos esta.o sujei tos a. algumgs distor­
çoes devido à ocorrência de sonegaçao de informaçoes que se 
processou, especialmente entre os médios e grandes proprie­
tários. 
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As áreas abrangidas pelos valores considerados médios são 
amplas e relativamente contínuas, distribuindo-se por trechos da m~ 
dia Depressão e extensas áreas do PlanaJ.to Ocidental.. 

Deste ponto de vista, generaJ.izando, pode-se dividir o E~ 
tado de São Paulo em duas porções terri toria.is: uma., de baixo valor 
da _ produção por habitante, que abrange todo o sul e sudeste, e ou­
tra, com domínio de médios vaJ.ores e inclusão de alguns núcleos de 
altos, localizados na. porção norte, limita.da, grosso modo, pelo pa­
ralelo de 22°30' S e balizada pelas regiÕes-ba.se de Bragança. Pau­
lista e Mirante do Para.na.panema. 

Em conclusão, pode-se dizer que a correlação estatística 
foi corroborada pela correlação geográfica. O cartograma. da distri-

,y - , -buiçao do valor da produçao agropecuaria por habitante, nao apreseQ - , . 

tou correlaçao geogra.fica com os anteriores, da mesma. forma, o fa-
tor b que o representa. apresentou fraca. correlação com os demais. 

O agrupamento dos fatores de alta correlação 

Estabelecido o teste geográ.fico, o passo seguinte foi pr.Q. 
ceder ao a.grupamento dos fatores seleciona.dos. Antes porém foi ne­
cessário definir o grau de participação de cada fator no agrupamen­
to. Como o fator e foi bastante elaborado e é de extrema importâ:!! 
eia para se estabelecer a viabilidade econômica de um projeto de e­
letrificação rural., decidiu-se dar-lhe maior peso. As ponderações es 
tabelecidas foram as seguintes: 

a X 1 C X 1 e X 2 

As ponderações não têm base em critérios matemáticos signi-ficativos 
mas podem ser teoricamente justifica.das. O fator a (valor da produ­
ção a.grope cuá.ria. por he cta.re) envolve grande varia.bil idade no tempo, 
por ser composto por uma variá.vel que depende de mui tas outras (me,r 
cado, custo de produção, condições meteorológicas etc ••• ). EntretaQ 
to, tomou-se por base apenas um ano agrícola (1968). O fator E (deQ 
sidade demográfica rural) apresenta. grande dependência. da. estrutura 
fundiá.ria mas uma independência maior em relação à. eletrificação ru 

ral. 

O agrupamento dos fatores significantes foi obtido atra­

vés de duas fórmulas: 
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1) 
a.' + ~ + (~ • 2) , 

onde .§:' representa o numero, 
4 

de ordem do valor da produção agropecuá.ria por hectare de uma re­

giã.o-ba.se, de acordo com um critério econômico (número de ordem mais 

baixo para o valor mais alto). 

2) 
a" + c + (~ • 2) , 

onde .ê:" representa. o numero 
4 

de ordem do valor da. produçã.o agropecuária. por hectare de uma re- -

gião-ba.se, de acordo com um critério social (número de ordem mais 

baixo para o valor ma.is baixo. 

Desta maneira, chegou-se a duas escalas hierárquicas para 

as 85 regiÕes-ba.se do FEER, usando-se dois critérios: o econSmico e 

o social (ANEXOS IX, X, XI). Nã.o se descuidou, entretanto, da CO:f!! 

pa.ração dos resultados parciais com a realidade. As cartas temáti -

cas mui to contribuíram para essa comparação embora as limi taçÕes de 

correntes dos critérios adotados na. divisã.o regional. 

- O ajuste dos fatores agrupa.dos - as escalas de prioridades 

.Além dos fatores selecionados e agrupa.dos, que possuem al 

to grau de generalidade, há. certas variá.veis que atuam decisivamen­

te na expansão das redes de energia elétrica. à zona rural. são, en­

tretanto, de menor abrangência. e porisso devem atuar como "ajusta.d.2. 
~ ~ , 

res" das escalas, na.o tendo condiçoe s para altera-las radicalmente. 

Geralmente estão assimila.das à.s variá.veis componentes dos fatores de 

maior significância. 

Pensou-se em ajustar, de alguma forma., as escalas hierár­

quicas a.través dos seguintes dados: 

1) Número de propriedades com atividades volta.das para. a. 

pecuária. leiteira., por regiã.o-base. 

A pecuá.ria. leiteira. pode utilizar a. energia elétrica. em vá 
rias fases da. produçã.o, beneficiamento, conservaçã.o e transformação 

do lei te; desde a tritura.dora. de raçã.o até as ordenha.deira.s mecâ.ni­

cas, desna.ta.deira.s, refrigera.doras, etc ..•. 

2) Número de granjas avícolas por região-base. 

As granjas sã.o grandes consumidoras de energia. Utilizam-
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nas em várias fases da produção, desde a iluminação dos galinhei-
ros, preparadores de ração, chocadeiras, pulverizadores de insetici 
das, até a fase final de seleção e transformação do produto (quando 
existir). 

3) Participação de certas categorias de produtos 
las potencialmente consumidores de energia elétrica num.a das 
de sua produção ou beneficiamento primário. 

, 
agrico-

fases 

4) Participação do valor da produção das principais ca­
tegorias de produtos, segundo seu grau de tecnifica.ção. 

5) Disposição da rede de transmissão de energia elétrica, 
em alta tensão, pelo Estado. 

6) Distribuição do número de consumidores rurais de ener­
gia elétrica e da quantidade de energia. consumida. 

A maioria destes dados, após serem submetidos à crítica , 
deixaram de apresentar consistência. Apenas dois poderão ser utili­
zados num ajuste das escalas. 

A pecuária leiteira é, pela renda que gera, e pelas cara_2 
terísticas demográ.ficas e fundiárias que imprime à. á.rea. em que tem 
alguma exprea.são, uma atividade de tipo tradicional. A coincidência. 
entre as áreas leiteiras e as baixas densidades demográficas, alia­
das à estrutura fundiária que dá às classes de mais de 100 ha. uma 
posição de destaque, levaram à sua exclusão como corretor positi­
vo das escalas hierá.rquicas de regiões-base. 

O número. de granjas avícolas por região também foi excluí 
do pois chegou-se à conclusão que elas se estabelecem, na maioria 
das vezes, onde há eletricidade e por isso não são boas indicadoras 

- H para futura eletrificaçao. Segundo informaçoes da Sociedade Paulis-
ta de Avicultores, 95% das granjas do Esta.do já. estão eletrifica.da.a 

Foi impossível estabelecer uma classificação de produtos 
agrícolas por seu potencial de consumo de energia pois não há estu­
dos a esse respeito. Da mesma forma, há grandes dificuldades para 
se utilizar os dados de distribuiçã.o do número de consumidores e 
quantidade de energia consumida no setor rural. As dificuldades de­
correm por duas razões. A primeira, se relaciona com a classifica­
ção de consumidor rural pois as concessionárias de distribuição de 
eletricidade não se interessam pela relação consumidor/propriedade 
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rural eletrificada. Certas concessionárias até hoje englobam o con­
sumo rural na categoria de consumo domiciliar. O Ministério de Mi­
nas e Energia também não se preocupou com aquela relação, quando ba,! 
xou o Decreto n2 62724 de 17/5/68, determinando que as localidades 
pequenas, que tenham até 2.500 habitante~, fossem enquadradas como 
contando consumidores rurais. A segunda razão, prende-se ao fato de 
que as estatísticas de consumo são deficientes, na medida em que e­
Xi.stem auto-produtores numerosos e não controlados. Como eles se 1,2 

calizam numa faixa de alto consumo, podem mascarar os resulta.dos ~ 
tográficos e os Índices obtidos. 

Os indicadores que pareceram mais seguros para um ajuste 
das escalas foram: participação do valor da produção agropecuária 

~ N 

por grau de tecnif1caçao doe produtos e dispoeic;ao da rede de tran.! 
missão de ener!ia elétrica em alta tensão no Estado. 

Neste trabalho, o ajuste das escalas ficará limitado ao v~ 
lor da produção agropecuária por grau de tecnificação dos produ­
tos. A disposição da rede de transmissão de energia elétrica em al­
ta tensão restará como uma possibilidade futura de reajuste, pois 
encontrou-se dificuldades na obtenção de mapas da rede de transmis­
são em tensão de 13.000 volts. Embora quase todo o Estado esteja 
servido por elas, naquela carga, será bastante difícil estabelecer 
quais as que estão em sobrecarga. Este dado torna-se importante , 
quando se tratar de opções diversas que tenham de ser feitas com r~ 
pidez. 

- Ajuste das escalas através do valor da produção agropecu­
ária por grau de tecnificação dos produtos. 

Os produtos agropecuários foram agrupados em três classes 
conforme o grau de tecnificação utiliza.do na produção. O critério de 

agrupamento é o· mesmo que foi desenvolvido pelo IEA da Secretaria ela 

Agricultura do Estado e apresentado em ''Desenvolvimento da Agricul 
tura Paulista", março de 1971. Inicialmente foram anal.isados dezes­
seis produtos cultivados de longa data no Estado. O agrupamento de­
correu, primeiramente, do conhecimento subjetivo da situação de ca­
da produto. 

são paJ.avras textuais da publicação citada: 
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"Um produto é incluído no grupo moderno, quando os a.gri-
, ..., 

cultores a.dotam as modernas tecnica.s de produça.o e tendem a. respon 

der rapidamente a.os estímulos do mercado. Para os produtos incluí­

dos no grupo de transiçã.o, ou já. foi desenvolvida tecnologia mais~ 

ficiente mas sua aplicação ainda é limita.da ou entã.o a tecnologia de 

senvolvida nã.o é totalmente adequa.da à.s condições vigentes. Finalm!!l 

te, os produtos do grupo tradicional sã.o aqueles para os quais não 

foi desenvolvida nova tecnologia ou, quando eséa tecnologia existe, 

ela é aplicada com escala bem reduzida". 

"Para testar se essa classificaçã.o baseada em conhecimen­

to subjetivo poderia. ser sustentada, procurou-se uma análise esta -

tística detalhada. O estudo demonstrcu evidências que justificam a 

classificaçã.o dos produtos de acordo com a exploração técnica-econô 

mica e assim os agrupamentos a.presentados para os 16 produtos pude­

ram ser consi~erados satisfatórios." (1) 

A classificação sofreu, no próprio texto, acréscimos de 

produtos, passando a ser assim constituída: 

MODERNOS (md) TRANSIÇÃO (tr) TRADICIONAIS (tra) 
"' Café Algodao Arroz 

Cana-de-açúcar Milho Feijão 

La.ranja Amendoim Mamona 

Batata Cebola Bovinos 

Toma.te Mandioca Suínos 

Ovos Banana Leite 

Soja. Chá. 

Casulo 

Aos produtos acima. citados, incluímos os seguintes, embora 
..., 

sujeitos a revisa.o posterior: 

MODERNOS (ma): mandioquinha, pêssego, morango, uva, alface, 

melancia, abacaxi, repolho, mamão, tangerina, trigo, caqui, couve­

flor, cenoura, legumes e hortaliças , chuchu, beringela, abacate, 

quiabo, vagem, figo,goia.ba, maçã., alcachÔfra e ave-corte. 

TRANSIÇÃO ( tr) ! coco da Bahia e chá. da. :Índia. 

(1) - Para maiores detalhes, vide publicaçã.o cita.da. 
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Na categoria de grau de tecnificação moderna inclui-se 
produtos hortícolas e frutícolas que têm destaque em alguns municí-

. - , pios mas pouco representam, individualmente, na produçao agropecua-
ria do Estado. Não há dúvida de que todos os que estão citados, à - - , exceçao do chuchu - que nao e produto exclusivista - requerem a a-
plicaçã.o de técnicas e insumos na sua produçã.o. 

Os que foram considerados de transição (coco da. Bahia. e 
chá da !ndia) também têm sua produção restrita a pequenas áreas do 
Estado • são cultivos perenes, que necessitam de menor aplicação 
de téonicae na produção. O chá a requer, depois do desbaste, no be­
neficiamento. 

Para se utilizar esse indicador (grau de tecnificação dos 
produtos) partiu-se do princípio de que conforme o grau de tecnifi­
cação da agricul'tura de uma á.rea, seus proprietários poderão rea­
gir mais rápida ou lentamente à. absorçã.o da energia elétrica como 
fator positivo na produção. Assim, a á.rea em que os produtos de grau 

moderno de tecnificação tem amplo domínio, será mais sensível à uti 
lizaçã.o da. eletricidade como insumo na produção, do que aquelas em 
que dominam os tradicionais. 

Uma. da.s limi taçÕes apresenta.das por essa classificação 
, 
e 

que ela. não leva. em consideraçã.o as diversidades das condições de 
produção e nem possíveis variações regionais das características de 
produção de determina.do produto (exemplo: a. cultura. do arroz nos 

1 

vales do Paraíba. e do Mogi Gua.çu). Ela foi obtida. a partir do rendi 
mento geral de todo o Estado. 

Este indica.dor apresenta uma. limi taçã.o de uso para o a.ju~ 

te da.s escalas pois se está utilizando Valor da Produção, variável 
assimila.da a um dos fatores agrupados nas escalas hierá.rquicas de 
regiões-base. O ajuste acentuará. o peso da. va.riá.vel econômica. nas 
d ua.s escalas cri a.d as. 

- Distribuição geográfica. do valor da produçã.o agropecuá.ria. 
por grau de tecnificação dos produtos. 

, 
O ca.rtograma. que expressa o valor dos produtos agropecua-

""' ""' rios agrupados por graus de tecnificaçao nao apresenta uma distrib~ 
içã.o geográfica coerente com a dos mapas que envolvem variáveis ter 

ritoriais. Nele, observa-se: 
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1 º) Continuidade espacial das área~ em que há. domínio do 

valor dos produtos considera.dos modernos pelo emprego de tecnologia. 

Elas se expandem por todo o Planalto Atlâ.ntico - exceções feitas P.ê; 
,...,, fl'V .-.J """" , 

ra. as regioes-base de Sao Joao da :Boa Vista e Sa.o Jose do Rio Pardo, 

amplas á.reas da Depressão Periférica. (de Porto Feliz à. regiã.o de Ri 
,..., 

beira.o Preto) e rebordos imediatos do Planalto Ocidental, ao norte 

do rio Tietê. O emprego de moderna tecnologia na produção, que faz 

essa área se destacar, é garantido pelos produtos horti-fruti-~ 

. jeiros, fruticultura. comercial ( citricultura), bata.ticul tura e cana 

de-açúcar. 

2º) Descontinui~a.des das áreas de domínio . dos produtos a­

gropecuá.rios de fraco emprego de tecnologia na produção. Notam-se 4 

áreas distintas: a de noroeste do Estado - a de área maior - baliz~ 

da a.o sul pelo vale do Rio do Peixe, estendendo-se continuamente pa 

ra o norte, até o vale do Rio Grande. Ela se separa de outra menor 

a nordeste, marginando a divisa mineiro-paulista., devido à. penetr.ê: 

ção em cunha das regiões de Ribeirão Preto e Ja.botica.bal. Uma ter -

ceira compreende o Vale do Paraíba e se estende, marginando o sul 

de Minas, até a regiã.o de :Bragança. Paulista.. A quarta área compree.!! 

de as porções meridionais mais pobres da Depressã.o Periférica (re­

giões de Laranjal Paulista., Ita.petininga e Ita.peva) e as ma.is diss~ 

ca.da.s e acidentada á.reas do Vale do Para.napanema. e Itararé (regiões 
,..., 

de Ava.ré, Pira.ju e Santa Cruz do Rio Pardo). De um modo geral, sao 

á.rea.s de forte presença da pe cuá.ria. de corte (na á.rea. de noroeste 

do Estado e regiões de Ava.ré, Pira.ju e Ita.peva.) e da pecuá.ria. lei­

teira., no vale do Paraíba, encostas do maciço sul~mineiro e regiÕes 

de Ita.petininga. e Laranjal Paulista. 

3º) Dispersão das áreas de domínio de produtos que 
,..., 

esta.o 

na faixa de transição, do emprego de técnicas tradicionais para. as 

modernas. Há um destaque para. a Alta Paulista. e regiões de Ourinhos 

e Assis, bem como para as de Registro e Itariri. Enquanto as primei 

ras apresentam razoá.vel diversifica.çã.o de produtos nesta faixa. de 

transição, as duas Úl tima.s baseiam-se em dois produtos: bana.na e 

chá .• 

-- A técnica de obtença.o do "a.juste" 

Levou-se em 
, . 

conta o valor dos produtos agropecua.rios de 

grau de tBcnificação moderno associado à. metade do valor dos de grau 
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de transição (md + tr/2). Estabeleceu-se sua proporção com o valor - , -total da produçao agropecuaria em cada regiao-base. Tomou-se o cor-
respondente inverso da expressão percentual, multiplicado por 0,1. 
A amplitude de c~rreção foi de 8,7 (8,9 - 0,2) como se vê no anexo 
XII • Tendo-se em" vista a amplitude dos valores das escalas (cri té­
rios econômico e social) a alteração introduzida foi sempre infe­
rior a 15%, o que pareceu razoável. Chegou-se, assim, às escalas 
de prioridades de regiões-base para eletrificação rural, conforme 
demonstram os anexos. 

- Os agrupamentos geoestatísticos nas duas escalas. Análise 
da distribuição. 

Embora, pelos critérios adotados, as duas escalas obtidas 
tenham igual validade, e estejam em condições de receber igual opo~ 
tunidade de opção, resolveu-se fazer uma análise dos agrupamentos de 

regiões-base por um critério geoestatístico em que as classes são 
estabelecidas a partir das descontinuidades do comportamento das c~ 
vas de frequência acumulada. Para fa.cili tar a redação, a escala ob­
tida por reforço de um critério econômico será chamada CE e a outra 
cs. 

Estabelecidas as curvas de frequência de CE e CS, encon­
trou-se cinco agrupamentos para. ambas, como o demonstra. a tabela a­
baixo: 

Classes de nú f re Classes de nú f re 
meros-Índices - % meros-Índices - % que.!! que_!! 

eia eia 

1 - 4,00 a 30,00 21 24,7% 1 - 8,oo a 40,00 27 31,7% 
2 - 30,00 a 35 ,OO 4 4,7% 2 - 40,00 a 44,00 7 8,23% 

3 - 35,00 a 55,00 20 23,5% 3 - 44,00 a 57,00 22 25,9% 

4 - 55,00 a 70,00 26 30,6% 4 - 57,00 a 68,oo 18 21,2% 

5 - 70,00 a 87,40 14; 16 ,5% 5 - 68,00 a 76,25 11 12' 94% -
Observa-se que enquanto as descontinuidades se acentuaram 

em CE próximas aos valores mais baixos (regiões de maior grau hie -
rárquico) ocorreu o inverso em CS. Isto provocou uma. aparente co­
incidência de ocorrência das regiões de. alta hierarquia. de CE em CS. 
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Porisso tentou-se observar as discrepâncias de agrupamentos, apli­
cando-se as frequências de CE em CS, obtendo-se um terceiro carto-

-grama para compa.raçao. 

~ conveniente lembrar que as classes de distribuição geo­
estatística representadas nestes cartogramas não devem ser toma.das 
por possíveis escalões de prioridades mas atendem simplesmente à. - , funçao proposta, de cara.ter restrito, ou seja., verificar o comporta 
mento espacial dos agrupamentos e sua relação com as diferenciações 
regionais do Estado. 

-Na compa.ra.ça.o dos três ca.rtograma.s, observa-se que: 

1) O que possui maior correlação cartográ.fica com a dis­
tribuição dos três fatores usados na obtenção das escalas, é o que 
representa CE. Novamente se identificam as três áreas principais em 
primeira e segunda hierarquias (extremo Noroeste, Alta Paulista e 
Presidente Prudente e o do Planalto Atlântico - cinturão verde pau­
listano e encosta da Mantiqueira e média Depressão Periférica). T~ 
bém se identificam nos mais baixos graus da hierarquia, o vale do 
Ribeira (regiões de Registro e Apiaí), a porçã.o meridional da De -
pressã.o Periférica, os rehordos imediatos do Planalto Ocidental, os 
vales dos rios Pardo e Sapucaí e extensas áreas da Noroeste e Arar~ 
quarense. Coerentemente, as áreas cana.vieiras e fruticultoras de Ri 
beirão Preto, Bebedouro, Jabotica.bal e Catanduva identificam-se num 
nível de terceira hierarquia. 

2) O cartograma que representa CS mantém realçados os 
dois núcleos de primeira hierarquia do oeste do Estado (Extremo No­
roeste e Alta Paulista e Presidente Prudente). Amplia. ra.zoá.velmente 
o núcleo de leste, englobando não só as regiões nele contidas em 
CE mas também áreas do vale do Paraíba (regiões de Ja.careí e Tau­
baté) e algumas regiões da Depressão Periférica meridional (regiões 
de Itararé e Capão Bonito). 

Incluindo a. segunda classe de hierarquia. essa á.rea. se e_! 
pande por todo o Planalto Atlântico, parte do Vale do Paraí­
ba e quase toda a Depressão Periférica., de norte a sul. A amplia -
ção juntou áreas de estrutura fundiária pouco favorá.vel, de produ­
ção agropecuária. de baixo valor unitário, com áreas de cul tura.s mais 
valoriza.das e de estrutura. fundiária com maior parcelamento da ter­
ra. Um outro agrupamento de aJ.ta hierarquia surge com as regiões de 
Ourinhos, Assis e Marília. 
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Os a.grupamentos de menor hierarquia. localizam-se no Pla.-

nal to Ocidental que, por sua vez , se a.presenta. entremeado por re-
-gioes de terceira. hierarquia., quebrando a. continuidade das á.rea.s, e 

não pertni tindo a forma.çã.o de gra.ndes grupos de regiões contidos nu­

ma mesma classe. Apenas a. porçã.o nordeste do Esta.do apresenta. maior 

continuidade. 

3) O c a.rtograma. construído com os da.dos de CS agrupa.dos 

pela. frequência. das classes de CE modificou o agrupamento de leste, 

de primeira hierarquia., fragmentando-o. As demais á.reas se mantive--ram, como em CE e CS. Nas classes de baixa hierarquia., a alteraçao 

introduzida. aproximou mais as distribuições de CE e CS, embora com 

diversas trocas de posições de regiões nas duas classes de menor hi 

erarquia. 

Em síntese, as regiÕes-ba.se mais propensas à eletrifica­

çã.o, por qualquer critério, irradiam-se a partir do eixo sã.o Pa.ulo­

Campina.s. Os dois pequenos núcleos de oeste mantêm-se com pequenas - , -al teraçoes. As demais a.rea.s do Esta.do a.presentam-se com regioes de 

baixa hierarquia., variando um pouco suas posições nas duas escalas 

(CE e CS). 

Para concluir, achamos que a escala obti da por reforço de 

um critério econômico, aproximando mais os a.grupamentos de regiÕes­

ba.se dos agrupamentos de áreas geográ.fica.s com certo grau de homo -

geneida.de, responde melhor às necessidades da eletrificação rural 

pois em princípio possui elementos econômicos, demográ.ficos e fundi 

á.rios dispostos de tal maneira que indicam as regiÕes ma.is sensí­

veis àquele processo, no início da escala, e as menos sensíveis, no 

final. Além disso, sã.o as regiões coloca.das no início da escala, e 

as menos sensíveis, no final. Além disso, sã.o as regiões colocadas 

no início da escala as que têm melhores condições para provocar um 

rá.pido efeito, multiplica.dor dos investimentos e melhores resulta.dos 

sócio-culturais. As do final, com frac a s densidades demográ.fica.s e 

estruturas fundiá.rias de grandes propriedades, tornam os sistemas im -plant[;.c"; os onerosos e os benefícios, sem grande expressa.o. 

A posiça.o das regioes-base, que já possuem cooperativas 

nas escalas de prioridades. 

O FEER , precedido pelo SEER , já instalou vinte e uma co 
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operativas de eletrificaçã.o rural e procede à. formação de ma.is qua­
tro, completando vinte e cinco regiões-base que devem ser excluídas 
da definitiva escala de prioridades. Essas cooperativas foram insta 
ladas mediante critérios práticos em que a oportunidade de solicita 
ção e mobilização dos solicitadores exerceram um papel importante , 
tanto quanto outros de natureza política ou econômica. 

Agentes da eletrificação, o SEER e, posteriormente, o 
.... 

FEER, nao adotaram uma atitude planejada no estabelecimento das coo 
perativas e o processo, embora sob seu controle, decorreu quase na­
turalmente. Como era de se esperar, as áreas mais sensibilizadas e 
que se destacaram nas escalas de prioridades foram as melhor aqui­
nhoadas por aqueles Órgãos promotores e executores da eletrificação 
rural e hoje possuem um número razoável de cooperativas. 

Partindo-se do princípio de que a.s escalas de prioridades 
estabelecidas são tomadas por verdadeiras, o SEER e FEER teriam a­
tuado corretamente se as vinte e cinco cooperativas ocupassem os 
vinte e cinco primeiros lugares em pelo menos uma delas. A tabela 
abaixo mostra uma comparação da localização das regiões-base nas 
duas escalas (Anexos XIII e XIV). 

REGIÕES-BASE(CRIT~RIO ECONôMICOl REGIÕES-BASE (CRIT~RIO SOCIAL~ 

Posição na. escala Posição na escala. 

até nº 25 15 coop. (60,0%) até nº 25 12 coop. (48,0%) 
de 26 a 33 2 li ( 8 ,o% ) de 26 a 33 3 " (12 ,o%) 

de 34 a. 43 2 li ( 8 ,o% ) de 34 a 43 5 li (20,0%) 

Observa-se que, na localização das cooperativas prevale -
ceu o critério econômico mas com uma distorção, isto é, o número de 
cooperativas deslocadas para regiões-base menos favoráveis foi rela 
tivamente grande (cerca. de 40%), havendo 16% delas que se localizam 
entre as regiões com T".aiores números-Índices (Registro, PirajuÍ, I­

taí e Porto Ferreira). 
.... 

Aceitando-se, por hipótese, que o processo de implantaçao 
das cooperativas de eletrificação rural seguiu um caminho que suge­
re, intrinsecamente, um critério de escolha. de regiões, pode-se a-

, . , 
firmar que a escala de prioridades com maior correlato empirico e 
a que valoriza a variá.vel econômica. numa ordem direta. 

Quando se observa a localização das regiões-base que pos-



XUl 

ESCALA OE REGI~O-BASE POR ORDEM OE PRIORIOADCS PARA ELE· 
----------------------------------------------------·---------· 
rn!f:!~a~Q •• U!:!füH: • (CRtTlílIO Écm10MICO) . 

ffllde ND da 

Ordo•. Rilgtão 
- Baso 

No•• da RECIIO-BASE 
; flll Indica 
: Ajustado 

1 

2. 
3 

4 
5 
6 
7 
o 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
1~ 
l(i 

17 
18 
19 
20 
21 
22 

23 

! 24 
1 25 

26 
27 
28 
29 
30 

31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 

' 39 
40 
41 

43 
44 
45 
46 
47 

40 
4, 
50 
51 
$2 

53 
54 
55 
56 
57 

'ª 59 
60 
61 
62 
63 
64 

" 66 

67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 

'14 .,, 
'16 .,., 
78 

' 79 1 

80 i' 
01 ! 
.02 
83 

.84 .1 
~I 

i 
! . 
' 

34 
32 

46 
50 

Q2 <•> 
48 
47 
51 (•) 
54 
31 
14 
ill 

15 <•> 
49 <•> 
60 <•> 
61 (•) ' 
11 
30 (•) 
63 (•) 
35 (•) 
13 (•) 
52 (•) 

62 <•> 
60 <•> ' 
50 
33 
53 
59 

"°Oi du Cruzn 
Franco da Rocha ••••.•••••••••••••• 

L 1 a • 1 r a •••••••••••••••••••••• 
Paaaaabu ••••••••••••••••••••••••••• 

J a 1 • •••••••···~··••••••••••• 
Conplna• ••••••••••••••••••••••••••• 
Amr.rlccno •••••••••••••••••••••••••• · 
OavDldo Cruz ••••••••••••••••••••••• 
e Q r ç Q ••••••••••••••••••••• 

l u n d 1 a ! ••••••··~···•••••••••• 
Drag;inça P;iulict~ ·•••••••••••••••• 
S:int~ rP c1o sui ••••••••••••••••• 
A t 1 b u 1 D •••••••••••••••••••••• 

Tupi Pnullota ••••••••••••••••••••• · ~ 
Presidonta Prudanto •••••••••••••••• ~ 
l t u •••••••••••••••••••••••••••• 

São. Joo& do Rio Pardo •••••••••••••• 
11og1 Riria •• •• •••••••••••••••••••.• 

Itapacarica de Sorra ••••••••••••••• 
Saleoópoi1c •••••••••••••••••••••••• 
S a .. c ar r o •••••••••••••••••~•••• 

···················-··· T u p ã 
l b i ú n a ••••······•••••·•·•····· 
Parto Feliz ••••••••••••••••••••••• 
Plracicaba ••••••••••••~•••••••••••• 
lo core! 
Rar!llo 

...•.........•........ 
~ .........•..•........ 

LaranJal Paullota ••••••••••••••••• 
2' 8 • b • d o u r o ·••••••••••••••••• 
12 (a) São loa'"õ da Bo. Vieta •••;•••••••••• 

64 (~) . .. . . l t a r 1 r 1 •••••••• • ~ ••••••••• 

66 

77 
. 72 

71 
83 
78 

42 

28 
se . 
45 

'' ('14 

25 
03 
02 
17 

i 
! ,, 

<•> ·' 
(u) ~ 

40 <•> ! 1 20 
6'1 
5'1 
73 
76 

'' 117' 
23 
39 
3'1 
43 
21 

79 <•> 
18 
84 

Presidonto Bernardeo ••••••••••• 
s o r a e a ti a ••••••••••••••••• 
o 

·A 
u r i n h o • 
• • . i • 

..•••••.•..•..•... 
......•........... 

l t Q r a ré ••••••••••••••••••• 
T a p i r ~ ! ••••••••••••••••••• 
labotica.b:al ••••••••.••••••••••••• 

Ribalr~o · Prato ••••••••••••••••• 
Ponápollo ••••••••••••••••••••••• 
~lo Clara •••••••••••••••••••••• 
a n dr o. d 1 n 3 •••••••••••··-· 

V ó t u p o r o~ O a ···~·i··~·· 
C A t Q ft d. u V a••••••••••••••• 
rorn\lndÓpol.io ••••••••••••••••••• 

Co;::lo Danit.o 
taubaté 

••..••••.•••....... 
·•······•••••···•·· 

!!onta Apr~z!vcl •••••••••••••••• 
São lo•Ó cio= C31-lpon ••• ~ ••••• ; •• 
são locÓ do Rio Proto •••••••• ~ •• 
~ovo Horizonte .~•••••••••••••••• 
Poraira Borrato •••••••••••••··· 
Oiranto do P:iranapanalllO ••••••• 
J · a 

· Somta 

I t a 
D a u 

u •••••••••••••••••••••••• 

Cruz do Rio Pardo ••••• 
p • t i n inn g a ••••••••• 

r u ••••••••••••••••••••••• 
ltuvoravc ..................... • •••• 
H l r a o a o 1 •••••••~••••••••• 
L l n e ••••••••••••••••••••• 
V a·1 p a r a i a o •••••··~··••• 
A r a r a q. u :s r a_ ••••••••••••• 

A r a ; a t u b a ••••••••••••••• 
Registro •••••••••••••••••••••••• . . - ... .... .. - . 
Guar:i\ingue~ ••••••••••!••••••~~ 

29 (•) 
00 
Àl 

l -t.. a p e 'I A • • • •~•••••e•••••• -.• 
· Fernlre •••••••••• · •••• ~ •• Porto 

p i 
···· :·x· t ., . r J u ·- •• · -· ••••••••••• . 

10 
'10 
08 

ª' 
81 <•> 
19 
'15 
2'1 
55 <••) : 
74 

" 09 
06 

44 
69 
05 

. Cosa · Branco ••••••••••••••• • • • • • • • 

Poraguaiau Paulista •••••••••••••• 
r r D n e a ••••••••••••••••••••••• 

• ! . •••.....•..••..•... A. p i 
j t ll t ••••••.•••••..•••••••••. 
Cachoeira Paulista ••••••••••••••• 

8 o t u o • t u ···············-·~·· 
SÕo 3o:aqula da Darra •••••••••••••• 
P 1 r a J u ' •••••••••••••••••••~• 
Aguuº do•••••••••••••••••• 
Praoldo~t• Vencoelau ••••••••••••• 
8 Q t Q t A. la••••••••••••••••••• 
o Q 

. .. 
Sao 

r r 
Carloa 

• o o ........ •.• . 
···············~······· · 

R·a n e h a ~ 1 D ••••••••••••••••• 

lova _Cranada • • ~ ••••••••••••••• ·• •• 

4,85 
10,02 
1?,90 
13,20 
14,52 
15,30 
15,52 
16,45 
16,55 
16,60 
11,00 
17,70 
19,9!i 
23,10 
23 1 1:0 
24,15 
25,00 
26,45 
26,70 
27,15 
27,22 
30,30 
31,95 
33,85 
34,95 
38,10 
39,35 
39,40 
40,00 
40,60 

42,90 
43,35 
43, n: 
44,10 
45,0ü 
45,40 
45,.-.0 
45,75 
4G1 ZO 

.\9,40 
4!.',4!i 
4!.',50 
51;?5 
s:,10 
s~, 'l'i 

,5,10 

55,40 

'~·ºº 
!iG,05 
5G1 35 

56,75 
57,15 
57,15 
57,40 
59,60 
50,G5 
60 1 Z5 
.;c,:rn 
60,95 
60,95 
6:?,C:> 
63,35 
6ló1 C:? 

64,.4:> 
64,55" 
67,.15 
67,loC 
69,~0 

.. 69,10 

6?,90 
69,95 
73,32 
74,95 
75._,.50 
76,30 
76,30 
77,4:> 
77,~o 

10.15 
79,oo 
80,65 
00,75 
BS,15 
85,70 
87,40 

(•)·~· Cooporativae . 911 funclonaaento ou•• Obraa • 
. · 

( .. ).~.· : Cooperati,vae • for.ação. 
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llOdc 
Ordem 

1 

2 

3 

4 
5 

6 

7 

e 
9 

10 

11 

12 

n 
111 

15 

16 

17 

10 

l? 

21 

23 

25 

26 

27 

20 

29 

: o 
31 
32 

33 

:l4 

35 

36 

37 
3!! 

39 
40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 
40 

49 

50 
51 

52 

53 
54 

55 
56 

57 

51 

60 

6! 

62 

63 

64 

65 
66 

67 
60 

69 
70 
71 

72 

73 
74 

75 
76 

77 

78 

79 
80 

81 
82 

83 

84 

65 

rzg d'l 
Fl ng i;lo­
B.:aso 

63 (•) 

60 . (•) 
33 

78 (•) 

14 

34 (•) 
01 
3;: , .. , 

11 9 (•) 

03 
50 

77 

54 
02 (») 

35 (a) 
62 (•) 

51 (•) 
47 

46 
40 

61 (.) 

13 (n) 
31 
59 

17 

15 (•) 
11 

72 

30 (•) 
76 

32 (•) 
71 

45 

79 (•) 

73 

18 
4:l (•) 

22 

!6 (•) 

58 
12 (11) 
52 (•) 

66 
20 

53 

26 

84 

24 

36 

B5 
313 

56 
03 

04 

112 ( .. ) 

67 
· 25 

64 (•) 

39 

65 
29 (•) 
70 

80 

20 
37 
01 (•) 
on 
19 
57 
74 
75 
23 

21 
Al 
09 
44 
10 
05 
55 (H) 
t.3 

69 

27 

07 

06 

Homo RE:C I7iO-!lJ\Sf: 

Itapecorica da Serra ••••••••• 
Presidente Prudente ••••••••••• 

J a e ar e! •••••••••••••••••• 
Ta pira! •••••••••••••••••• 
Dragan~a Paulista ••••••••••••• 

Mogi das Cruzoc •••••••••••••• 
Santa ré do Zul ••••••••••••• 

rruuco da Roch:l •••••••••••••• 

Tupi Pnuli ~ t~ ••••••••••••••••• 

I t ~ r a r ó ••••••••••·••••••• 
P 3 e 3 o m b u 
S o r o e 3 b a 
e a r ç a •••• .•••••••••••••••••• 

J ~ 1 o ~ •••••••••••••••••••••• 

s~leoÓpolis •••••••••••••••••••• 

I b 1 ~ n a •••••••••••••••••••• 
Osvaldo Cruz 

Amor i e ano •••••••••••••• 
Lit.Jaira 
C a rn p i n a 

Ca;i:Ío Bonito 

•......•.........• 
B •••••••••••••••• 

I t u ••••••••••·•••••••••••• 

S o e o r r o •••••••••••••••••• 
J u n d i ~ i •••••••••••••••••• 

lor~njol Poulist~ ••••••••••••• 

T a u b a t á •••••••••••••••••• 
A t 1 b a i a •••••••••••••••••• 
São JocÓ do Rio 

.o u r i n h o o 
Pardo •••••••••• 

t·:ogi :1irir.1 •••••••••••••••••••• 
I tape tini~ ~ · a · ,,,,,,,. 

Porto toliz ••••••••••••••••••• 

A s a i G ••••••••••••••••• 

R i o C 1 ar o •••••••••••••• 
RR e 9 i G t r o 

Sont3 Cruz do Rio ~3rdo ,,,, 

Cu~ratinguetá •••••••••••••••••• 
r:ovo 

r:onto 
Horizonte 
A:iraz!vd 

s;o ~c5é dp3 Co~pc~ •••••••••• 

P i r a e i e 3 b a •••••••••••• 
São ~oão d~ Boa Vista •••••••••• 

T u p a ••••••••••••••••••• 

Pre&idcnte llern:Jrdee •••••••••• 
Pereira Barreto ••••••••••••••• 
nar!lia 
e e :i e d o u r o •••••••••••••• 
I tape v a•••••••••••••••••• 

São :o3Ó do Rio Preto •••••••••• 

A n d r 3 d 1 n a •••••••••••••• 

A p 1 n { •••••••••••••••••• 

Pen~'olio •••••••••••••••••••••• 
e ;i u r u 

F"ernandÓpolia 
................. 

V o t u p o r a n 9 a •••••••••• 

J3bot i c~bal ••••••·· ···•••••••••• 
Mir:Jnto do P~ranapanama ·~··•• 

Cata n d U V 3 •••••••••••••• 

I ta r ir 1 •••••••••••••••••• 

L i n s •••••••••••••••••••••• 

Pre~identa Vnncosl~u •••••••••• 

Porta rorrcira •••••••••••••••• 
Par:Jguaccu Paulicta ••••••••••• 

P 1 r a J u •••••••••••••••••••• 

RiboirÕo Preto •••••••••••••••• 
V a l par a ia o •••••••••••••• 

I t a i •••••••••••••••••••••• 
r ~ Q n e a ••••••••••••••••• 

Cachooira Pnulioto •••••••••••••• 
J Q u ••••••••••••••••••••••••• 

A g u d o a ••••••••••••••••• 
e o tu e 3 t u •••••••••••••••••• 

M 1 r a a • o 1 •••••••••••••••••• 

Ar a ç a tu b n ••••••••···~···· 
I t á p o 1 1 e •••••••••••• 

B n ta t 3 1 a •••••••••••••••••• 
sBo Carlos •••••••••••••••••••••• 
Caaa Br 
Novo Cran:Jda 
Piraju! 

a n e o •••••••••••• 
.•.................. 
•..•................ 

Araraquar~ ••••••••••••••••••••••• 
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suem cooperativas, nota-se que elas estão si tua.das nas três áreas 
mais sensíveis à eletrificação rural.: nove no Planalto Atlâ.ntico (e 
mais duas em formação) 1 duas na Depressão Periféricas quatro no nú­
cleo de oeste (Alta Paulista e região de Presidente Prudente) e uma 
no extremo noroeste. Restam cinco cooperativas localizadas em ou­
tras áreas (regiÕes de São José dos Campos, Registro , Itariri 1 I­
taí e Novo Horizonte) e mais duas em processo de formação (Jabotica 
bal e PirajuÍ). Nas á.reas mais sensíveis ainda. restam regiÕes-base 
sem cooperativas, embora um bom número delas já as tenham.. 

.... 
Outro fato . . : .:1;i r·::-:·, 2.~. ·~ · r:. , relacionado com a localizaçao 

das coopera.tivas já. existentes, é que quase todas se situam em 
, 
a.-

reas agrícolas com presença. ~ ~:: · c;:r-.L ,:: ... :~ : "cn.~·: .i..\rn. . de grupos étnicos estran­
geiros. As coopera.tivas de Mogi Mirim e Itaí possuem grande número 
de cooperados holandeses (das fazendas Holambra I e II). As mais im 
portantes áreas de colonizaçã.o japonesa também estão servidas por 
cooperativas de · eletrificação rural (Presidente Prudente, Osvaldo 
Cruz, Tupã, Registro, Itariri, Ita.pecerica. da Serra, IbiÚna, 
das Cruzes, Salesópolis, Atibaia). Das que estão fora das 
de colonizaçao estrangeira, quase todas são bastante recentes, 
ceto a de São João da :Soa Vista, que se desenvolve bem. 

Mogi 
, 
are as 

ex-

As vinte e uma. regiÕes-ba.se que já possuem cooperativas , 
representam 25% da. totalidade das regiões propostas pelo FEER e a­
brangem 92.625 propriedades rurais, ou sejam, 31,29% do número to­
tal de propriedades do Estado. neste total, acham-se eletrificadas 
6.500 propriedades, isto é, menos de 7,5%, número insignificante fa 
ce ao potencial de expansão. 

- !_s prioridades intr_a-regiona.i~ 

Como já. ficou visto? o FEER não a.ceita que em seu progra­
ma. de eletrificação rural - respeita.dos seus prazos, recursos e té_2 . 
nicas - se estabeleçam prioridades de regiões mas frisa. que em ca­
da uma. delas hé. diversidades de áreas e de condições econômicas, d~ 
mográfica.s e fundiárias que tornam. algumas mais favoráveis que ou­
tras para receber a rêde de transmissão de eletricidade. Em outras 
palavras, admite a. existência. de p.!'ioridades intra-regionais. Por 
esse motivo, resolveu-se definir, neste trabalho, uma hierarquia. de 
municípios dentro de cada região-base e, com isto, contribuir para 
facilitar atividades de promoção do cooperativismo e das futuras a-
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tividades do FEER junto às populações rurais. Os técnicos, estando 

em contacto com as áreas, terão condições para fazer o teste empÍri 

co da validade dos critérios utilizados para se chegar às escalas de 

prioridades. 

Deve-se lembrar que, a.o nível de cada. regiã.o-ba.se sele cio 

nada. para se promover a campanha prÓ-eletrifica.çã.o, há técnicas de 

pesquisa que exercem maior efeito que as indicações de áreas priori 

tárias através de Índices agrupados. Um conjunto de cartas topográ.­

ficas na. escala de 1 : 50.000 aliados à análise de fotografias aé­
reas de voos recentes podem oferecer maior segurança nas decisões , 

embora sejam mais onerosas e lentas. 

Os critérios adotados para se chegar às prioridades intr~ 

regionais, em quase nada diferem dos utilizados para as regiÕes-ba-- - , se. Houve uma. substituiçao dos dados de valor da produçao agropecua. 

ria, passando-se a utilizar os de 1970. A fonte desses dados é arre~ 

ma (IEA) que a.presentou, também, dados de valor da produção pecuá -

ria e da avicultura, tornando-se dispensável o cálculo de desfrutes 

Os fatores foram agrupados seguindo-se o critério econômico e sofr~ 

ram um ajuste pela participação do valor dos produtos de grau de tec 

nificaçã.o moderno, somado com · a meta.de do valor dos de grau de tra._g 

sição e estabelecida sua proporção com o valor total da produção.To 

mou-se o seu correspondente inverso da escala de 100, que foi multi 

plicado por O, 5, dando uma. a1 teração de, no máximo, 10% na escala 

hierárquica de municípios composta por 571 unidades. 

Em cada. regiã.o-base que a.inda. nã.o possui coopera.tivas de 

eletrificação rural, ordenou-se os municípios segundo os valores dos 

números-Índices a.justa.dos, em ordem crescente, dando-lhes um número 

de ordem que corresponde à sua posição de prioridade. O ca.rtograma 

que segue e o a.nexo X:V ilustram e sistematizam as prioridades intra 

regiões-base. 

Concluindo, deve-se assinalar que, durante a confecção do 
trabalho, surgiram diversos problemas que, no seu processo de exec..!::!: 

çã.o foram sendo solucionados. Entretanto, alguns persistiram a.té o 

final, sem que se pudesse superá.-los. Um deles é o da divisão das 

regiÕes-ba.se hierarquiza.das em escalões de prioridades. O número de 

escalões depende de um programa. viá.vel técnica., econômica. e fina.n -
,.. -ceiramente. O FEER a.presentou um, envolvendo tres escaloes que, pe-
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los recursos financeiros envolvidos foi julgado inviável. Este tra­
balho absteve-se de sugerir uma divisão das regiões-base hierarqui­
zadas - segundo critérios já expostos - em escalões de prioridades, 
porquanto só os recursos para investimento disponíveis ou comprome­
tidos é que poderão proporcionar os critérios vá.lidos e garantir 

.... 
sua execuçao. 

O segundo problema decorre das dificuldades de se obterin 
formações seguras sobre o número de consumidores rurais que realmeB 
te existem nas regiões-base (entendendo-se por consumidor rural .as 
propriedades rurais eletrificadas). Esta insuficiência impede um a­
juste mais adequado das escalas, bem como dificulta a adoção de me­
didas substitutivas do processo cooperativo para certas á.reas exce.E 
cionalmente servidas por redes de distribuição de energia elétri 
ca operadas pelas concessionárias. (1) 

Outra questão que se propõe, prende-se aos pequenos recur 
sos de investimentos até agora carreados para a eletrificação ru­
ral. Se a tendência se mantiver dentro dos níveis dos Últimos anos 
e das previsões para 1973, o problema das prioridades se proporá em 

,,... A l'V A 

bloco entre as regioes-base que tem e as que nao tem cooperativas de 

eletrificação rural. Considerando-se gue o total de propriedades a-
' brangidas pelas regiões que já têm cooperativas em funcionamento a-

brange 31, 2% do total das propriedades do Esta.do e que apenas 7, 5 % 
dela.s têm acesso à hidroeletricidade embora, como já se viu, es-
tas cooperativas se localizem, em grande parte, nas áreas mais 
sensíveis ao processo, a. questão colocada adquire procedência. E 
adquirirá ainda mais se, de fato, as cooperativas atingirem um Óti­
mo de funcionamento a. partir de 800 coopera.dos, número que nenhum.a. 
delas ainda atingiu. Cabe ao FEER encontrar a melhor alternativ~ 
em função de suas possibilidades. 

Por fim, coloca-se o problema. do gra.u de validade das es-
' 

calas de prioridades. Tanto as regionais quanto as intra-regionais 

(1) ' .... Alguns dias depois de terminado o trabalho, chega-nos as ma.os 
uma relaçã.o de dados extraídos do Recada.stramento das proprie 
dades rurais efetuado pelo INCRA em que constam, por municI 
pio, as propriedades que declararam possuir energia elétrica 
prépria ou ?,C~prada e as que nao ~ossuem. Infelizmente es­
sas informaçoes, de grande valia, na.o puderam ser utiliza­
das. 
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foram obtidas a partir de critérios que, embora justificáveis, po­
dem ser contestados. Eles se impuseram através de um processo dedu­
tivo e não por decorrência de observações da realidade. O motivoo3s 
sa inversão, que já foi discutido, prende-se à.s defici~ncias de in­
formações estatísticas. Por outro lado, se os critérios forem acei­
tos, a validade das escalas, por sua adequação à realid~de, a.inda~ 
tará na dependência da confiabilidade dos dados utilizados. Este,po 
rém, é um problema que foge ao controle do pesquisador indiviaual 
para. se tornar de toda. a. coletividade tecno-cientÍfica.. 
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O trabalho que ora se conclui, embora seja uma das prime! 
ras experiências do autor em pesquisa interessando a planejamento , 
permite algu.mas reflexões - se bem que bastante incipientes - sobre 
certos temas de caráter metodológico. 

A primeira se refere aos problemas das técnicas de quanti 
ficação, sua importância, suas formas de utilização. Quando se lida 
com grandes volumes de dados, amplas séries espaciais ou temporais, 
como foi o caso deste trabalho, torna-se necessário utilizar proce­
dimentos matemáticos ou estatísticos que permitam ressaltar, no em~ 

. - , ranhado das informaçoes numericas, resultados que expressem as ca-
racterísticas mais gerais de toda a série. Muitas vezes os traba­
lhos exigem comparações de várias séries· de dados diferentes e seu 
grau de relação. Os geógrafos, tradicionalmente, buscam os resulta­
dos sintéticos através dos cartogramas. As relações de várias sé­
ries transformam-se geral.mente na. comparação de vários cartogramas. 
Em outras palavras, obtidos os agrupamentos de fatos através das 
cartas, compara-se sua distribuição geográfica. O resultado é globa 
lizante e qualitativo 

. , . Quando se trata de obter agrupamentos de muitas variavei~ 
• que devem ser expressas sinteticamente e assim determinar escalona-

mentos, hierarquias de áreas, não por grupos mas um.a a uma, a técni 
ca mais difundida entre os geógrafos, se tomada unilater~mente,de! 
xa a desejar. Os "métodos quantitativos", quando corretamente util! 
zados, permitem que se chegue a resultados relativamente rigorosos 
e não são refratários às técnicas cartográfiqas. A distribuição ge~ 
gráfica - que os cartogramas representam muito bem - deve ser um 
meio de se aferir os resultados.do processo estatístico ou matemát! 
co. Assim foram usados por nós neste trabalho e .os resultados, pod_! 
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se dizer, foram satisfatórios. Consequentemente, quanto maior fôr o 
conhecimento empírico da real.idade, melhores serão as possibilidadee 
de se aferir os resultados quantitativos. Em contrapartida, as téc­
nicas de quantificação que ora ampliam seu uso e vêm se avolumando, 
não devem ser usadas como a panacéia. para todos os males da G~ogra­
fia. Elas devem ser encaradas naturalmente como necessárias mas não 

..., 
devem ser tomadas como um fim em si mesmas. Em outras palavras, nao 
se trata. de oolooar nos trabalho.a uma oamisa de força criada po.r 
essa.a t~cnicas mas, antes de mais nada, de dominar as linguagens, ·à 
medida em que forem surgindo. Se nesse mister houver coincidência 
dos problemas levantados com outros , antes propostos e so-
lucionados, tanto melhor. Ganhou-se tempo. 

A segunda reflexão refere-se à participação do profissio­
nal geógra.fo em atividades de plane ja.mento. Na. literatura geográfi­
ca este tema já possui um gra.nde número de títulos nacionais e in­
ternacionais, que se reportam não somente a experiências restritas 
de alguns trabalhos mas também permitem que se tirem certas conclu­
sões mais gerais. De um modo geral, a Geografia é tratada como uma 
disciplina chamada a. colaborar em balanços de áreas, a a.tua.r no sen 
tido desenvolvimentista, a. "corrigir" a.s disparidades regionais 
Neste sentido, o geógrafo melhor se realiza nos plan re­
gionais integrados. Estamos perfeitamen.te de acordo, porquanto esta 
função a.presenta coerência com o ponto de vista geográfico sobre o 
mundo, característico de seu 'objeto, campo e métodos. Entretanto é 
totalmente possível a participaçã.o do geógrafo em trabalhos que en­
volvem o planejamento setorial. Deles não se exlcui a perspectiva , ..., ..., 
regional. Ela esta sempre presente nas comparaçoes, aferiçoes dos 
critérios adotados, nas escolhas. A experiência desenvolvida. numa 
Acessaria de Planejamento Setorial e o trabalho que expusemos podem 
servir de exemplo. Por mais que, pelas aparências, ce:r:'tos setores do 

planejamento possam prescindir da atuação do geógrafo, desde que 81.B 

ação se repercuta sobre uma· parcela diferenciada do espaço (munici­
:pal, estadual ou nacional) ha:verá. sempre uma posei bilida.de de anáJ.i 
se territorial que o inclua, positivamente. Desta forma, existe um 
razoável potencial de participação dos geógrafos em quadros govern_ê; 
mentais e empresas privadas. Há, porém, algumas barreiras que terão 
de ser superadas e deverão sê-lo, simultaneamente: a da formação 
profissional e a do preconceito ou expectativa distorcida - que ou­
tros profissionais têm - de seu campo de atuação. As duas caminham 
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pari passu. À medida em que os cursos universitários proporcionarem 
um melhor domínio de técnicas de observação e de métodos de investi 
gação, equilibrando teoria e prática, o nível de atuação dos geó­
grafos se ampliará e, consequentemente haverá melhor compreensão , 
por parte de outras categorias profissionais, do campo de atuação 
da Geografia no Planejamento. 

Final.mente, consideramos o trabalho por nós executados co 
mo uma experiência váJ..ida ao nível técnico. Ela nos permitiu dois 
tipos de consequências teóricas. A primeira, ao nivel doe resulta­
dos ocorridos e possíveis chegamos a definir uma hierarquia de re­
giões-base e a estabelecer as prioridades intra-regionais. Este Úl­

timo procedimento necessitou um grande volume de cálculos ( 571 mun,! 
cÍpios). Para não ampliarmos demasiadamente o trabalho e assim ate.!! 
dermos às finaJ.idades imediatistas, limitamo-nos às regiões cria­
das pelo FEER. Mas, ele abriu novas possibilidades de se redefinir 
as regiões e também de se conhecer os princip~is núcleos a­
grope cuá.rios do Estado de são Paulo, a partir do estudo dos agrupa­
mentos dos municípios que possuem uma posição semelhante na hierar­
quia municipal. estabelecida pelos números-Índices. 

A segunda consequência · teóriqa nos permitiu retornar a 
um tema amplamente discuti vo mas sobre o qual é sempre importante 
se refletir. O das diferenças entre o trabalho dos cientistas e 
dos técnicos nas Ciências Humanas; o que a sociedade lhes soLicita 
e os reflexos que provocam nas atitudes de uns e outros, face a.os 
problemas enfrentados. t ponto pacífico ·que no trabalho de ambos e_!! 
tá presente a preocupação com a pesquisa. Entretanto, a maneira pe­
la qual eles a conduzem, desde os primeiros passos lógicos, levam.­
na a resultados diversos. Mesmo que estes se aproximem~ as diferen-
ças de atitudes já estão marcadas desde o início. Parece-nos que 
a diferença fundàmentaJ. reside no fato de o cientista social - o 
geógrafo, neste caso - considerar os fatos em sua historicidade, is 
to é, na dependência das forças sociais em que foi gerado. As rela-

... - , çoes internas entre os fatos nao perdem de vista o contexto histori 
co e, porisso, os resultados nem sempre indicam as medidas que in­
teressam aos executivos oficiais. Em outras pal.avras, o cientista 
possui (ou deve possuir) uma visão crítica do mundo e, nela, a ati­
tude em relação ao planejamento se exprime, não pela expressão ~­
n·e jar o que mas planejar para quem. 
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O pesquisador, enquanto tecnico, operando em orgaos1 o~~i-

ciaia ou particulares., em que pese. sua formação acadêmica; estabele­
ce um contrat:, de trabalho em que se_ compromete a colaborar com a­
quelas instituições~ a propor medidas e soluções para os problemas 
da maneira mais ra· >tonal posa!vel .. Nesse mister, aplica técnicas:,mé~ 
todos, de: trabalho e toda sua energia criadora.o Mas ele sabe que as 
soluções encontradae só serão aceitas se forem adequadas à conjuntu­
ra • Em outras palavras, se vierem de encontro às necessidades das 
forças; sociais; que a solici tm. ?.m. Assim, o trabalho do t~cnico tor­
na-se profundamente. anali tico e a~histÓrico. :- ~ . ._ l!'e houver a pre -
sença Q.o processo, será tomada como uma S:-ll.cessão de estruturas just!! 
postas. Por essa razão, em qualquer contexto histórico, o técnico es 
tará sempre comprometido com as. estruturas do poder. 

A solicitação cada ve~ mais intensa de trabalhos de plane-- , -jo.mento e a valorizaçao cada ve~ maior da pesquisa pragmatica aao 
consequênci~ de uma nova fase do processo econômico oundial eo que 
tanto as econouin.s capitalistas desenvolvidas~ quanto as socialis­
tas criaram :cecanis~- >S de auto-regulação do sistema onde os técnicos 
desempenhaIJ. um pape.l iI:lportante e a pesquisa social ( c.nglob~do a 

, ) , geogré.fica corre o risco de perder a perspectiva historica, adqu! 
' ' , 

rida a duras peno.a e tornar-se un coupleoento passivo daa ideia~ of,! 
ciais. A possibilidade de se intervir na realidade alimenta a místi­
ca do planejamento e provoca nos quadros científicos unis jovens: UJ:1a 

grande atração e as Universidadea, que deveriam oferecer - , para a f ormaçao ~e tecnicos e cientistas passat:1. a ser o - , , ma produçao nnalitieo-e~rutural, relegando os metodos de -çao a segundo plano. 

. ,., 
cc:nC.iço ns 
foco de; }:! 
interpreta 

, •A , , 

A Ge-0grn.f ia e ·l!Ja das ciencia~ que so ha poucos o.nos pa8 -
sou a sofrer influência tessas posições. Provindas da Inglaterra,Ea­
tados Unidos~ Polônia e Países Nórdicos, especialuente, essa perspe~ 
tiva começa a atingir o Brasil, particularoente o Sudeste,, Ela pene­
tra as entidades de pln...~ejaraento - o que é muito natural - e também 

, l'Y , • ,,,,, 

as Universidades, o.traves da ioportaçao de tecnic~~· de quantificaçao 
e oodêlos estocásticos. 

Não cabe à UniveràiQade ser refratária à introdução de uo-
, N I I 

dernaa tecnicas de obserra.çao º Ao contrario, deve assini!l.a-las., an-
pliá-las, difundi-las' ... Mas o :profissional universitário dr.7-: t~r 
consciência do que adquire e de suas consequências para sua ciência. 

, ' , 
E o professor e pesquisador v.niversitario queo forraa as novrur gera -
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çÕes de técnicos e cientistasº Cabe-lhe a tarefa de desenvolver nos a­
lunos UliUl consciência cientifica global para que eles real.i:lente tenham . > 
condições de. se definirem na vida pratica. 

§§§§§§§§§§ 



RELAÇÃO DE GR.áFICOS E CARTOGRAMAS 

Gráfico I • • • Brasil, Consuno de Energia Elétrica. 
Gráfico II ••• São Paulo, Consuoo de Energia Elétrica. 
Gr:j!ieo III • • • NÚO.ero Total da Propriedades RuraiS' por Re-

, -
Grã.fico 
Gráfico 

Cartogra.oa 

Cartogro.ca 
Cartograna 
Cartograna 
Cartograna 
Cartograrna 
Cartogrnoa 

Cartogra.na 

Cartograca 

Co.rtogrOJ:la 

Cartogrona 

IV 
V 

gião-Base. 

•••• Área das Regiões - Base. 
N 

• • • Curvas-Padroes das Classes' de Propriedades 
para Eletrificação Rural. 

I ••• 

II ••• 
III ••• 

IV ••• 
V • • • 

VI 
VII 

.... . . .. 

Região-Base para Inplantação de Coopera­
tivas da Eletrificação Rural- FEER 
Den~idade Den.ográfica Rural. 
Renda Agropecuária por Hectare. 
Área Média das Propriedades Rurais. 
Estrutura Fundiária. 

VIII ••• 

Renda Agropecuária por Habitante Rural. 
Valor do. Produção Agropecuária - produ­
tos por grau de tecnificação. 
Distribuição das RegiÕes~-Base Hierarqui­
zada~ - critério econÔoico. 

IX ••• 

X ••• 

XI • • • 

Distribuição das Regiões-Base Hierarqui­
zadas - critério Social. 
Distribuição das Regiões-Base Hierarqui­
zo.das - critério social (utilizada a fr~ 
quêncin das classes agrupadas por un cr,! 
tério econÔDico). 
Prioridades lRtra-Regionais para Eletri­
ficação Rural. 



RELAÇÃO DE ANEXOS 

Anexo I ••• Consut'.lo Global e Rural de Energia Elétrica por Es­
tad_; .• 

Anexo 
Anexo 

Anexo 

Anexó 

II • i i1 

• • • 

Iv · ••• 

V • • • 

Anexo VI-A 
Anexo VI-B 

••• 
••• 

.. 

Balanço Energético do Estado de São Paulo. 
NÚnero de Consumidores; e. Consuno de Energia E.létri 

. , N 

ca pc:.;,- concessional:'ias no Estado de. Sao Paulo. 
Quadro Geral das Cooperativas de Elettificaçãó Ru­
ral do Estado de São Paulo. 
RegiÕes:;.Basa para IDplantação das Cooperativas de 
Eletrificação Rural. 

, -....;.rea e Nunero das:: Propriedades: por Regiao-Base • 
NÚO~ro de Propriedades: por RegiãQ-Base(Distribui­
ção do priBeiro e Úl tiIJo quartis;) • 

Anexo VII • • • Distribuição das Onze Cooperativas de Eletrifica·. -
ção Rural . do Estado de São Paulo, segundo o KVA :~· -: 

Anexo VIII 

Anexo IX 

• • e 

.. • t ~ ~'7'1 .. • .,.. • '1. .. o. 
Posição Relativa da Classe de Propriedades de 
a 100 hectares. 

10 

A • ••• Esca;J.a de Prioridades. - Agrupanento dos: fatores s~g 
nificantes. 

Anexo X ••• Escala.Hierárquica de Regiões-Base, - Critério Eco-

Anexo XI 

Anexo XII 
Anexo XIII 

Anexo XIV 

Anexo X:V 

o " e 

• • tJ 

• o. 

••• 

• o • 

... . nonice, 
Escala Hierárquica de RegiÕes-Ba~e - Critério So -
cial. 

, • N 

Produtos Agropecuarios por Grupos ·de Tecnificaçao. 
Escala de Regiões-Base por Orden de PÍ'moridades p~ 
ra Eletrificação Rural (critério econÔnico) 
Escala de Regiãof' · -:J~?e por Orlsn d.e Prioridades P!! 
ra Eletrificação Rural (critério s:ocial) 
Escalo. de Prioridad.es dos: MunicÍpiom dentro daã ,!ie 
giÕeSJ-Base. 



RELAÇÃO DE SIGLAS UTILIZADAS NO TEXTO 

BADESP ••••••• Banco de Desenvolv.iIJento do Estado de São 
Paulo. 

BID ••••••••••Banco Interamericano de Desenvolvimento. 
CEESP · •••••••• 
CESP 
COER 

DAEE 

• • • • • • • • • 
• • • • • • • • • 

• • • • • • • • • 
DNAEE • • •••••• 

FUER ••••• ••. • • 
GEER. • •••• • •• • 

IEA • • • • • • • • • • 
INCRA -•••.••••• 

INDA • • • • • • • • • 

SEER • • • • • • • • • 

Caixa EconÔc~ca do Estado de São Pa1.1.lo. 
Centrais Elétricas de São Paulo S/A. 
Cooissão Orientadora de Eletrificação Ru­
ral. 
Departamento de Aguas e Energia Elétrica. 
Departamento Nacional de Aguas e Energia 
Elétrica .. 
Fundo de Eletrificação Rural. 
Grupo Executivo de Eletrificação Rural. 
Instituto de Economia Agrícola. 
Instituto ~acional de Colonização e Refo~ 

, 
ca Agraria. 
Instituto Nacional de Desenvolv.iIJento Ag,E_á 
rio. 
Serviço Especial de Eletrificação Rurnl. 

SEPLAN. • • •.• • • • Secretaria de Economia e Planejamento. 
SSOP ••••••••• Secretaria dos Serviços e Obras PÚblicas. 



CAPI!UU> I t 

CA.PI!ULO II t 

CAPI!O'LO IIIt 

CAPI!OLO IVt 

C01'CLUS~ES s 

I 1' D I C E 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • pg 02 
' 

A ELETBIPICAÇÃO RURAL - SUA NECESSI-
DADE E POSSIBILIDADES •••••••••••••••••• pg 06 
- o interiase 4o tema; Aa juatu12a-

t1Taa 4a neo1esidade1Aa lill:l'ta9oe• 
à eua expansao; As prort4ênc1as o­
ficiai• nacionais e paulistas. 

O CONStil'.O ~DE ENERGIA E:LlTRICA ••••• pg 15 
;.. IntroduC~; o consumo rural ele en•J: 

gia e14 oa no :Brasil; O con~ 
rural ele energia el,trica em Sao PaJ! 
lo. 

OS SIS~S INSTI!OOIOll!IS EIIS!EN'?ES 
E PROPOSTOS PARA A ELE'?RIPIOAçlO RURAL •• pg 26 
- O •i•tema ao nível federal; A pro -

Po•ta da OESP; O PEER e as coopera­
tivas de eletrifica9io rural; O P1'.2 
groama de elttritica9ao rural para o 
Estado ele Sao PaU!o·gpresentado pe­
lo PEER; Ooapara9oea entre os siat~ 
... inatitucionai• propostos pela 
OESP e pelt FEER • 

REGI~ES-Jli.SE B PRIORIDADESsQUES~ES 1UN 
DAKENT.!IS •••••••••••••••••••••••••••• 7. • • pg 3 5 

- -- Regioea-l3aae para eletrif ica9ao ru -
raJ. apresentaMs pelo PEER; O probl!. 
ma da• prioridades n~a NOposta!l do 
1EER e CESP;Coment~rioe à divieao r.!. 
gional e ao problema à&s pr1orid.adea. 

llMA. ESCALA DE PRIOF.IDADES DE PJ}G!ÕES -
BASE PARA ELETRIFICAÇAO RURAL •••••••••••• pg 50 
- O• or1 t4r1os; Os dadoe d1epon!veis ; 

Oa tat8res utilizadoa·t juatificati­
T&; O grau de correla9ao dos fat&ree; 
O ajuste doa !atôres agrupa dos e as 
eeoalaa de priorid&dee; Oa ggru.pamea­
to• geoeetatísticos n!B duas eagalaa 
-An~iae e diatrtbuiçao;A poaiçao das 
regio••-base, que j' possuem ooopera­
tivae na• escalas de prioridades; As 
prior!dades intra-regionaie;Conolusoea. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • pg 78 



A p t N D I e E E s T A T I s T I e o 



i~D de :1a d:l Vnlor da Pro-
OrdGra Rogião rlOlõlo d::i RCCii'tO-:JASE: duçÜo Ar, r opa-

Basc cuorin/ha. 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~l__ 

l 
2 
3 

4 
5 
6 

7 

B 

9 

10 
11 
12 

· 13 

14 
15 
16 
l1 

lB 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
2' 
30 
31 
32 

3:S 
34 
:SJ 

:s' 
31 
38 

43 
44 

45 
46 
47 
40· 

49 
50 
51 
52 
53 
54 

" 56 
57 
58 ,, 
60 
41 
62 
63 
64 
65 

" 1 

!!j'. 
69 

1.9 . -n-: 
'ni _ 
·:n i· 
":74 
15 

85 
92 

70 
19 

65 
63 
lB 
76 

17 
os 
B3 
84 

33 
44 
11 
73 
81 
19 
14 
69 

º' 08 
15 
10 
40 

ao 
22 
16 
29 

"' 20 

" 56 

°' -
24 

11 
2'1 

!J9 
13 
60 
39 
:n 
62 
41 
10 
61 
'12 
21 
03 
36 
35 
04 
38 
23 
49 
66 

25 
60 
51 
14 
12 
Ol 
43 
61 
42 
26 
53 
51 
20 
54 

'ª 30 
01 

11 
02 ' 

1' j 50 
.,., f. 64 
'18 . 41 

19 32 

80 15 
81 , 4C 

82 
:93 

. -
! - 52 

:íl i- .. 44 
l,:L ~• 

i 
1 
1 

l 

A p i a i ••••••••••••,•••• 

Capão Bonita •••••••••••••••• 
T q pira i •••••••••••••••••• 
R e g i s t r a •••••••••••••••• 
Preaidonte Vencealau •••••••••• 
I-tapecorica 
Cuaratinguatá 
I t a p e t i 
T a u b a t é 

da Sarra ••••••••• 
.•.......•........ 
n i n g a •••••••• 
••...•..•......... 

· N D V a C r a n e d a •••••••• 

I ta r a r é •••••••••••••••••• 
I t a p a v a •••••••••••••••••• 

. ~ a e a r • ! ••••••••···~···••• 
si o e~ r l o o .•••••••••••• 
S o r o e a b o •••••••••••••••• 
Santa Cruz do Rio Pardo •••• 
I t a i •••••••••••••••••••• 
Cachoeira Pauliata •••••••••••• 
A O u d o e •••••••••••••• 
R a n eh o ri a •••••••••••••• 

S ~ t a t e 1 s •••••••••••••••• 

F r a n e a •••••••••••••• 
B o tu e a t u •••••••••••••••• 
Paraguaaou Pouliota ••••••••••• 
Novo Horizonte •••••••••••••••• 
P 1 f a J u •••••••••••••••••••• 

Monto . A?raz!vel ••••••••••••••• 
São Jo1Ó doe Campos ••••••••• 
PÔrta Ferreira ••••••••••••••• 
R 1 o C 1 a r o •••••••••••••• 
Poreira 
P.lroJ 

Barro to ...••.....•... 
u 1 •••••••••••••••••• 

a • u r u ••••••••••••••••••••• 

B a r r a t a • •••••••••••••••• 
São Jaa' do Rio Proto •••••• 
A a a .l a •.••...•........ 
Sno Joaquim do Barro••••••• 
LoronJ~l Puu\lota •••••••••••• 
S o o o ·r r 
Pro:ildont.R 
L 1 n o 

o ••••••••••••••••• 
Prudontn •••••••~•• 
•••.........•...... 

V o l p o r o i ~ o ••••••••••• 
1 b 1 ú n ~ ••••••••••••••••••• 
l t & p a l 1.· a ••••••••••••••• 
C O D O O~~ n e a ••••••••• 
tl.lranta do Poronnpanaaaa ••••• 
Ou f 1 n h o a ••••••••••••••• 
~ r a ç n t u b o ••••••••••••• 
rernandÓpolia ••••••••••••••••• 
A n d r a d i na ••••••••••••• 
S a l o a ó p o l i a ••••••••• 
V o t u p o r a n g a ••••r•••• 
P e n é p o 1 i a 
H i r a a a o 1 
Tupi Pnuliat::i 

•••••...•.....• 

Presidenta Bernordeo •••••••••• 
c o t a n d u v a ••........... 

F a l 1 z ••••••••• P o r t o 
J a u ••··•·•·•·······•·•···• 
Bragança 
são João 
Santa F'fÍ 

Paulista 
da Oco 
do Sul 

............ 
Vista ••••• 
.•........• 

A r a r a .q u a t a ••••••••••• 
I t u •••••••••••••••••••••• 
J a b o t i e a b a l ••••••••• 

8 • b e d o u r o •••••••••••• 
:1 ~ r ! l i a ••••••••••••••••• 
Q 8 V a 1 d O C r U Z •••••• 

R i b o 1 rã o ~ r o t o •••. 

e 3 r ç \ . : . ··············· 
P i r a e 1 e ~ b ~ •••••••••••• 
R O g 1 ff 1 = 1 D •••••••••••• 

-1 t U V 8 r a V g •••••••••••••• 

Sio Joaá do Ria Pardo •••••• 
J - a ·1 ~ D 

Pacaomb 

I t a r i r i 

·······~········· 
u •••••••••••••••• 

•·•·••···••······•· 
4 g o r i o a n o 
F'ronco ria Rocha 

··•·•········· 
••·········•• 

A t 1 b a 1 a •••••••••••••••••• 
e Q a p 1 n e • • •••••••••••••• 
T u p - ~ ••••••••••••••·•••• 
l u n d 
L i Q e i 
t:og1 f;w 

i • 1 ....•...•.• 
r a •••••••••••••••••• 
Cruz.ia •••• _ ••••••••• 

lS,Sl 
37,71 
46,lC 
53,91 
55,31 
50,54 
sa,as 
60!,0l 
69,00 
73,14 
77,28 
o5,oa 
9Ci37 
90,97 
95,07 ' 
')7' 57 
91,aa 
93,09 

100,60 
101,53 
102,22 
102,32 
105,30 
107,54 
110,05 
ll0,39 
iu,s5. 
116,12 
117,42 
_119,37 
120,08 
122,35 
126,56 
139,34 
139.93 
142,57 
146,34 
146,41 
140,74 
149,?5 
l!':?,!ltí 

160,47 
lt.5,47 
160,Sl 
171,34 
171,92 
172,50 
176,ll 
179,00 
195,59 
193,77 
195,50 
195,06 
20:.,0:; 

205,46 
209,00 
210,so 
215,09 
216,cs 
213,70 
224,47 
225,42 
225,93 
22!l,07 
231,95 
233,17 
~~4, E!~ 

235,33 
237,12 
230,21 

241,55 
242,62 
24Q,~S 

24-,~!l 
2G5,9:? 
211,a6 
297,20 
3!C,0!1 

310,03 
3llo,7B 

356,33 
352,C2 
539,53 
577,!!7 
69J.,ll 



; . 

i· 

' ' ,. 

r;a do ria d;i V;ilor da Produ · 
Ordem Região Uorno d:i RECiltO-OASE ç'iio Agropocu.Íri1 

O:i.Go per habit,'!nto 
...;..----------------------"."""- __ _(cm , ;) 

l 64 
2 46 
3 57 
4 37 
5 43 

6 

7 
8 

9 

10 
11 
12 
13 
14 

15 
16 

17 
19 

19 

20 

21 
22 
23 

24 

25 

26 

27 
21l 

27 
3Cl 

31 
32 

33 

34 
35 
3S 
37 

/ilj 

117 

40 

49 
50 
51 

52 
53 
54 

55 

56 
57 
50 
57 
GO 
Gl 
6:? 

63 
64 
65 

66 
67 
t;C 

69 

70 
71 
72 
73 
74 
75 

76 
77 
70 
79 

00 

Ol 
02 
03 
64 

85 

36 

26 
52 
67 
07 
27 

31 

06 
60 

53 

21 
50 
., . 
~" 
10 
lll 
3? 

55 
lS 
30 

23 
ll 
69 
42 
25 

04 
74 

75 

29 

54 

59 
44 
G6 
lil.l 

rJ? 

fJ l 

4? 

(,2 

05 
70 

24 

34 

30 

40 

71 
16 
21) 

19 

DO 
73 
:JO 

35 

·'1 

79 
14 
G5 
76 
13 

40 

77 

33 

17 
22 

03 

7:1 

32 

10 
32 
65 

63 

I t ~ r i r i •••••••••••••••• 

L l a o i r o •••••••••••••••• 
1 

' J a u ••••••••••••••!•••••• ; 
i V a l p a r a i z P 

A r a r a q ~ a r a 

••.•.....• , 
•••..•.... ' 

A n d r a d i n o 
Ribo ir'iio .c>re to 
T u p . ii 

··~··············· 
!-tirante do .,,aranopanl!ma •••••• ' 

1 t u v e r a v o ••••••••••·· ~ 
São ~ooqui~ da Darra 

J u n d 1 e 1 •••••••••••••••• 

D a r r e to e •••••·······•·• 
Porto roliz ••••••••••••••••• 
Mar i 1 ia •••••••••••••••• : 
A r'~ ç o .tu b n •••••••••••• ! 
P 1 r ~ e i e a b a ••••··~··• i 

B o b o d a u r o •••••••••••• 
C D 8 3 Q r a OCC Q ••••••••• 

I t & p o 1 1 G •••••••••••••• 

L 1 n o •••••••••••••••••• 

P 1 r o J u i •••••••••••••••• 
A ~ i b Q i a •••••••••••••••• 
P • n·~ p o l i s ••••••.•••••• 
1: i r a o :i o l 

São JosÓ do Rio Pardo •••• 

R a n e h a r i a •••••••••••• 
J o b o t i e o b a l •••••••• 

C ~ t .. ·n d U V Q •••••••••••• 

V o tu~ oro n ~a •••••••• 

A 9 u d o e ••••••••••••••••••· 
Dntucotu •••••••••••••••••••··· 
Porto rorroiro ........... •: 
e o r ç 3 •••••••••••••••····~ 
Loranjol P:i.uliota 
sã o e a .r lo o 

Procidento narnardoo 

Pronidor•to Prudonto •••••••••• 
n o t n t 11 o •••••••••••••• 

P a e o o m b u .•..•.•.....•. 
Sin Jo~o da Oon Vintn •••• 

o o •••••••••••••••• 
A IQ IJ l' 1 r. IJ 

Íf'i fflfJJ11f 1j;, ,,1J8 
n f• ••••••••••••f ................ 

HifJ CJstrn ••••••••••••• 

"; :J 11t.u ri; drJ fj111. ••••••••••• 

Tupi 

l (J i 

llovo 

............... , 
u ,n o ••••••• .-•••••••••• 

Crano~u ••••••••········· 
Parnguuc!lu P'1ul1çta. •••••••••• - . - . Soo JoGc do Rio Prato •••••••• 

l ta p b v a •••••••••••••••• 

O~ r i n h os •••••••••••••• 1 

ílogi das Cruzes •••••••••••• 1 
Moçi r1irirn ••••••••••••••••• ! 
O ou r u •••••••••••••••••••• 

1

, 
r:ovo ilorizonto •••••••••••••• 

ft S O i G •••••••••••••••• 

1

. 
. S~o ·Jo3é dos c~~poa ••••••• 
Poroir~ Darroto •• : •••••••••• 
Ca.chonira Pau1icta • , •••••••• 1 

o1 avutl~o0 Ciru.z ••••••• · ••••••••• J, .................. 
r r o n e Q •••••••••••• 

Santa Cru; do Rio Pardo •••••• 
p i r D j U •••••..••.•....... 
S D 1 O 8 Ó p O 1 i 8 •••••••• 

! 
R t u • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 

ogi:.tro •••••••••••••• 

1 Oras~nço P~uli~to ••••••••••• 
~rocidcnto Voncoolnu ••••••• : 
l ta p o t i n i n s a •••• j 
S o e o r r o .............. ·: 
C11mpinao ............ •. 
S o r o e a b a , •• ~ •••••••• ··1 
J a e ~ r o ! ••••••••••••··~ 
T 11 u b a t é 1 ••• ~ ••••••••••• j 
Monte Apr~z!vol ••••••••••• ·i 
I t a r a r -Ó ••••••••••• · •••• 1 

' T u p i r u 1 ••••• • • ••••••• ·1 
rrunco da ílocho •••••••••• · ~ 

Cu~r~tinnuot& ••••••··········! 
Ca11;io · · Doni to ••••••••••••••• 1 

A p i a i .•••••••••••.. 

1

1 
Itapoccrica da Sorra •••••• 

:? "576,:50 
2 483,20 

2 lll,06 
1 991, 62 
1 791,14 
1 701,67 
l 710,69 

l 662,03 

l 617,25 
l 601,07 
l 557,95 
l 479,77 
l 453,09 

l /107 ,36 
1 400,111 
l 399,07 
l 379,03 
l 374,40 
l 370,50 
1 345,09 

1 :rno,41 

l 200,20 
l 241,19 
1 220,97 
l 227,23 
1 214,72 
l 213,60 
l 109,71 

l 163,03 
1 135,:l? 

l 127,90 
l 114,02 

1 113,20 
l 086 1 97 

l 074,:ll 

1 074,27 
1 071,73 
l 070,07 

l 050,0!i 
1 050,04 

1 o43 1 !i2 

1 015,20 
1 013,21 

9(,(,' 311 
%0,:?0 

959,111 
?lil1,DO 

942,4!! 

914,0G 

906,32 

904,72 

894,73 
087,37 
001,95 
050,97 

850,67 
_029,62 

029,19 
827,08 

820~30 

799,62 

792,29_ 
705,14 

773,47 
742,55 
120,50 

722,51 

702 ,46 
690,28 

G74 1 29 
671,10 
5?G,Ol 
546,112 

526,09 
502,02 
502,45. 

497 ,16 

403,92. 
4110,64 
4lU,oG· 

301,27 
373,04 

350,52 
224,26 
l71~63 



1 

3 

4 

s 
6 · 

1 

9 

10 
11 · 

12 
13 

14 
15 
16 
17 
1.0 
19 
20 
21 . 
22 
23 
24 

25 

26 
27 
2B 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 

38 

35'. 

4D 
41 
42 
43 

44 
45 , 

46! 
47 
48 

49 

50 
5.1 

52 
53 
54 
55 

56 
57 

se 
59 

60 

61 

Ei2 .. 
63 
64 

65 
66 
67 

68 

6.9 
;t~E 

' •-9' -' ·.: •-· 

. ':: . -
~!'19 ... 
;~ão . · 

)31 . .... 
"'"· . . 

. S'l 

fl6 

.n5 
" 

• 

IJ,\:tT!Ctr•A,;~o ;::-1~;:'ClttCIC:1,,L !:'·o V.lLOi-1 :=t:'l'.i r fll'n l•Tf\i ,\r;!l('IC':'C'.: .~n?c~ :it:n i::-r.\t:S ~t TF.:~: : 1rxc,~;:'t:. _ .... -------- ---------------------------- --~ -... _____ ------------·-------------------------------

.,., 
01) 

J4 

2A 
01 

ªª G4 
19 
o;o 
54 

59 
09 
., ... ...... 
49 
73 

l? 
03 

25 
04 
05 
67 

21. 
06 

'I:? 

lB 
38 
02 
68 

01. 
76 

75 

15 
71 
26 
40 
55 
69 
11 
07 
27 
S!: 

20 
12 
39 

10 
36 

83 
53 

70 

37 
66 

65 
77 

74 
61 

-41 

. . 

52 
33 

30 
85 

29 

44 
82 
13 
42 
45 

60 
70 

...;_ -· - . . . 

'. 51 
.. ·55 
., .• 3 

. . .. ~ 

. · . . Iõ 
.. 14 

28 
. . 

. 35 

3 .... . . .. 
, 59: 

.. · 31 
' 46 

47 
4& 
ts·· 

·. 34 . 

62 

R o g . 1 o t . r a . •••••••••••••••••••••••••••••••• 
Pira J ~ •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

. . 

'' J. 
1 t 

r Q G 9 O 1 •••••••••••••••••••••••••••••••• 

G p a -. V - ~ e e••·••••••••••••••••••••••• .. 
S010 ~oo& da Rio rr~to .;.~ ••••••• ~ •••• ~ ••• ~. 
1 
r 
I 

t o 
r . 
t 

a 
u 

l 
n 
r 

Cachoeira 

P.:1c.:1om 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
e 
i 1 

••••••••••••••••••••••••••••• 
••••••••••••••••••••••••••• 

Paul!ota ••••••••••••••••••••••••••• 
b -u •••••••••••••••••••• -•••••••••••• 

3 ••••••••••••••••••••••••••••••••• c . :i r ç 

Lar;snJal . 
o Q t Q t Q 

11 o n t. o · 

Pnuliot~ •••••••••••••••••••••••••••• 

T ti p i 
Santa . Cruz .-
T a u · b 

• 
1 8 •••••••• ~ ••••••••••••••••••••••• • 

A .p r a z. ! v e l ••••••••••••••••• 

P a u ·1 1 
do . Rio 

C1 - t •• o · 

• s t '1 , .•••.............•.• 
. . 

P:irrlo -_ • •••• -•••••••• _.-•••••• 

· ·· ~······················· 
F"tt r na n d 
e a t Q n 

• o :> o 1 1 a 
d U · V . . :a. 

•••••••••••••••••••••• ... ~ ...•.....• ~ .... ~. 
V o t . u p o r · a ··· n g Q ••••••••••••••• 
rJova G r o n o . d a ~ 

···········~··········· . 
~r11rante d o P o r a n .. a s: :;i. n e n ::i: ; · 

A . 

9 

o 

r a ç 

a ··. r . r 
u r 1 

. a .. t 
e .t 

n h 

u 
o 
o 

••••••••••••••••••••• 
a _ •••••••••••••••••••••••• 

s •••••••••••••••••••••••• 
C U Q. r D t i h g U B t ~ · ••••••~•••••~•••••••~• 

• rena p o 1 i s ~············~ •••••••• ~ ••••••• 
~ . a 1 e . e ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
P r e s ide n te P rude n ta •• ~ ••••••• 

. . 
. # 

f' D d D s u 1. ········~~ •••••••• S a o t a 
I t a p e t · 1 n 1 n 9 ª ' ••·····~················ e a t 

t 
u e a t. u •••••••••••••••••••••••••••••••• 

A · e 
b 

i 
a 

8 

J. . a . . . . . . . . . . . . . . . ... . . -... -..• ·-· ... -

. . . 
·······~························· • S a . l e e o p o 1 1 s -· ............. ·-· ............ . 

Mo v . o H ~ r 1 z o n · t e •••• ~~·••••••••··~·· 
r a j u 1 . · · ~ · · ...................... . p 1 

R a n e h a r 1 a ••••••• ~.~·•••••••••••••••·•~• .. - , . 
Sao . Joae 

. · . . 
do . Rio Pardo •••••••••••••••••••••• 

I to · u· v · e r · a v · a 
········~············ .. 

Sao :Joaquia da J;JnJ:ra ••••••• • •••••.•• .••••••• •-• 

e :r u z •••••••••••••••• ~ ••••••• 

B Dr r 8. t d•••••••••••~•••••• 
Boa .- • v ·1sta · ·• • - ~ •••• • ·• • .- •••• ~ ••• · ~ - . • .-

() • 'V' - 8 1. li o 
P e :r e 1. r a -.. -Sao -· Joao · da. 

L 1 . n a 
e a .. s a 

············~···········~··········· 
B r a n e . a .. 

•••••••••••••••• 
. A n d 

1 · t 
ralli. na •••~••••••··~~··•••••••••••••• 

" . ·-# 

:r . • •••••••••••••••••••••••••• : . . . . 

M e r L 1 1 a ••••••··~··••••••••••••~••• 
Paraguassu· . P~ulista ••• • •••••• • •••••••• ~ •••••• 

V a 1 p a r a i z o ···~•••••••••••••••••••••••• 
P r e s i d 

Pra s · i 
s · o r · o 
A .9 

t 

u d 
u 

d 

e n t e 
e n t a 

a· e r naa :r d 

V $ n e e e 1 
~ s . 

a u 
. . . . . . . .. 
-• ....... . 

e Q 
. l . b . a ••••••••~•••••••••••~&••• 
D 8 

·······················~······ 

~··································· 
I 

I 
# 

t n .p o 1 
• i 3 . •••••••••••••••• ~ ••••••• .• -~.. . . - "" 

T ... 
Q u p . . . . . 

·~····· ············~·············· 
j a e a r · e ·r- .-: .- ••• ~ .• -••••••• -.• ~ _ ••. ;.; ·~ •••• · ••• 

1 
P o r t o ... 

ftiri·CI 
a . I. ·. 

. 

••••••••••••••••••••••••••• .-.............. ~. ·-~ ··· .......... -.. . 
·,- a .. · r r .o l · ~ . O : •• · •••••• _ ••• ••••••• .• 

S a . o . C a r 1 O G -~~~• ~ ••••••••••~~•••••••~•~ -· Copo(» B o n i t Q •~••••~•~••••••~••••••~ - . . .. . . 
S · o e o r .. r · o · ·. · .... •···• .-_ .. ~:·. ~ .....•...•....... 
~o b :o. t .1 e- ~ b al. · • · . · · · · · · · · · 

. .~ .... ~~-~ .•......•.•..... 
R 1 o :C 1 · :i r o . ·• . ,., ••.• ·• .•• •-••••• •· • .•••• •· • .•• -~ • ~ • 
Po r · t o r o l i z ~ ••• ~ •••••••••••••••••••• 

_ Te~rai · ·· · :· ~-.: ;t·· ·.:·:·-__ . ··-~_.:_ ·~ ··. u • .• -· •• ~ ~ .............................. . . ~- ~ ·~ ~· =··~ ~ ~ • .. !.•• ........................... . . 
- ~ --- _ ~··: -'~~--:~ --~ -c- ~~y . r u ••••••••• ~ ....... _ .• ··-~ •••••••• ··: ~ •••• . 
, , A::. r: · a ': .~. o q u o r · 
. . ·' . . .. · . a••••••······~··••••••••••••• 
: S â. . ·o .:: J O B Ó d O 9 C · a .;_ . . ,p._. _O. S . 

. - . . . ·•·•······· .. Brâg··· nnoa · P~Úli;st-- ' · · . . . -
,-_ . . . - . ~i . ~ ............ • · ............... • ••• 

'R:. f ... b e i r ã o . P r e t ,, · . · -•..••••............. 
- ~ ,al ~D & p O 1 

. . --. _. i · c·· · ····-·••·••••••···· '!" ••••••••• 
e o dn R o e lj a ••••••••••••••••• .r ·,» .a n 

P ·1 ·r â e i e a .b n ..... ~ · · ...... ~ ............... . ' -- . 

· ::J .,< u ri (. :i d 

B 

1 

i 
u 1 · ••••••••••••••••••••••••••• 
r . a 

' . . . . . . . . . . . •· . . . . . . . . . . . . . . . Ili 

A , ,,, o ".l- 1 e u o :o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
·c . . :a ·:.: "' ' .. . .. . p 1 n 

d;\ · ·- ·l top1?cnr.l ca· 
· r-\ · ,\<)i d<ic 

lLit'i • . ;j: n 

-.. s . 

Sorr;:i 

e r u 

• ..... ._ .........••••...... 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
2 e s ••••••••• ·•·- ~•·••• ....... ~ •..... .•... ......•....•. ~. 

º• ?:! 

·º·?' .. r.5· ··-.,. n~ 

4 '...- ... ~ 

2.sr~ 

:!,57 

~,74 . .. .. .. ,, ~.,, 
;;.1~ 

7 ,-:.7 

9,21. 

9,24 
· 9,~3 

11,03 
1~,06 

1:? 1 18 
1:,02 . 

13,09 
13,21. 

. 14,30 

151 S4 
16,!.2 . 

17,29 
17,40 

17,~'1 

17,91 
17,94 
10,14 
1!,94 
19,15 
19,67 
20,78 

2J.;, 21. 

. 21,74 
:?2,23 · 
22,45 
22,58 
22,eo · 
23,5!) ' 
25,03 

25,09 
.25,27 
25,29. 
25,45 
26,32 
27,94 
28,13 
29,02 
29,96 

30,15 
33,09 

33,34 
. 33,50 

34j,92 
· ·a1.;1s 

3.7,55 

42,93 . 

. 44,02 .. · 

44;29 

45.20 
45,96 ' 

.46,98 
47,12 . 

51,00 
51,13 
51.,46 
51,49 
s1,aa 
5 ? 2<! -· -

. 54 1 10 
55,77 

. 5~,01 
·57,00 
57,41 
113,40 

691 17 
G91 30 

75,lG 
77 , ,5:1 

79, 75 
co,oG 
El!l,71 · 
e3,til 
·911, l! 
n ·..," "'1 /1 
J 1- . 

79s5G · 
3C 1 GO 
:?l,:J5 

lt:,47 

3'! ,17 
... ~ '1 ..... ,_ 
., " 1;6· . ... ,,. , -
., .. ,..,~ . - --
J:,91 
sa.6:? 
''·16 
13,::?0 

:S:Z,91 
17,n.6 
43,75 

~5,0Q 

6,71 
26.39 
32,44 
la.a6 
11,95 

9,95 · 

7,36 
24,;JS 

4:?,a4 

e,01 
26,57 
1?,6:J 
\ 

34,22 
8,83 

13951 . 
. 32,35 

3,59 
36,73 
36,26 
lS,63 

···• 22,07 

21,32 
43,95 

24,06 
21,59 
36,0l 
3,26 

27,90 
24,85 

15,61 
4,62 

44,38 
27,78 

14,91 
13,65 . 
22,31 

22,31. 

·2i,e4 
l.n o9· 

W ·f!/J ·. 

·. 7,40 

13~35 

: 25;99 
. 

- . · 0,33 

15,03 
24,24 
l?,93 
7 37 ·' 
5,7s 

- .· 15,47 

17,30 
14,57 · 
14,03 

. · .1 ?n 

.. ·-· 
23,66 
19,06 

~.01 

. l,07 
lG 1 36 

9,63· 

4,61 
4,29 
6,41 
3 !;7 

• • 
. ~,111 

3,17 
2,57 · 

----
o 17 •• 
o~r.J. 

l~,Gtl 

511 1 02. 

6'l 1 5Z 

72 •":; 
·SG AS •• 
7~,:Sl 

$7' 11:: 
. o ,c:s 
115,12 
32,-'IG 

19,32 
51,00 
4,,12 
59191 
31,27 
46,63 

6B,2C 

59,4!> 
39,,llJ 
61,G5 
69,94 

67,31. 
~9,66 

52,07 
39,45 . 

69,40 
45,74 
47-.44 . 
22,36 

· 57,46 
66,BO 
29,56 
67,98 

26,54 
24.42 . 

·61.,90 ' 

46,76 
491 08 

. 24,51 
·3?,14 

3~,77 

2B;42 
67 95 · • • 

" 
29,66 . 
4?,17 
44,27 
61,76 . 

. 26 58 
• •• 
. 32,65 ·· .. .• 

. 32,51 
45,82 
4(,1,23 .· . 

25.55 - . - - . . -. 

19,21 
·30 42 .. · •. 
' 4:?;10 

·28.91 

. 24,16 
46,43 . 

. .• 2,1,74 
. 19,99 

·l?,36 
~3,4l. 

34·,02 ' 

20,1& 
. 12, 50 

25 lt ' , . 

25,56 
. · 20 ••;::·, . . . ~ 

. . 

-17 ,-13- . 

1.9,30 
24,51 . 

31,fJl 

10,3·0 . 
.. 

17,:?3 
· 11,16 

.. 4,04 

ll,57 
10,91 · 

11,J.9 

6aG4 
2,1:? 
1,52 

o,<• -· 

":.-:.---·--·--...... '"""_;,.._,,_ __ _.. .. M~~·--·--·-----• . __ . .:.__ ---..,--
• . , . ·-- -·-~--_,,,-.... . ·-·-·--·----....... -----, ......... ____________ _ 

fJI tltt 
Ordu111 

1 
2 

3 
6 

' 6 

7 
1 

' 10 
11 
12 
13 
14 
15 • 

16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24· 
25 
26 
2"1 

28 
29 

30 

31 
32 
33 
34 
35 
:SG..,. 

37 
38 
39 

40 

41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 

Sl 
52 
S3 
54 
55 
56 
5"1 

58 
59 

'º 61 
GZ 
63 
64 

65 

" 67 

'ª . 
G9 
70 
11 
12 
13 

"14· 
7, 
7G 
77 
70 
79 
80 
81 
82 
B:S 

º" 85 

O r. ~: oi t ll .l !." ': n ~ ·~ r r: 1 ~ f" ! r. -. 
---------------------------------------·--------------------

tJG ,,~ -Htll.)iao 

ºª~º 

32 
34 
48 

14 
31 
63 
61 
50 

41 
51 
13 
02 
30 
01 
15 
4G 
54 

'ª 12 
52 

33 
35 
49 
11 
72 
42 
25 
03 

66 
53 

71 

a 
1"'7 
58 
22 

71 
04 
18 

. 23 

20 
38 
24 
60 
26 
07 
73 
16 
56 
78 
40 
28 

21 
OB 
59 
29 
80 

45 

39 

10 
19 
70 
41 
82 
43 

16, 
'2 

57 
55 
Bl 
36 
21 
09 
6? 

31 

15 
711 

º" 
79 
65 

D4 

º
~· -· 

' 

, !! 1 :, l. 
----------""--

• •• 
r r n n e o d 3 ílocha •••• 

" n o ~ 1 d Q 8 

1 n a G 

•••• 
• ••••••••••••••• 

Dr~~an;a PnuliGta ••••••••••••• 
J u n d · 1 3 i ••••••••••• 
ltapccorica da ;orr~ •••••••• 
l t u ••••••••••••••••••••••• 

•••••••••••••••• 
a •••••••••••••• 

P o e ;a e ia b u 
A • e r i e a n 
Osvaldo Cruz •••••••••••••••••• 
S D e o r r o 
J o 1 e o 

•••••••••••••••••• 
••••••••••••••••• 

H o g l 
Sonta ré 
A t 1 b a 

Hii'im· ••• · •••••••• 
do 

i a 
Sul ••••••••••••• 

•••••••••••••••••• 
L 1 • • i r a •••••••••••••••• 
e • r ç a •••••••••••••••• 
Presidente PTudonto ••••••••••• .. -Sao Joao · dQ Oaa Vi~ta •••••• -a T 

Jacare! 
u p •••••••••••••••••••• 

••••••••••••••• 
5 B 1 8 8 Ó p O 1 l D ••••••.•••• 

Tupi Paulista ••••••••••••••;• - , Sao ·Jooe do Rio Preto •••••• 
O u r i n h o s ••••••••••••••• 
la b o t 1 e a b a 1 •••••••••• 
C 8 t a n d U V 8 • ••••••••••••• 
r ndo•p li a r na o s •••••• 
Presidente Bernardes •••••••••• 
H a ~ f 1 ia •••••••••••••••••• 
S o :r o e a b a •••••·••• 

• 1 t a r a r ee ••••••••••••••••• 
Taubaté ••••••••••••••••• 
Pira e i e aba •••••••••••• 
Monte Aprazível ••••••••••••••• 
A a e i a , • •••• , .••••••••••• 
V o t u p o r a n G e •••••••••• 

" liuaratingueta •••••••••••••••••• • 

Rlraaso 1 •••••••••••••••• 

Pere!rá; Barreto ·•••••••••••••• 
Pen { p o 1 i • •••••••••••••; 
S• Jose" do Ri ~ t ao o .-:re o •••• •• 

p O r t D F e 1 i Z •••••••••• 

Bebe d o·u r o 
1 t u v e r a v a 
Santa Cruz do 

........ •.• .... 
•••••••••••••• 

Rio Pardo •••• - .. Sao lose doa 
. 

ce~pos ••••••••• 
e • · u r u ••••••••••••••••• 
T a p 1 r a 1 •••••••-••••••••••• 
tJovo Hori2onte ••••••••••••••• 
R i b • 1 ~ão Preto •••• 

Ar a ç a · t u b a •••••••••••••• 
F r a n e a ••••••••••••••· 

·Laranjal Paulista ••••••••••••• 
P o r t o f". e r r e i r a •••• 
P 1 r e J u •••••••••••••••••••• 
R 1 o C 1 

L 1 n s 
a r o ••••• -••••••••• 

•••••••••••••••••••• 
e a • a e r a n e a •••••••••• 
Cachoeira Paul19ta •••••• ; •••• 
PDraguossu • • • • • • • • • 

• l tu polis •••••••••••••••• -Cap~o Donito ••••••••••••••••• 
A rara q u a r a •••••••••••• 

1 tape tini n; a •••••••• 
1 b . ·i u· n a •••••••••••••• 
l Q u 
P l r a 
I t a 

••••••••••••••••••••••• -J u {. 

i 
••••••••••••••••• 

•••••••••••••••••••• 
A n d r a d 1 n a •••••••••••••• ... 
tno lonquim d3 earra ••••••• 

O o ta t u i e ••••••••••••••• 
Hiranta do P:ai::in3p~110::1a ••••• 

V a 1 p a r a 1 
O o t. u e a t. u 

z o ••••••••••• 

••••••••••••••• 
A g u d o ' u ••••••••••••• 
D arreto o· ~····~···•••••• 

R e g i s t r o •••••••• 
Prcaidento Vencesl~u •••••••••• 
R a n e la n r 1 a ••••••••••••• 
sã Q 

lloJVi• 

e~ r 1 o~ ••••••••••• . . . . . . . . . . . ' . . . . 
J t ·o p C V il •••a••••••• 
1'\ f'I i .:: j 

It"riri 
• • • • • • • • • • • • • • • • 
••••••••••••••• 

• 

' 

Oon::id::ic!o do-
11tagr:.rica ru­

ral 

• 

(h ~ !:.1·,:'12) 
r; . ., ... . ..,, .... 
56,l:S 

55,92 
3.. ., J:. 

6.f-

:?9, 7:1 
.. r. 77· ·-· .. ., 57 
·~· 26,40 
25,35 

25,22 

26,90 

24,90 

2ta,65 
24,00 

23,60 
22.02 
21,43 
21,2~ 

20,83 
19,75 
19,5!) 
19,09 
16,73 
10,50 
1s,1:: 
181 09 

16,60 
ló,50 
16,17 
16,07 
16,02 
15,39 
15,60 

15,50 
15,40 
15,35 
15,30 
15,00 
14,BO 
14,50 
14,35 
14100 
13,65 
13,60 

13,55 
13,53 
13,50 
12,97 
12,94 
12,52 
12,44 
12 1 00 
12,00 

11,00 
11,54 
11,50 
11,26 
11,06 
10,90 
10,80 

l0,72 
l0,57 
10,40 
101 11 
10,02 

9,71 
9,52 
9,tia 

9,41 
9,33 
o,;:s 
e,11 
o,5e 
0,12 
8,03 
7,90 

7 75 . I 

7,65 

7,60 
7 1 5G 
1,ti1 
·1, 10 

. r,, 95 

6, ·10 

6,0? 

-----····-------------------------·--------

,,. .. , ·· "'"'t' ... :.. J.:-,. .. !1,._ ......... . . \ . ,, ... ,, • . t. !,J ' • • "' , . .1o ,.. • • - ., •• " e. .1 --··------·------·-------------·---------·---------------
a:I de 
OrdeQ 

••ft .... .... 
••• l• ... 1 • 

· .itegiU\I'" 
63SO · 

l 
2 

:s 
4 

5 

34 
62 

63 
32 
14 
48 ' 1 

8 

' io· 

11 
12 • 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
23. 
29 
30 
31 
32· 

33 
:S• 
35 

36 
• 

15 

13 
35 
59 
60 

61 
77 
31 
11 

. 47 

50 ., 
30 

1 
33 
49 

19 
51 
2 

12 
72 
16 
52 
54 
16 

24 
26 
18 

45 

58 
31 83 

38 1 66 
1 

39 38 . 

40 . 

41 

42. ' 

. ?l 
80 

22 
112 

44 41 
45 23 
46 57 

41 56 
48 25 

49 . : 40 . 
50 . 68 
51 17 

52 73 
53 4 

'" 5S ' 
53 

82 

56 7 

57 . 84 

58 64 

59 19 
60 8 
Gl 70 

G2 85 

63 3 

64 29 
ti5 79 
66 81 
67 39 
68 3g · 

69 9 

70 lD 

. 71 . 74 

72 28 

73. 43 
74 67 
75 .,• 21 

76 44 
.77 75 
. 70 55 
79 5 

• 
00 69 

61 6 

C2 37 

63 27 

ar, 20 

05 65 

: 

. . . 

. . 

:1 •r '! ~ J .J 

----------------• 

n o g 1 
1 b 1 

d " u e r u z e •••• 
• u n a •••••••••••••••••••• 

••••••••••• 
Fr3nco d3 Rocha ••••••••••• 
Sraç:inça Ç:ulista •••••••••••• 
e a a p 1 n a e ••••••••••••••••• 
A t 1 b 3 1 a ••••••••••••••••••• 
S o e o r r a ••••••••••••••••••• · 
S a 1 e• 
L:iranjal 
P â r t o 

ó p o l i 
Paulista 

. 
9 ••••••••••• 

• •••••••••••• 
r e 1 i z •••••••••• 

I t 

S o r 
l u n 

u •••••••••••••••••••••••• 
. 

o e a b e ••••••••••••••••• 
d 1 il {. ••••••••••••••••••• - . Sao Josa do Rio Pardo •••••••• 

.lciericana •••••••••••••••• 
P a e a • n b u ••••••••••••••••• 
L l ~ • t ·e o••••••••••••••••••• 
R o g 1 

Santa 
H l r 

ré do 
l e ••••••••••••• 

Sul •••••••••• 
l a e a 
Tupi 

r B { •••~••••••••••••••• 
Paul ia ta •••••••••••••••• 

• Guaratinçuata ••••••••••••••••••• 
Osvaldo Cruz ••••••••••••••••••• 
l a l e • •••••••••••••••••• - -Sao Jaao da Boa Vista ••••••• 
e u r i n h o •••••••••••••••••• - . Sao Jose dos Caapos •••••••••• 
T U P ;;: 

~ .................... . 
e a r ç a •••••••••••••••••• 
I ta p e t i n in g a •••••••••• - . Sao Joae do Rio Rreto ••••••• 

-
8 e b 8 d D U r O ••••••••••••••• 

Tapira! •••••••••••••••••• 
.à 1 o • e· l 
P 1 r a e i 

ar o 

e a b 

••••••••••••• 
a • • • • • • • • • • • • 

• 1 t a r a r e ••••••••••••••••• . 
Presidenta Berne.rdos •••••••••• 

• P e na p o 1 i a •••••••••••••• 
Asais •••••••••••••••••••••••••• 
Pl~aJu.·e···•••••••••••••••• 
nonte 
la b 

Apraz!vel 
aticab 

• ••••••••••••• 
& 1 •••••••••• 

• 1 .t a p o 1 i a •••••••••••••••• 
r a a s o 1 •••••••••••••••• 

# 

Hl 
l a u • •••••••••••••••••••••• 

-B a u r u •••••••••••••••••••••• 
Cat:anduv 
rl:wo Horizonte 

.. ~ ......•••..• 
••••••••••••••• 

Presidente 
Taubat 

Santa Cruz 

Prudento ••••••••••• 
• e ••••••••••••••••• 
do Rio rarôo •••• 

V o t u ? o r o n g a •••••••••• 
H a r { l 1 a ••••••••·••••••••• .. e a p a o e o n i to •••••••• 

1 t u v e r a v e •••••••••••••• 
l t a p à V a •••••••••••••••••• 
1 t a r 1 r 1 •••••••••••• 
Cachoeira Paulista •••••••••••• 
r r D n C & •••••••••••••• 
Paraguassu Paulista •••••••••• 

A p 1. a ! ·~·•••••••••••••• 
r e r na n d ó p-o 1 1 s •••••• 

A 

Po~to Ferreiro ••••••••••••••• 
R e g 1 s t r o •••••••••••••••• 
1 t a l •••••••••••••••••••• 
l 1 n 
A n· d~ 

9 
················~··· 

o lri na •••••••••••••l 
e a t a t a i a • ••••••••••••••• • 
e a s a a r o n e a •••••••••• 

A g u d os •••••••••••••••••••• 
Ribc;.rão Prct.o ••••••••••••••• 

Ar oro q u arª · •••••••••••• 
Uiranto do Par~n&pancu3 •••••• 

.. 
3 o 

B o t 
p i 

flova 

•••••••••••••• 
e o r l o s •••••••••••• 

u e a 
r a 

t u 

j u 
•••••••••••••••• 

•••••••••••••• 
•••••••••••••••••• 

R a n e h a r 1 
O a r r o t o s 

a •••••••••••••• 
•••••••••••••••• 

V ~ 1 p a r a i z o •••••••••••• -Sao Joaquin d~ n~rr.1 •••••••• 
t!::.rroto •••••••••••••• Pcroira 

Pror· !donto Vonce:iluu .;•••••••• 

, 

Arca c:edla . 
dllS 

Propricda­
. des(h:l) 

• 

141 !:5 

19,9:1 
:!0,10 

2l,29 
21,ao 
24,10 
25,:!0 
21,35 
29,69 

32,18 
33,90 

33,9G 
36,lG 
3~,59 

39,00 
1:1,01 
42., 79 

43 1 09 
43,71 
~6,10 

47,eS 
47,95 
52,37 
52,44 
52,60 
57,20 
60,60 
62,50 
62,75 

Gl,10 
641 50 

66,62 
68,21 
69,02 
69,21 

71,12 
12,47 
72,70 
"13,90 

74,50 
"17,20 

79,lD 
"19, 71 
79,30 .. 

81,08 

83,03 
83,06 
84.60 
85,60 
op.eo 
1?9,24 

89,?3 
901 JO 

9?,56 
95,:?0 
97,90 
9S,20 

102,40 
104,70 
105,40 
lOC.,20 

io1,9·1 
109,60 
109,90 

119,36 -
l:?J,.27 

-~·~ 
l:S4,90 
137,70 
140,30 

1501 95 
151,70 
155,79 
159,90 
161,96 
162,09 
162,10 
162,90 

167,50 
117,20 

185,40 
1931 50 
194,39 
245,22 
303,50 :·· 



l~ U /\ D R Q " Z " 
-----------------~---~--

ESTRUTURA ,. FUíJDIARit\ EST,'.\DO DE s'.õ:o P/\Ulíl --------------------------------------------------
Propriedadas NQ de~Pro - Are~ das Aren m~dia 
classes de tamanhc priedades Prop~iédtidd~ das 

. (ha) rropriodadeo 
(ha) 

V nº/propr.iedades 
área média 11 vá·rea média 

A) até 10 ha • • • • • 94.712 392.049 4,130 2,03 [~6.656 

B) de 10 él 100 ha 161.602 5.531.358 34,228 5,85 27.6'24 

1 

, e) mais de 100 ha 39.,654 16.638.049 419,581 20,50 19.340 

• 

f1onderação: 

l\l X 2 1 5 B X 6 1 0 
e x · l,5 

ll6.6l~O 

165.744 

r1odêlo 

fler;JiO­

n<il 

1.372,?.4 

34,13 
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A digitalização deste documento foi possível graças ao investimento do 

Programa de Pós-graduação em Geografia Humana (PPGH-FFLCH-USP) e 

realizada com recursos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. Essa ação 

integra as atividades de comemoração dos 50 anos do PPGH no ano de 2021. 

Para mais informações sobre o PPGH e sua história, visite a página do 

programa: http://ppgh.fflch.usp.br/. 
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